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Prezados leitores da Linux Magazine,

 O ano que termina certamente há de ser lembrado por muitos bra-
sileiros no futuro. Presenciamos, em diversas áreas da tecnologia, 
importantes avanços.

No cenário nacional, os incentivos fi scais, associados ao câm-
bio favorável, contribuíram para um grande avanço nas vendas de 
computadores e, conseqüentemente, também para a populariza-
ção da computação. A inclusão digital, com isso, tende a tornar-se 
mais fácil e rápida. Uma simples mostra disso é o fato de as vendas 
de PCs domésticos terem ultrapassado as de desktops voltados ao 
mercado corporativo no ano.

No âmbito internacional, a adesão de ainda mais empresas ao 
modelo de desenvolvimento de Código Aberto foi apenas um dos 
aspectos positivos. A competição pela criação de máquinas cada vez 
mais baratas impulsionou alguns fabricantes de computadores em 
direção aos limites da capacidade do hardware e do Software Livre, 
buscando realizar as tarefas de que todos necessitamos em hardwares 
pequenos, modestos e leves. As alegações de violação de licenças 
abertas – em substituição a outras licenças abertas ou não – atraíram 
também atenção maior do que em qualquer outra época.

O mercado corporativo nacional também já percebeu esse mo-
vimento em direção ao Software Livre. Como mostraram os seis 
eventos Linux Park de 2007, em todo o país são muitos os negócios 
desenvolvidos com uso intenso de Software Livre, desde a fabricação 
de jogos eletrônicos até a inclusão de softwares de Código Aberto em 
dispositivos embarcados passando por simulações geofísicas, redes de 
varejo, órgãos públicos, e empresas privadas de todos os tamanhos. O 
Linux, este ano, arriscou embrenhar-se, e já demonstrou grande êxito, 
no segmento da gestão de negócios, como atesta a multiplicação de 
opções de empresas integradoras de sistemas ERP e CRM.

São bons os tempos para o Software Livre e de Código Aberto. 
Recebendo cada vez mais atenção e dispondo de mais usuários 
a cada computador adquirido sob o programa Computador Para 
Todos, o ritmo de avanço parece ter alcançado um valor mais ace-
lerado do que em qualquer fase do passado.

Para mantermos esse avanço no território nacional, precisamos 
apenas continuar o amadurecimento desse ecossistema, pois este 
é o primeiro requisito para a manutenção das conquistas presen-
tes de forma sustentável, mesmo que as condições internacionais 
deixem de ser favoráveis.  ■

Pablo Hess
Editor 
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CAPA

A festa dos PCs 37

     Os PCs serão os presentes mais celebrados deste 

natal. Tanto na encarnação portátil quanto nos representantes

de mesa, o Linux está presente em várias formas.   

   Distribuições para todos 38

    Na hora de comprar seu computador popular com 

Linux, ou para orientar outras pessoas, é 

importante conhecer detalhadamente como cada 

uma das distribuições foi preparada para a tarefa. 

Pingüim à la carte 42

     Diversos computadores populares são comercializados

com Linux. Confi ra as principais ofertas.   

A hora é agora 46 

  O ano do Linux no desktop ainda está por vir? Ou ele já 

teria passado? As recentes pesquisas indicam o caminho.  
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✎ Kernel, impressora e sugestão
Sou assinante e colecionador da Linux Magazine 
desde o primeiro número. Tive o meu primei-
ro contato com o Linux há cerca de três anos, 
quando saiu uma matéria, numa finada revista 
de informática, sobre a instalação do Gentoo. 
Tentei em vão instalar várias vezes o Gentoo 
sem nunca ter sucesso. Depois disso, experi-
mentei o Conectiva, o Mandrake, o Debian, 
voltei ao Windows e depois fui em definitivo 
para o OpenSuse. Confesso que fiquei meio 
decepcionado com a Novell e com o próprio 
OpenSuse, e decidi parar de remar contra a 
maré: parti para o Ubuntu.

Isso foi na versão 6.04, iniciando pelo Kubuntu. 
De lá para cá, foi só alegria. A versão 7.10 está sim-
plesmente perfeita! Finalmente estou conseguindo 
instalar um Ubuntu para os meus amigos e fazer 
com que ele seja funcional e produtivo!

No entanto, tenho duas dúvidas:
 1  A versão que estou usando é para a arquitetu-

ra x86-64. Vale a pena eu recompilar o kernel 

para otimizá-lo para o meu processador (um 
Athlon64 AM2 x2), ou o ganho de performance 
é pequeno?

 2  Tenho uma impressora OkiB4100, que está 
ligada à porta USB do meu roteador. Embora 
ela funcione perfeitamente, possui também 
dois inconvenientes. Além de demorar um 
pouco para imprimir cada página, tipica-
mente parando por alguns segundos entre as 
páginas (o que não acontece no Windows), 
ela sempre produz uma página em branco 
ao final de cada impressão.

E agora uma sugestão: que tal uma matéria 
sobre o ClamFS, que pelo que eu entendi é 
uma alternativa ao Dazuko para busca de vírus 
sob demanda e uma matéria sobre instalação de 
Ubuntu em notebooks, inclusive citando como 
evitar falha prematura em HDs por gerencia-
mento agressivo de energia?

Obrigado pela perseverança e um longo e prós-
pero futuro à Linux Magazine!

Tassini
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Emails para o editor

Permissão de Escrita
Se você tem dúvidas sobre o mundo Linux, críticas ou sugestões 
que possam ajudar a melhorar a nossa revista, escreva para o 
seguinte endereço: cartas@linuxmagazine.com.br. Devido ao 
volume de correspondência, é impossível responder a todas as 
dúvidas sobre aplicativos, configurações e problemas de hardware 
que chegam à Redação, mas garantimos que elas são lidas e 
analisadas. As mais interessantes são publicadas nesta seção.
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Resposta
Parabéns pelo sucesso com o Linux no desktop. Real-
mente, começar o uso do Linux com uma instalação 
tão complexa quanto a do Gentoo não é uma boa 
idéia. Suas duas últimas opções são, de fato, mais 
adequadas ao uso em desktops.

A compilação de um kernel especificamente oti-
mizado para sua arquitetura dificilmente traz algum 
ganho de desempenho ao sistema. Somente a biblio-
teca C GNU, ou Glibc, deve trazer alguma melhora 
no desempenho geral de sua distribuição caso seja 
otimizada para seu processador, e mesmo assim o 
ganho não deve ser perceptível no uso diário.

No entanto, a compilação do kernel Linux pode 
ser uma tarefa bastante instrutiva. Se você desejar 
efetuá-la, há alguns fatores a considerar. Primeira-
mente, certifique-se de não apagar o kernel padrão 
que vem com sua distribuição. Ele é a garantia de 
que você continuará conseguindo usar seu sistema, 
mesmo que o kernel que você configurar e compilar 
apresente problemas.

Diferentemente do que muitos crêem, a tarefa 
que demanda mais tempo e atenção na compila-
ção de um novo kernel é a configuração do ker-
nel, e não sua compilação propriamente dita. Se 
a configuração for feita incorretamente, o kernel 
pode simplesmente não ser capaz de trazer sua 
máquina a um estado utilizável ou travar nos 
momentos mais inoportunos, ou ainda você pode 
perceber, ao conectar algum dispositivo, que fal-
tou ativar o suporte ao mesmo.

Mas uma parte da configuração do kernel envolve 
informar seu modelo de processador. Nesse caso, se 
você pretende usar o kernel personalizado somente 
na sua máquina, você pode escolher o modelo mais 
adequado. Como se trata de um processador de 
núcleo duplo, não se esqueça de ativar o suporte a 
SMP (multiprocessamento), ou seu kernel somente 
ativará um dos núcleos, deixando o outro constan-
temente ocioso.

Em relação a sua impressora, há alguns aspec-
tos da interação com o sistema operacional que 
podem interferir nessa tarefa. A demora antes de 
cada página, por exemplo, pode ser causada por 
arquivos muito grandes. Nesse caso, recomenda-se 
como primeira medida enviar os documentos para 
impressão já convertidos para escala de cinza, em 
vez de deixar essa tarefa para a impressora. Marcar 
a opção de economia de memória da impressora 
também é fundamental para garantir maior velo-
cidade. Além disso, se o orçamento permitir, pode-
se também aumentar a quantidade de memória 

instalada na impressora. Se você estiver tentando 
imprimir arquivos PostScript, talvez valha a pena 
experimentar convertê-lo para PDF (sugiro o uti-
litário ps2pdf) antes de imprimi-lo.

O driver de sua impressora talvez também não esteja 
funcionando da melhor forma possível. Pesquisando 
sua impressora Okidata em www.openprinting.org, o 
resultado indica que ela funciona perfeitamente com 
o driver da HP LaserJet 1100, isto é, com Foomatic e 
hpijs. Além disso, a página aponta para um tópico 
dos fóruns do Ubuntu em que um usuário publicou 
um arquivo PPD específico para a Okidata B4100 
com funcionamento muito superior, e fortemente al-
terado em relação ao driver da LaserJet 1100.

A página em branco ao final da impressão pode 
ocorrer ao se selecionar, no programa de impressão, 
um tamanho de papel diferente daquele onde o do-
cumento será impresso. Outra possível causa para 
isso seria a ativação da opção de Duplex (impressão 
frente-e-verso), quando na realidade a impressora não 
tem esse recurso.

Muito obrigado pela sugestão de matéria so-
bre o ClamFS. Vamos analisá-la com atenção. 
Sobre a instalação do Ubuntu em notebooks, 
embora seja um assunto interessante, isso foge 
do escopo da Linux Magazine. A questão da 
sobrecarga do disco rígido de notebooks parece 
estar envolvida com o kernel Linux e o modo de 
laptop (laptop-mode), e não com alguma distri-
buição específica. ■

Figura 1  O site OpenPrinting.org  informa que a impressora OKidata 
B4100 funciona perfeitamente.

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.
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O Linux em 2008

Augusto Campos
O ano do Linux nos desktops minúsculos?
por Augusto Campos

Escrevo esta coluna no final de 2007, e vejo 
para o próximo ano algo de diferente no 
horizonte. Não falo de dominância (há 

quanto tempo está sendo previsto o “ano do Linux 
no desktop”?), mas existe uma possibilidade de que 
algo inaudito ocorra: a distribuição em larga escala 
de um notebook popular e de pequeníssimo porte 
(menos de 1 kg, tela de sete polegadas), com uma 
distribuição Linux bem configurada e pré-instalada. 
Trata-se do Eee, da Asus, que na data em que escrevo 
já está à venda em diversos países, e com expectativa 
de chegar ao Brasil oficialmente a tempo de pegar 
parte da temporada de vendas natalinas.

Tenho bastante expectativa com relação a esse 
equipamento, inclusive por já ter experiência prática 
com um primo dele. Este artigo está sendo escrito 
em um Classmate PC, da Intel, que eu recebi para 
testar e avaliar. Ambas as máquinas têm várias ca-
racterísticas em comum, embora o Classmate seja 
voltado para usuários em idade escolar, enquanto 
o Eee tem como alvo o público em geral.

Embora custe menos que outros notebooks com 
configuração mais comum, o Eee não é propria-
mente barato. E certamente não é um micro com 
configuração luxuosa: são apenas 4GB de armaze-
namento (em estado sólido, nada da fragilidade de 
um HD mecânico), 512 MB de RAM, portas USB 
para a inserção de periféricos (incluindo leitores ex-
ternos e pen drives), leitor de cartões SD e MMC, 

rede sem fio, placa de vídeo Intel 915 e processador 
Intel de 900MHz. Tem webcam embutida e saída 
para monitor externo e projetor.

Mas o danado surpreende nas áreas que são seu 
diferencial. Para começar, ele é extremamente leve 
(pesa menos de 1 kg!) e minúsculo, mesmo quan-
do comparado a notebooks comuns com tela de 12 
polegadas. Eu testei o Classmate, que é aproxima-
damente do mesmo tamanho, em um ambiente de 
sala de aula de pós-graduação, com aquelas cadeiras 
com pranchetas integradas, onde normalmente meu 
notebook com tela de 12 polegadas fica sobrando e 
completamente desequilibrado – e ele coube per-
feitamente. O Eee também caberia, e tem a vanta-
gem de ter o aspecto geral de um notebook comum, 
não chamando tanta atenção quanto o Classmate 
causou em uma sala de aula de adultos. ;-)

Para completar, vem com uma distribuição Li-
nux bem adaptada para sua tela pequena, trazendo 
softwares pré-configurados (OpenOffice.org, Skype, 
comunicadores instantâneos, navegador web etc.) e 
sistema de atualização de pacotes baseado no mo-
delo do Debian – na verdade, é uma derivação do 
Xandros. A interface com o usuário é voltada para 
pessoas sem contato prévio com o Linux, mas é fá-
cil convertê-la para a aparência e comportamento 
usuais do KDE, assim como não há obstáculos em 
ter acesso à shell.

Não tenho ilusões de que vamos conquistar o 
mundo a partir do Eee, mas vai ser interessante ve-
rificar se nesse caso as pessoas vão manter o sistema 
operacional livre que veio instalado em seus micros 
populares. Eu quero um! ■

C
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Sobre o autor
Augusto César Campos é administrador de 
TI e, desde 1996, mantém o site BR-linux.org, 
que cobre a cena do Software Livre no Brasil 
e no mundo.

    Vai ser interessante 
verificar se nesse caso 
as pessoas vão manter o 
sistema operacional livre 
que veio instalado em 
seus micros populares.
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Cura pelo calendário: WebCalendar

Charly Kühnast
Se você é como eu e tem memória seletiva, então seu laptop, seu 
celular e o WebCalendar podem ser de grande ajuda.
por Charly Kühnast

Minha memória tem uma estranha atribuição de 
prioridades quando preciso me lembrar de algo du-
rante mais de alguns minutos.

Consigo citar páginas inteiras de livros que li há 
20 anos, o que é útil para impressionar pessoas em 
festas, mas esqueço números de telefone rapida-
mente – incluindo o meu próprio.

Também não tenho qualquer problema com ende-
reços IP, enquanto consultas médicas e aniversários 
passam pela minha memória como água.

Se eu perder as aulas de caratê algumas semanas, 
tenho que conferir o site da academia para ver os 
horários, e se eu marcar uma hora no cabeleireiro, 
provavelmente alguém vai cortar o cabelo durante 
o meu horário não cumprido.

No celular
É claro que eu poderia usar a função de Lista de Ati-
vidades do meu celular – papel simplesmente não é 
uma opção para mim –, mas, enquanto não desen-
volverem uma interface para o T9 por telepatia, vou 
continuar com preguiça de usar o aparelho. Dito isso, 
um telefone celular que me mostre lembretes pode 
ser uma boa solução para alguém como eu.

Nova solução
Decidi tentar uma nova solução. Agora minha família 
e eu digitamos nossos afazeres num calendário multi-
usuário em meu servidor web. Ele sincroniza com o 
software de calendário do meu laptop, que usa Bluetooth 
e SyncML[1] para enviar os dados ao meu telefone.

Como denominador comum, selecionei o formato 
iCal para essa troca de dados, pois os softwares de calen-
dário do celular e do computador oferecem suporte.

WebCalendar
No meu servidor, instalei o WebCalendar[2]. O progra-
ma é escrito em PHP e precisa ter acesso a um banco de 
dados. Ele oferece tudo de que preciso – pode importar e 

exportar no formato iCal e é multi-usuário. O programa 
fala 30 línguas, e adivinha a mais adequada examinando 
as configurações do navegador do usuário. Além disso, o 
WebCalendar pode exportar minhas listas de atividades 
por RSS ou enviar mensagens para lembrar os usuários 
dos próximos afazeres e alterações na agenda.

Bidirecional
A sincronização de dados funciona nos dois sentidos 
– se eu estiver viajando com meu laptop, o Thun-
derbird, com o plugin de calendário Lightning[3], 
me diz as tarefas que se aproximam, e ainda me 
permite acrescentar novas.

Quando eu acesso novamente a rede, o plugin 
sobe para o servidor as alterações na agenda, e mi-
nha mulher pode ver que acabei de estragar o fim 
de semana com meus planos.

Efeitos colaterais
E os efeitos colaterais? Bom, se sua família tiver di-
reito de escrita no calendário, não se surpreenda se 
seu telefone de repente lhe lembrar de levar para 
casa leite, pão de forma, açúcar e chocolate. ■
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Sobre o autor
Charly Kühnast é administrador de sistemas 
Unix no datacenter Moers, perto do famoso rio 
Reno, na Alemanha. Lá ele cuida, principalmen-
te, dos firewalls.

Mais informações

[1]  SyncML: http://www.syncml.org

[2]  WebCalendar:  
http://www.k5n.us/webcalendar.php

[3]  Lightning: http://www.mozilla.org/
projects/calendar/lightning/
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Pergunte ao Klaus!

Klaus Knopper
 O criador do Knoppix responde as mais diversas dúvidas de leitores.  
Klaus Knopper 

 Placa de vídeo para o Beryl 
 Tenho um sistema  Fedora Core  6. Originalmente, 
instalei o sistema com uma placa de vídeo Nvidia 
TNT com 16 MB de memória, pois queria avaliar o 
Linux como substituto para o Windows® XP. 

 Agora já adotei o Fedora e aumentei a memória 
do sistema, e gostaria também de uma nova placa 
de vídeo para usar a interface  Beryl . Já adquiri uma 
Nvidia 7600 GS com 256 MB de memória e interfa-

ce AGP. Instalei a placa e tudo parece estar correto 
quanto ao sistema; porém, parece que eu preciso 
instalar um outro driver para a placa Nvidia. Seus 
pacotes aparentemente são: 

  kmod-nvidia-100.14.11-1.2.6.20_1.2962.fc6.i686.rpm 
 xorg-x11-drv-nvidia-100.14.11-1.lvn6.2.i386.rpm  

 Baixei esses pacotes do site do Fedora, seguindo 
recomendações que diziam para usar os pacotes pre-
parados em vez de baixá-los do site da Nvidia. 

 Eu poderia ter usado  rpm -ivh  para instalar, mas 
optei por usar um tutorial que sugeria o  yum . Agora 
estou confuso quanto à arquitetura que devo usar – i586 
ou i686 – e quais passos devo tomar em seguida. 

  Resposta  
 Em geral, costumo recomendar a compra de uma 

placa de vídeo que não exija drivers proprietários, 
principalmente porque eles podem ter grande in-
fl uência sobre a estabilidade do sistema. 

 O Beryl e seu sucessor,  Compiz-Fusion , funcio-
nam bem com aceleração 3D em placas ATI/Ra-
deon mais antigas, e também em placas Intel mais 
recentes. (Também prefi ro placas de vídeo que não 
dependam de uma ventoinha barulhenta.) Porém, 
também já instalei o driver Nvidia para essas placas 
algumas vezes, sob pedidos. 

 Normalmente não instalo RPMs específi cos do 
distribuidor, e uso o pacote de instalação original 
do site da Nvidia. A instalação segue sem percalços, 
compila automaticamente e instala corretamente 
o módulo do kernel, caso os fontes do código em 
execução estejam instalados da forma certa. 

 Além disso, ele faz as alterações necessárias ao  /etc/
X11/xorg.conf . A desvantagem é a necessidade de refazer 
essa instalação a cada atualização do kernel. Mas com 
os pacotes da distribuição também seria necessária a 
reinstalação ou até a recompilação do módulo do kernel, 
então isso acaba não fazendo muita diferença. 

 Se você instalar os pacotes RPM em vez de usar 
o instalador da Nvidia, os pacotes a usar dependem 
da versão do kernel. O  yum  e o  rpm  devem falhar 
e mostrar alguma mensagem de erro (em vez de 
instalar uma versão não funcional) se você tentar 
instalar o módulo errado. Verifi que a versão do seu 
kernel ( uname -a  pode ser sufi ciente). 

 Se o seu kernel for compilado para a subarqui-
tetura i586, é necessário usar o módulo para essa 
arquitetura. Da mesma forma, use o módulo para 
i686 se ele combinar com seu kernel. Em todos os 
outros casos, usar o instalador original da Nvidia 
oferece maior chance de sucesso, a menos que sua 
placa de vídeo não seja suportada.  ■
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     Em geral, costumo 
recomendar a compra 
de uma placa de 
vídeo que não exija 
drivers proprietários .

Sobre o autor
Klaus Knopper é o criador do Knoppix e 
co-fundador do evento Linux Tag. Atual-
mente ele trabalha como professor, progra-
mador e consultor.
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SEJA LIBRIX NA RUA, SEJA LIBRIX EM CASA, 
SEJA LIBRIX NO TRABALHO.

Código da oferta: IN-621
•  Processador Intel® Celeron® D 347

(512 KB L2 cache, 3.06 GHz, 533 MHz) 
• Librix - Distribuição Linux Itautec
• 512 MB de memória
• HD de 80 GB
• DVD-RW (gravador e leitor de CD e DVD)
• Monitor CRT 17”
• Fax Modem
• Floppy
• Teclado e mouse

10x R$99, 90
ou R$ 999,00 à vista*

Agora, além do Librix (Linux da Itautec), a sua empresa pode 
contar com o melhor e mais estável pacote de hardware 
e software do mercado, testado e homologado pela Itautec.

Toda a liberdade que você precisa para trabalhar com mais 
mobilidade, usando a internet sem fio, e ainda operar com 
software livre.

É mais segurança, porque a Itautec oferece suporte técnico 
especializado via internet ou pelo telefone, serviços de tuning 
e configuração e ainda atendimento nacional on site.

Tem alta tecnologia para os aplicativos como editor de textos, 
planilha eletrônica, editor de imagens e apresentações. É mais 
facilidade e maior flexibilidade no seu dia-a-dia. Na hora de 
trabalhar, não se sinta preso. Seja Librix.

Código da oferta: SI-314 
• Processador AMD Opteron 1210
• Sem sistema operacional
• 1 GB de memória
• HD de 160 GB
• DVD-RW (leitor e gravador de CD e DVD)
• Floppy
• Auto Manager

10x R$149, 90
ou R$ 1.499,00 à vista*

www.itautecshop.com.br
C O M P R E  D I R E T A M E N T E  D O  F A B R I C A N T E

 0800 121 444
D e  2 ª  a  6 ª ,  d a s  8 h  à s  2 0 h .  S á b a d o ,  d a s  9 h  à s  1 8 h . 

PRESENTE EM MAIS
DE 2.700 CIDADES.

Servidor Itautec 
LR100
PERFORMANCE E SEGURANÇA 
PARA A SUA EMPRESA.
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Itautec InfoWay 
Minitorre
IDEAL PARA ENTRETENIMENTO

E ESTAÇÃO DE TRABALHO.

Os: 613862 Form: 204x275 Operador: Rodrigo

Agência: DPZ Cliente: Itau Mac: Premidia_11

Mídia: Anúncio Per l: Analógico Prova: ChromedotCyan Magenta Yellon Black

613862_ITAUTEC 204x275.indd   1 11/13/07   2:30:57 AM
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Crônicas do kernel

Zack Brown
As licenças de software ainda geram bastante discussão, e a lista do kernel não é excessão.
por Zack Brown

Relicenciamento
Marc Espie expressou sua preocupação com o fato 
de que alguns desenvolvedores do kernel parecem 
estar tomando códigos duplamente licenciados (sob 
GPL e ISC) e simplesmente eliminando a licença 
ISC em seus próprios códigos. Eliminar a licença 
ISC significa que o código só seria reutilizado em 
projetos sob a GPL. Marc achou que isso seria in-
justo com o pessoal do Linux. Ele perguntou “Vo-
cês pretendem continuar pegando código BSD e 
colocando-o exclusivamente sob a GPL?”

Michael Tharp mostrou uma perspectiva dife-
rente: “Esse é o lado amargo da licença BSD – os 
outros têm todo o direito de tomar seu código e usá-
lo em seus próprios projetos sem ter que devolver as 
modificações”. E Jeff Garzik também apontou que 
os arquivos duplamente licenciados permitiam ex-
plicitamente que o usuário escolhesse apenas uma 
das duas licenças.

Porém, como Bernd Petrovisch colocou, “Eu 
poderia (legalmente) tomar códigos licenciados sob 
BSD ou ISC, alterá-los, vendê-los (ou não), e (le-
galmente) não devolver nada, usando todo o código 
efetivamente sob uma licença proprietária”.

Na minha opinião, esse parece ser o dilema fun-
damental de todas as licenças BSD e semelhantes. 
É verdade que elas são “mais livres” que a GPL, pois 
não restringem a possibilidade de o usuário relicen-
ciar o código, nem mesmo sob licenças proprietárias. 
Por isso, ao escolher uma licença no estilo BSD, 
os desenvolvedores perdem o direito de ser levados 
a sério quando reclamam que outras pessoas estão 
relicenciando seus códigos. Se não quiserem que 
haja relicenciamento, devem escolher uma licença 
que o proíba explicitamente. Para os que perguntam 
“Independente dos fatores legais, é ético relicenciar 
código BSD?”, minha opinião é que é obviamente 
ético, assim como fazer um fork de qualquer projeto 
GPL é ético e permitido pela licença.

As vantagens sociais de quando e como fazer 
um fork de um projeto GPL surgiram da experi-

ência do que naturalmente produz os melhores 
projetos, não de noções abstratas do que é certo. 
Se alguém fizer um fork de um projeto GPL de 
forma que não inspire outros a trabalharem nele, 
outra pessoa fará um fork de uma forma melhor. 
Os defensores da BSD apresentam a idéia de éti-
ca quando reclamam do relicenciamento devido 
ao enorme buraco que criaram em sua licença, 
que permite que seu código seja usado de formas 
que não apreciam.

Clientes de email
A pedido de Jeff Garzik, Randy Dunlap escreveu 
uma documentação sobre os vários clientes de email 
que podem ser usados para enviar patches à lista de 
desenvolvedores do kernel, demonstrando a melhor 
forma de enviá-los – independentemente do cliente. 
A preferência geral é que os patches sejam enviados 
no corpo das mensagens, pois assim porções deste 
podem ser citadas ao longo da discussão. Também 
é essencial que o cliente de email não modifique 
o patch de forma alguma, como conversão de es-
paços ou tabulações. Emails em formato HTML 
são repudiados.

O documento ainda é bem novo, mas certamente, 
em um futuro breve conterá opções de configuração 
para melhorar a submissão de patches com vários 
clientes. Diversos desenvolvedores responderam a 
mensagem inicial de Randy com detalhes sobre os 
diferentes clientes, então podemos esperar que esse 
documento amadureça rapidamente. ■
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Sobre o autor
A lista de discussão Linux-kernel é o núcleo 
das atividades de desenvolvimento do kernel. 
Zack Brown consegue se perder nesse oce-
ano de mensagens e extrair significado! Sua 
newsletter Kernel Traffic esteve em atividade 
de 1999 a 2005.
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 Servidor Xorg
O servidor Xorg é um padrão de re-
ferência para o sistema X Window e 
um componente básico das interfa-
ces gráficas da maioria das distribui-
ções Linux. Qualquer problema no 
servidor Xorg afeta quase todos os 
desktops Linux atuais.

Uma falha de estouro de buffer 
foi encontrada na função compNewPi-
xmap, em compalloc.c nas extensões 
Composite do Xorg. Um usuário 
local poderia usá-la para executar 
códigos arbitrários através da cópia 
de dados de um pixmap com gran-
de profundidade de pixels para um 
com profundidade menor. (CVE-
2007-4730) ■

Referência no Debian: DSA-1372-1
Referência no Ubuntu: USN-514-1

 KDE
O KDE é um dos programas mais 
populares para gerenciamento de 
desktop, e é incluído em várias 
distribuições Unix-liked.

Uma falha encontrada nas versões 
3.3.0 a 3.5.7 do KDE pode permitir 

que agressores consigam ignorar 
exigências de senhas e façam lo-
gin em contas arbitrárias. Para que 
um agressor explore essa falha, é 
necessário que as opções de login 
automático e exigência de senha 
para desligamento estejam ativadas. 
(CVE-2007-4569)

Além disso, um site hostil pode-
ria enganar a barra de endereços do 
Konqueror, o navegador de arquivos e 
Internet incluído no KDE, fazendo-a 
exibir um site diferente daquele que 
está realmente sendo visitado. (CVE-
2007-3820, CVE-2007-4224) ■

Referência no Debian: DSA-1376-1
Referência no Red Hat: RHSA-2007:0905-1
Referência no Ubuntu: USN-571-1

 jffnms
O jffnms (Just For Fun Network 
Management System, ou sistema de 
gerenciamento de redes por pura di-
versão) é um programa baseado na 
Web para monitoramento de dispo-
sitivos compatíveis com o protocolo 
SNMP. Foram descobertas três falhas 
no jffnms.

Um problema de cross-site scripting 
permite que agressores remotos inje-
tem um script web ou código HTML 
arbitrários através do parâmetro de 
usuário. (CVE-2007-3189)

Múltiplas injeções SQL estão pre-
sentes no arquivo auth.php quando 
a opção magic_quptes_gpc é desati-
vada. Um agressor remoto poderia 
executar comandos SQL arbitrários. 
(CVE-2007-3190)

Uma falha no script admin/setup.
php permite que agressores remotos 
leiam e alterem as configurações. 
(CVE-2007-3192) ■

Referência no Debian: DSA-1374-1

 Fetchmail
O Fetchmail é um programa popular 
de recepção de emails POP3, APOP 
e IMAP. Ele recupera emails de um 
servidor remoto através do protocolo 
preferido do servidor, e então encami-
nha a mensagem para a máquina local 
pelo protocolo SMTP. Isso oferece 
aos pacotes que necessitam do SMTP 
a possibilidade de funcionarem em 
locais onde seriam inúteis.

Postura das principais distribuições Linux quanto à segurança

Distribuição Referência de Segurança Comentários
Debian Info: www.debian.org/security 

Lista: lists.debian.org/debian-security-announce 
Referência: DSA-… 1

Alertas de segurança recentes são colocados na homepage e distribu-
ídos como arquivos HTML com links para os patches. O anúncio tam-
bém contém uma referência à lista de discussão.

Gentoo Info: www.gentoo.org/security/en/glsa 
Fórum: forums.gentoo.org 
Lista: www.gentoo.org/main/en/lists.xml 
Referência: GLSA: … 1

Os alertas de segurança são listados no site de segurança da distribui-
ção, com link na homepage. São distribuídos como páginas HTML e 
mostram os comandos necessários para baixar versões corrigidas dos 
softwares afetados.

Mandriva Info: www.mandriva.com/security 
Lista: www1.mandrdrivalinux.com/en/flists.php3#2security 
Referência: MDKSA-… 1

A Mandriva tem seu próprio site sobre segurança. Entre outras coisas, 
inclui alertas e referência a listas de discussão. Os alertas são arquivos 
HTML, mas não há links para os patches.

Red Hat Info: www.redhat.com/errata 
Lista: www.redhat.com/mailing-lists 
Referência: RHSA-… 1

A Red Hat classifica os alertas de segurança como “Erratas”. Proble-
mas com cada versão do Red Hat Linux são agrupados. Os alertas são 
distribuídos na forma de páginas HTML com links para os patches.

Slackware Info: www.slackware.com/security 
Lista: www.slackware.com/lists (slackware-security) 
Referência: [slackware-security] … 1

A página principal contém links para os arquivos da lista de discussão 
sobre segurança. Nenhuma informação adicional sobre segurança no 
Slackware está disponível.

Suse Info: www.novell.com/linux/security 
Lista: www.novell.com/linux/download/updates 
Referência: suse-security-announce Referência: SUSE-SA … 1

Após mudanças no site, não há mais um link para a página sobre se-
gurança, contendo informações sobre a lista de discussão e os alertas. 
Patches de segurança para cada versão do Suse são mostrados em 
vermelho na página de atualizações. Uma curta descrição da vulnerabi-
lidade corrigida pelo patch é fornecida.

1 Todas as distribuições indicam, no assunto da mensagem, que o tema é segurança.
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Nas versões do Fetchmail anterio-
res à 6.3.9, é possível a um servidor 
de emails hostil causar o travamento 
do Fetchmail, recusando-se a aceitar 
certas mensagens de alerta SMTP. 
(CVE-2007-4565) ■

Referência no Debian: DSA-1377-2
Referência no Ubuntu: USN-520-1

 PhpWiki
O PhpWiki é um sistema de criação 
de documentação online escrito em 
PHP. Vários problemas foram desco-
bertos nele.

O PhpWiki não valida correta-
mente os nomes de arquivos, e isso 
pode permitir o envio irrestrito de 
arquivos para o servidor. (CVE-2007-
2024, CVE-2007-2025)

Se o arquivo de configuração não 
tiver um valor diferente de zero para 
PASSWORD_LENGTH_MINIMUM, então – de-
pendendo da versão do LDAP em 
execução no sistema – um agressor 
poderia burlar a autenticação. (CVE-
2007-3193) ■

Referência no Debian: DSA-1371-1
Referência no Gentoo: GLSA 200709-10

 Xen
O Xen é um utilitário que permite 
que um computador abrigue múl-
tiplas máquinas virtuais. Uma falha 
nele permite que um dos sistemas 
operacionais hóspedes execute pro-
gramas no hospedeiro através de um 
arquivo grub.conf especialmente 
criado. (CVE-2007-4993) ■

Referência no Debian: DSA-1384-1
Referência no Ubuntu: USN-527-1

 xfs
O servidor de fontes do X, xfs, é 
um servidor central para gerar ima-
gens de fontes. Nos últimos anos, 
o xfs registrou queda na preferên-
cia dos usuários, freqüentemente 
sendo substituído por programas 
de renderização de fontes que 

rodam no próprio cliente, como 
Xft2 e Cairo.

Falhas de estouro de inteiros na 
função build_range poderiam permitir 
que um agressor executasse código 
arbitrário. Além disso, uma requisição 
a QueryXExtents poderia acionar um 
estouro de buffer baseado no heap. 
(CVE-2007-4568) ■

Referência no Debian: DSA-1385-1

 OpenOffice.org
O OpenOffice.org é um popular 
conjunto de aplicativos de escritório 
para sistemas Linux e outros.

Uma falha de estouro de inteiros 
no parser de imagens TIFF foi desco-
berta. Com ela, um agressor poderia 
fazer o OpenOffice.org executar có-
digo arbitrário através da criação de 
uma imagem TIFF especial. (CVE-
2007-2834) ■

Referência no Debian: DSA-1376
Referência no SUSE: SUSE-
SA:2007:052
Referência no Ubuntu: USN-524-1

 KVirc
O KVirc é um cliente IRC por-
tável e livre que usa a biblioteca 
Qt. Uma falha na função parseIr-
cUrl() não valida adequadamente 
a URL ao criar comandos para 
o sistema interno de scripts do 
KVirc. Se um usuário abrir uma 
URL irc: especialmente criada, 
o site remoto poderia executar 
código arbitrário no sistema do 
usuário. O KVirc precisa ser o 
manipulador padrão para URLs 
irc: para que essa falha seja ati-
vada. (CVE-2007-2951) ■

Referência no Gentoo: GLSA 200709-02

 Librpcsecgss e krb5
Um estouro de buffer baseado 
na pilha foi encontrado na fun-
ção svcauth_gss_validade. Uma 
máquina externa poderia enviar 

uma requisição RPC especial-
mente criada para travar o progra-
ma. Essa falha poderia permitir 
a execução de código arbitrário 
através de uma cadeia de caracte-
res longa numa mensagem RPC. 
(CVE-2007-3999)

Uma falha no patch original para 
correção de CVE-2007-3999 ainda 
permitiria que um agressor remoto 
conduzisse um ataque de estouro 
de buffer remotamente em algumas 
situações. (CVE-2007-4743)

Erros no utilitário kadmin po-
deriam permitir que um agressor 
executasse código arbitrário. (CVE-
2007-4000) ■

Referência no Debian: DSA-1368-1, 
DSA-1367
Referência no Gentoo: GLSA 200710-
01, GLSA 200709-01
Referência no Red Hat: RHSA-2007:0858-
2, RHSA-2007:0892-2
Referência no SUSE: SUSE-
SR:2007:019
Referência no Ubuntu: USN-511-1, 
USN-511-2
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➧Google distribui US$ 10 
milhões a programadores

Visando incentivar o desenvolvimento de aplicativos para 
sua plataforma móvel baseada em Linux, denominada 
Android, o Google vai distribuir US$ 10 milhões em prê-
mios em dinheiro a programadores que desenvolverem 
aplicativos para a sua plataforma.

O desafio, em duas partes, será iniciado no período 
entre os dias 2 de janeiro e 3 de março de 2008, e vai dis-

tribuir US$ 25.000 para 
cada um dos cinquenta 
aplicativos considerados 
mais promissores. Em 
uma segunda etapa, se-

rão selecionados dez aplicativos dentre os classificados 
na primeira fase: estes receberão um prêmio adicional 
de US$ 100.000. Um outro grupo de dez aplicativos 
renderá um prêmio adicional de US$ 275.000 a seus 
respectivos desenvolvedores.

No endereço http://code.google.com/android/
adc_faq.html existe um FAQ para o concurso. Nele 
é possível descobrir quais são as áreas preferidas 
pelo Google para desenvolvimento de aplicati-
vos (redes sociais, jogos e música, entre outros) 
além de informações sobre outras ferramentas de 
desenvolvimento. ■

➧  AMD promete melhor documentação 
para suas placas de vídeo

A documentação das placas de vídeo da ATI sempre foi o problema 
central para o desenvolvimento de drivers livres por parte da comuni-
dade Linux. Mais de um ano após a aquisição da ATI pela AMD, por 
5,4 bilhões de dólares, as coisas parecem partir para outro rumo.

Em 6 de setembro último, a AMD já havia anunciado o desen-
volvimento de um novo driver de código aberto para as placas ATI, 
convidando a comunidade de Código Aberto a participar do seu 
desenvolvimento. O driver foi batizado como RadeonHD.

Após dois meses do anúncio, a AMD disponibilizou alguma 
documentação, recebida com um certo sentimento de desagrado 
por parte da comunidade: além de cobrir apenas especificações 
técnicas básicas das placas RV630 e de modelos equipados com a 
GPU M56, aspectos legais referentes a licenças parecem não ter 
sido corretamente explorados.

Absorvendo as críticas, a AMD garantiu que irá realizar a contra-
tação de novos funcionários, alocando-os, de forma específica, para a 
montagem de documentação que satisfaça aos desenvolvedores. Es-
ses funcionários, que deverão ser contratados nas próximas semanas, 

devem ser responsáveis pela inclusão de 
informações sobre os chipsets M76, 
que equipam as placas ATI Mobility 
Radeon 2600 (notebooks e laptops), 

além de cobrir os modelos ATI RS690, 
que equipam as placas integradas Radeon 

X1250. Além disso, há a possibilidade de, até o 
Natal deste ano, haver suporte confiável a vídeo 

3D anexo ao RadeonHD. ■

➧ 3º Linux Day
Na quarta-feira dia 21 de novembro acon-
teceu no auditório da Universidade Pau-
lista em Limeira, SP, o 3º Linux Day. A 
edição contou com a presença de 130 
convidados, que encheram o auditório 
da universidade. O evento contou com 
uma palestra intitulada “Interbase e o 
Linux”, seguida por uma mesa redon-
da com indivíduos da comunidade e de 
empresas ligadas ao Software Livre e de 
Código Aberto.

Além disso, realizou-se também um 
install fest, promovido pelos alunos da 
universidade, com distribuição de exem-
plares da Linux Magazine e CDs e DVDs 
de distribuições Linux. ■
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➧ Livro sobre LPI sobe cinco posições no mês de novembro.
 As certifi cações profi ssionais já estiveram no seu apogeu 
alguns anos atrás, sendo hoje “rebaixadas” ao status de 
apenas um item a mais no currículo. 

 Nadando contra a maré, a  Linux Professional 
Institute Certification,  ou LPIC (ou também LPI, 
como é popularmente conhecida), vive um clima 
de constante ascensão, sobretudo no Brasil. Com as 
provas LPIC-1 e LPIC-2 já aplicadas regularmente 

aqui no país, a certificação 
experimenta uma larga pro-
cura por profissionais que 
querem um diferencial frente 
aos mercados crescentes de 
Código Aberto e servidores 
e aplicações de missão crí-
tica rodando Linux. 

 Pensando no público que 
necessita de subsídios para 
a realização da prova, a Li-
nux New Media do Brasil, 
editora responsável pela 
Linux Magazine, lançou 

recentemente os livros  Certificação LPI-1  e  Certifi-
cação LPI-2 , escritos por Luciano Antonio Siqueira, 
instrutor de LPI em cursos do SENAC e editor da 
revista Easy Linux. Em uma grata 
surpresa, e após lançamento 
com alto índice de receptivida-
de, ocorrido na Livraria Cultura 
do Shopping Market Place, em 
São Paulo, SP, o livro galga po-
sições no  ranking  de Informática 
de vendas da mesma livraria. 

 O livro  Certificação LPI-1 , na 
semana de 04 a 11 de novembro, 
alcançou o quarto lugar na lista 
dos livros sobre tecnologia mais 
vendidos, segundo esse mesmo 
ranking. O livro havia conseguido, 
duas semanas antes, a nona posição, 
provando que o leitor de material técnico prestigia 
e prefere informação – com menção especial, no 
caso, aos livros – de qualidade ao se preparar para 
uma certificação.  ■
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a região”, afirma Rodolfo Fontoura, diretor-geral da 
Sun Microsystems do Brasil. ■

 Computadores domésticos vendem mais que corporativos
As vendas de computadores para o segmento doméstico 
ultrapassaram as do segmento corporativo pela primeira 
vez no terceiro trimestre deste ano, segundo um estudo 
contratado pela Associação Brasileira de Indústria Elétrica 
e Eletrônica (Abinee). Foram comercializados 2,6 milhões 
de computadores no terceiro trimestre, 21,7% a mais que 
no mesmo período do ano anterior. Destes, 51% foram 
vendidos no mercado doméstico e 49% para empresas.

Humberto Barbato, presidente de Abinee, explicou 
que o maior volume de vendas é explicado pela queda 
do preço dos computadores, e que “os incentivos fiscais 
ajudam muito, e tem ainda a guerra entre os fabricantes 
e o câmbio favorável”. Segundo ele, a maior parcela de 

vendas domésticas não deve permanecer constante nos 
próximos períodos. “Na minha opinião foi um aumento 
momentâneo, até que o mercado se estabilize.”

No mesmo trimestre, o mercado de notebooks mo-
vimentou 541 mil unidades, 216% a mais do que no 
mesmo período de 2006. Desse total, 59% foram co-
mercializados para pessoas físicas.

No ano de 2007, as vendas de desktops atingiram 
5,806 milhões de unidades, e as de notebooks chegaram 
a 1,15 milhões. A Abinee estima que até o fim de 2007 
sejam vendidos entre 10,1 e 10,2 milhões de computa-
dores. Barbato destaca ainda a participação da venda 
de computadores no mercado informal. ■

 TOTVS triplica seus lucros
O mercado de ERP parece ser, cada vez mais, campo 
fértil para as empresas de desenvolvimento e tecnologia 
da informação que apostam no conceito de arquitetura 
de serviço (SOA), ou software encarado como serviço. A 
TOTVS, dona das marcas Microsiga, Logocenter, RM 
Sistemas, TOTVS BMI e TOTVS Infra, e líder nacional 
no desenvolvimento e implementação de pacotes de soft-
ware para gestão empresarial, registrou lucro líquido de R$ 
9,8 milhões no terceiro trimestre de 2007, resultado 80,4% 
superior ao obtido no mesmo período do ano passado.

A conquista de 337 novos clientes de software no 
terceiro trimestre, com valor médio de vendas 28,6% 

superior ao mesmo período de 2006, e o incremento 
no nível de vendas na base de clientes em relação ao 
segundo trimestre de 2007 contribuíram positivamente 
com os resultados do grupo. 

De olho também no crescimento do mercado de Códi-
go Aberto, a TOTVS anunciou, ainda mais recentemente, 
em conjunto com a multinacional IBM, o lançamento de 
uma ferramenta de produtividade baseada em Linux, o 
TNI (Totvs Notes Integration). Essa ferramenta permite a 
integração do  Protheus 10, ERP da Microsiga para Linux, 
e do Logix 10, ERP da Logocenter, ao IBM Lotus Notes 8, 
versão recém-lançada do software da IBM, equipado com 
ferramentas de produtividade e colaboração. ■

A Sun Microsystems divulgou os resultados do pri-
meiro trimestre do ano fiscal de 2008, encerrado em 
30 de setembro. A receita do período foi de US$ 3,219 
bilhões, um aumento de 1% se comparado ao mesmo 
período de 2007. A margem bruta foi 5% maior em 
relação ao primeiro trimestre do ano anterior. A receita 
líquida, em base GAAP, foi de US$ 89 milhões ou o 
equivalente a US$ 0,03 por ação. O caixa gerado por 
operações atingiu a soma de US$ 574 milhões. 

No Brasil, os resultados obtidos pela compa-
nhia também foram positivos e alavancados pela 
linha de servidores. “As operações na América 
Latina cresceram de forma satisfatória e o Brasil 
teve um papel fundamental, mantendo-se acima 
da média da região. O desempenho da subsidiária 
nos últimos trimestres fez com que a corporação 
passasse a discutir um plano de investimento para 

Figura 1  Rodolfo Fontoura, diretor-geral da Sun 
Microsystens do Brasil.

➧ Sun apresenta resultados
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Entrevista com João Pereira da Silva Jr., Diretor Presidente da Insigne

Completo para o usuário
 A Insigne Free Software se destaca pelo foco no usuário fi nal, e já atingiu 
1 milhão deles. Conheça a visão do Diretor Presidente da empresa.  
por Pablo Hess 

  Linux Magazine»  Que distribuição for-
ma a base do Insigne? E por quê? 
 Joã o Pereira»  No início da Insigne, 
em 1998, optamos por desenvolver 
uma distribuição na sua integralida-
de, agregando aplicações que pudes-
sem derrubar o paradigma de que 
Software Livre não seria adequado 
ao usuário iniciante na era digital. 
Na versão 4.0 do Insigne, adotamos 
como base o Fedora, customizando 
as aplicações e funcionalidades da 
interface gráfi ca. 

 No Insigne 5.0 Momentum, a ver-
são atual, optamos por utilizar como 
base o  Debian , especialmente devido 
ao grande número de pacotes disponí-
veis. Nessa versão, melhoramos ainda 
mais a interface gráfi ca e implemen-
tamos recursos automáticos de confi -
guração, reconhecimento automático 
de periféricos e sistema de voz. 

 Os usuários têm aprovado calo-
rosamente nosso sistema. 

  LM»  Que porcentagem das vendas 
do Insigne foram resultado do pro-
grama Computador Para Todos, do 
Governo Federal? 
  JP»  Este mês estamos comemorando a 
marca de 1 milhão de microcomputa-
dores embarcados com Insigne. Oiten-
ta por cento dessas vendas ocorreram 
nos últimos dois anos, como fruto do 
programa do Governo Federal. 

  LM»  Para o usuário, por que é me-
lhor adotar o Insigne em vez do 
software proprietário? 
  JP»  São indiscutíveis as vantagens em 
comparação com o software proprietá-
rio, pois os computadores equipados 
com o Insigne já chegam customizados, 
em português, totalmente confi gurados, 
com mais do que os 27 aplicativos mí-
nimos exigidos pelo programa federal, 
interface gráfi ca amigável e ferramentas 
de usabilidade do tipo “Comece Aqui”, 
que permitem ao usuário a utilização 
de forma intuitiva. 

  LM»  Você acredita que o Linux venha 
a substituir o Windows nos mercados 
doméstico ou corporativo? 
  JP»  O mercado doméstico é muito 
pequeno, e seria infrutífero o esforço 
de convencer aqueles já viciados no 
uso da plataforma proprietária. Em 
contrapartida, há muitos novos usuá-
rios domésticos, e tecnicamente não 
há motivos para eles terem difi culda-
de de adaptação ao Software Livre, 
pois ainda não contraíram o vício 
pela plataforma proprietária. 

 Mas há três personagens que atra-
palham esse cenário quase ideal para 

o Software Livre: vendedores mal in-
formados, técnicos mal intencionados 
e amigos auto-intitulados especialistas 
em informática. Para cada um desses 
personagens temos tido uma aborda-
gem específi ca, como o treinamento, 
no caso de vendedores e técnicos, e o 
desenvolvimento de interfaces gráfi cas 
mais amigáveis e semelhantes àque-
las a que os “vizinhos especialistas” 
estão habituados. 

 No mercado corporativo, o Software 
Livre já faz sucesso há tempos, e continua 
em expansão. Em 2008, a Insigne vai atu-
ar nesse segmento, como já começou a 

fazer ao lançar soluções que permitem 
redução de investimento em hardware 
e software, como o  Six System . 

  LM»  Qual a sua previsão para o merca-
do de hardware no Brasil em 2008? 
  JP»  Temos visto um crescimento 
exponencial de venda de notebooks 
com o Insigne. Em 2008, nossa ex-
pectativa é de mais de 8 milhões de 
novos PCs domésticos. Nossa meta 
será deter 20% desse mercado.  ■

  Figura 1   João Pereira da Silva Jr., 
Diretor Presidente da 
Insigne .

  Há muitos 
novos usuários 
domésticos, e 
tecnicamente 
não há motivos 
para eles terem 
difi culdade de 
adaptação. 
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Entrevista com Paulo Neuenschwander Maciel, Presidente da International Syst

O pingüim ensina
 Os fabricantes do Metasys têm investido fortemente na área educacional. 
Confi ra a visão de mercado da International Syst.  
por Pablo Hess 

  LM»  Quantas unidades do Metasys 
já foram vendidas até hoje? Quais 
os resultados do programa Compu-
tador Para Todos? 
  PM»  Até o momento, já vendemos 
mais de 400 mil cópias do  Metasys 
Desktop , cerca de quatro mil uni-
dades do  Metasys Corporate , para 
servidores, e aproximadamente 50 
mil  Metasys Smart Client , solução 
voltada para estações de trabalho 
tipo  thin client . As projeções de 
vendas até o fi nal do ano indicam 
11 mil servidores, 600 mil desktops 
e 70 mil smart clients. 

 O programa do Governo Federal 
teve enorme impacto nas vendas para 
computadores pessoais, representan-
do cerca de 90% do total comercia-
lizado para desktops e praticamente 
a totalidade das unidades vendidas 
com notebooks. O programa tam-
bém possibilitou a divulgação do 
Software Livre, e tem mostrado que 
existe real alternativa ao ambiente 
dominante Windows®. 

  LM»  Qual o diferencial do Metasys 
frente à concorrência? 
  PM»  Em comparação com platafor-
mas proprietárias, oferecemos muito 
mais por muito menos. Isso somente 
é possível em modelos de negócio 
baseados em Software Livre, onde a 
fl exibilidade é bem maior e não há 
pagamento de licenças de uso. 

 Comparado a outras soluções 
Linux, o maior diferencial do Me-
tasys está na oferta de um ambiente 
computacional bem mais completo 
que a grande maioria, com maior 
integração entre os aplicativos, maior 
compatibilidade com o mundo 
Windows e melhor acabamento. 
Nós damos foco à seleção, teste e 
integração dos melhores aplicativos 
dentre as inúmeras alternativas dis-
poníveis no universo do Software 
Livre, para que o usuário não se 
preocupe com isso. 

  LM»  Você acredita que o Linux venha 
a substituir o Windows no âmbtio 
do mercado doméstico? 
  PM»  O Linux em desktops, hoje, é 
um ambiente robusto, estável e com-
pleto para uso doméstico e corpora-
tivo. Não há dúvidas de que esteja 
pronto para substituir o Windows, 
com todas as funcionalidades e uma 
interface gráfi ca com recursos simi-
lares àqueles disponíveis nas últimas 
versões do concorrente. 

  LM»  Qual a sua previsão para o segmento 
de hardware nos mercados doméstico e 
corporativo no Brasil em 2008? 

  PM»  Depois de alcançar 10 milhões de 
vendas de computadores em 2007, a 
expectativa é que esse mercado cres-
ça de 20% a 25% no ano que vem. 
Além dos programas de inclusão di-
gital incentivados pelos governos, o 
próprio crescimento da economia é 
o grande motor do desenvolvimento 
dessa indústria. Enquanto a economia 
mostrar o vigor que tem mostrado, 
esse crescimento não cederá. 

  LM»  Como a Metasys tem se posi-
cionado e diferenciado no mercado 
de informática educacional? 
  PM»  Temos investido muito, nos úl-
timos anos, no desenvolvimento da 
solução educacional. Além do pacote 
de softwares educacionais  EduSyst , 
desenvolvemos o  CyberEscola , em 
parceria com a Brasil Telecom, se-
guido do Metasys Datacenter. 

 Também temos capacitado técnicos 
e professores nas escolas, de forma a 
garantir o bom uso dos recursos compu-
tacionais e aplicativos pedagógicos. 

  LM»  Quais os desafi os e planos da 
empresa para 2008? 
  PM»  O grande desafi o de 2008 está 
na estruturação de operação da em-
presa no mercado internacional, im-
pulsionada pela comercialização da 
plataforma Classmate PC, e a con-
solidação dos produtos no mercado 
brasileiro. Vários aspectos, como a 
crescente adoção do Software Livre 
pelo mercado, por exemplo, levam a 
crer que a Metasys experimentará um 
crescimento exponencial.  ■
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  Figura 1   Paulo Neuenschwander Maciel, 
Presidente da International Syst. 
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Entrevista com William Cezar Carvalho, Gerente de Produto da CCE Info

Confiante no Linux
Tradicional fabricante nacional de eletroeletrônicos, a CCE 
se consolida como um dos grandes fabricantes de PCs e 
notebooks do Brasil, e já prepara sua própria distribuição Linux.
por Tadeu Carmona

Linux Magazine» Quantas unidades de 
computadores a CCE comercializou 
em 2007? Quantas dessas unidades 
foram comercializados com Linux? 
Qual é a sua análise disso?
William Cezar Carvalho» Foram vendidos 
em 2007 aproximadamente 880.000 
computadores. Dentre estes, cerca de 
20 a 25% foram vendidos com sistema 
operacional Linux. Ou seja, de cada 
quatro computadores que saíram para 
o varejo um foi comercializado com 
Linux pré-instalado.

LM» Que vantagens o Linux traz 
para sua empresa? 
WCC» A principal vantagem que o 
Linux oferece para a empresa é, 
por ser um sistema operacional de 
código livre, tornar mais fácil a  cus-

tomização do sistema e o desenvol-
vimento de drivers para os diversos 
modelos de hardware produzidos. 
É o caso, por exemplo, do nosso 
projeto de Linux customizado, o 
Satux Linux.

Mais um exemplo de vantagem: o 
Satux Linux, por possuir uma interface 
amistosa, oferecer uma grande varie-
dade de aplicativos e por ser menos 
suscetível a vírus, apresenta um baixo 
índice de chamados de suporte. Além 
disso, em seu website (http://www.sa-
tux.org.br) existe uma seção de FAQ 
e um fórum para que os usuários pos-
sam esclarecer suas dúvidas entre eles 
próprios, ou com a equipe de desen-
volvimento do Satux Linux.

LM» Que vantagens o Linux traz para 
o cliente? Qual a percepção de valor 
agregado que ele oferece? 
WCC» O Linux oferece uma opção 
de produto de alta qualidade com 
um preço mais acessível devido à 
utilização de um sistema operacio-
nal livre, contendo uma grande di-
versidade de aplicativos plenamente 
compatíveis com outros programas 
ou sistemas proprietários.

LM» Qual a importância que a CCE 
dá à escolha da distribuição Linux 
para equipar seus computadores?
WCC»Na escolha da distribução, bus-
camos uma interface simples e intui-
tiva – sem perder a qualidade gráfi-

ca –, compatibilidade de hardware, 
desempenho, inovação, praticidade, 
segurança e múltiplas possibilidades 
de entretenimento.

LM» Você acredita que os laptops 
venham a substituir os desktops?
WCC» Com o crescimento médio de 
vendas, acredita-se que os notebooks 
representarão mais da metade do 
mercado mundial em 2011. Acredi-
to, porém, que os desktops ainda vão 
possuir uma grande fatia do merca-
do e que ainda serão representati-
vos para a venda de computadores 
no varejo. 

LM»Qual a sua previsão para o mer-
cado de hardware nos segmentos 
doméstico e corporativo, no Brasil, 
em 2008?
WCC» A previsão de crescimento para 
o mercado doméstico é de 19% em 
relação a 2007. Já para o mercado 
corporativo está estimado um cres-
cimento de 8%. ■

Figura 1  William Cezar Carvalho, 
Gerente de Produto da 
CCE Info.

 Acredita-se que 
os notebooks 
representarão 
mais da metade 
do mercado 
mundial em 2011.

C
O

R
P

O
R

A
T
E

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



28 http://www.linuxmagazine.com.br

Entrevista com Flávio Philbert, Gerente Executivo Administrativo de Análise Comercial da Itautec

Questão crucial
A Itautec aposta no Linux – e, mais ainda, aposta no desenvolvimento de sua própria distribuição, 
o Librix –, reforçado pela excelência no suporte técnico profissional, como fatores de sucesso.  
por Tadeu Carmona

Linux Magazine» Quantas unidades 
de computadores sua empresa ven-
deu em 2007? Quantas dessas foram 
comercializados com Linux? Qual é 
a sua análise em relação a isso?
Flávio Philbert» Tendo como referência 
o período que vai de Janeiro a Outubro 
deste ano, temos o total de 200 mil 
computadores vendidos; deste total, 
32 mil unidades foram comercializa-
das com Librix, a distribuição Linux 
desenvolvida pela Itautec.

LM» Que vantagens o Linux traz 
para sua empresa? Ele gera menos 
chamados de suporte?
FP» A utilização do Librix (distribuição 
Linux Itautec) é uma aposta da Itautec 
no “valor” da liberdade de escolha. Fi-
nalmente, após décadas, o usuário de 
TI pode escolher entre sistemas opera-
cionais de funcionalidade e robustez 
semelhantes. Faz parte do papel da Itau-
tec, como fornecedora de TI, garantir 
que o cliente possa fazer sua escolha e 

tenha para ambas as opções o mesmo 
nível de qualidade de suporte.

Para sistemas de automação, o Li-
brix traz ainda outras vantagens, como 
melhor aproveitamento do hardware 
e possibidade de garantir a “aderência 
exata” às necessidades da aplicação, 
sem a obrigação de carregar compo-
nentes que nem serão utilizados. 

De forma semelhante, clientes cor-
porativos podem contar com o Librix 
ajustado e configurado para atender suas 
necessidades de aplicações e suas regras 
de segurança. O Librix tem como foco 
ser fácil de usar e configurar. Quando 
ele está pré-instalado na máquina, as 
facilidades são ainda maiores. Assim, o 
comportamento da demanda de supor-
te é muito semelhante para máquinas 
com Windows ou com Librix.

LM» Que vantagens o Linux traz para 
o cliente? Qual a percepção de valor 
agregado que ele oferece?
FP» O Librix é um sistema operacio-
nal completo com vários aplicativos 
agregados, tanto no desktop como no 
servidor. A comparação financeira entre 
sistemas operacionais deve contemplar 
também os aplicativos agregados. Este 
valor “completo” deve ser comparado 
para as opções de mercado visando 
uma análise de custo/benefício. 

LM» Qual a importância que a Itautec 
dá à escolha da distribuição Linux para 
equipar seus computadores?
FP» Esta questão é crucial para a Itautec. 
Ela considera que o Linux que envia 
para os seus clientes é tão importante 
quanto o equipamento. Desta forma, 

a distribuição Linux tem que ter a ga-
rantia de procedência e de suporte do 
próprio fabricante do equipamento. 
Para viabilizar isso, a Itautec apostou 
numa distribuição própria – o Librix 
– desenvolvido com base no Gentoo, 
considerada a distribuição que mais 
tira proveito do hardware onde é insta-
lada. O Librix, desenvolvido através de 
convênio de PD com a UNICAMP, 
agrega facilidades de uso e configuração 
ao Gentoo  – conhecida originalmente 
como uma distribuição para usuários 
avançados. Ela é, também, continua-
mente atualizada através de um trabalho 
de garimpagem e integração de novos 
pacotes e aderência a novos dispositivos. 
Esforços de desenvolvimento adicionais 
para interoperabilidade nos ambientes 
corporativos são outra tendência no de-
senvolvimento do Librix.

LM» Você acredita que os laptops 
venham a substituir os desktops?
FP» O mercado está dando a resposta 
para esta pergunta. O crescimento de 
venda de notebooks tem ultrapassado o 
crescimento de vendas de desktops con-
sistentemente há mais de 12 meses.

LM» Qual a sua previsão para o merca-
do de hardware nos setores doméstico 
e corporativo no Brasil em 2008?
FP» Nossa previsão para o mercado de 
PCs (desktops + notebooks) para 2008 é 
de um crescimento de 19% em relação a 
2007 no mercado doméstico, totalizan-
do 5.945.000 unidades; para o mercado 
corporativo temos previsão de venda de 
5.425.000 unidades, ou um crescimento 
de 8% em relação a 2007. ■

Figura 1  Flávio Philbert, Gerente 
Executivo Administrativo de 
Análise Comercial da Itautec.
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Promoção “Parceiro Premiado Plug In”
A Plug In resolveu retribuir a fidelidade de seus parceiros com uma 
Super Promoção e para concorrer é muito simples: os serviços indicados pelos 
parceiros, no período de 15/09/2007 a 30/12/2007, serão revertidos em pontos, 
e os que atingirem a maior pontuação serão premiados com: 1 TV LCD 32’’, 
2 Câmeras Digitais e 2 Ipod’s.  Para saber mais, acesse nosso site. 
Se você já é um parceiro Plug In, participe! Se não for, torne-se um parceiro 
Plug In e tenha a certeza que essa parceria é premiada.
Mais detalhes: www.plugin.com.br/promocao-parceiros/  

Plug In. 
Uma parceria que dá prêmios!
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Contrate online:

www.plugin.com.br

• Revenda - Windows , Linux

• Hospedagem de sites - Windows , Linux 

• Streaming - Conexões Ilimitadas

• E-mail Marketing - Ações Segmentadas

Conheça outras vantagens 
de um parceiro da Plug In:
• Isenção de Pagamento de Hospedagem
• Bônus por Indicação
• Atendimento Técnico Exclusivo
• Gerente de Relacionamento
• Divulgação no Site da Plug In
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Entrevista com César Aymoré, Diretor de Marketing da Positivo

Experiência Positiva
A Positivo, sediada em Curitiba, é a empresa que lidera o mercado nacional de PCs 
desde 2006. César Aymoré, Diretor de Marketing da empresa, fala sobre o boom 
desse mercado em 2007, e a importância do Linux para esse segmento.
por Tadeu Carmona

Linux Magazine» Quantas unidades 
de computadores a Positivo comer-
cializou em 2007?  Quantos desses 
computadores foram comerciali-
zados com Linux? Qual é a sua 
análise disso?
César Aymoré» Nos primeiros nove 
meses de 2007 a Positivo Informá-
tica vendeu 940.751 computado-
res. Destes, cerca de 23% eram 
equipados com sistema operacio-
nal Linux. Acreditamos que gran-
de parte dos nossos clientes que 
opta pelo Linux é motivada pelo 
impacto econômico menor desse 

sistema operacional no custo final 
do computador.

LM» Que vantagens o Linux traz para 
sua empresa? Ele gera um número 
menor de chamados de suporte?
CA»  O uso do sistema operacional 
Linux permite preços mais aces-
síveis e é uma opção para quem 
está comprando o primeiro com-
putador, um dos nossos principais 
públicos. Nosso suporte está pre-
parado para solucionar qualquer 
dúvida referente aos dois sistemas 
operacionais por nós embarcados 
em nossos computadores ( Linux 
e Microsoft Windows).

LM» Qual o diferencial dos produtos 
da Positivo?
CA» A Positivo Informática tem 
como principal objetivo fornecer 
um leque completo de produtos 
aos seus clientes, por isso todos 
os nossos produtos são oferecidos 
com sistema operacional Linux 
ou Windows. Também agregamos 
utilitários do tipo office em quase 
todos os produtos para  oferecer 
uma funcionalidade imediata aos 
nossos computadores.

LM» Você acredita que os laptops 
venham a substituir os desktops?
CA» Sim, essa é uma tendência mun-
dial, que já acontece nos Estados 
Unidos e Japão.  No Brasil ainda é 
difícil precisar quando isso vai ocorrer 
efetivamente, mas até 2010 as ven-
das de notebooks devem superar as 
vendas de desktops.

LM» Qual a sua previsão para o mercado 
de hardware nos mercados doméstico 
e corporativo no Brasil em 2008?
CA» Não podemos fornecer previsões. 
Mas, como referência, podemos di-
zer que apenas nos primeiros nove 
meses de 2007 já vendemos 12% mais 
computadores do que em todo o ano 
de 2006. ■

Figura 1  César Aymoré, Diretor de 
Marketing da Positivo
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 Grande parte dos 
nossos clientes 
que opta pelo 
Linux é motivada 
pelo impacto 
econômico menor 
desse sistema...
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Linux Park 2007: Curitiba

Chave de ouro
A sexta e última edição dos seminários Linux Park 2007 deixa claro que o propósito do evento 
confirma o sucesso das edições passadas e deixa claro que seu propósito central permanece.
por Pablo Hess

O país já está melhor informa-
do a respeito do Software 
Livre e de Código Aberto 

(SL/CA). Quem garante isso é Rafael 
Peregrino da Silva, Diretor Geral da 
Linux New Media, realizadora da sé-
rie de seminários Linux Park. Os seis 
eventos Linux Park do ano de 2007 
cobriram as regiões Sul, Sudeste, 
Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, 
totalizando um público superior a 
400 participantes presentes, além 
de mais de 2 mil espectadores que 
acompanharam via streaming.

Abertura
Em seu já tradicional keynote de 
abertura, intitulado “A Importância 
do Software Livre para o Mercado 
Brasileiro de TI”, Rafael Peregrino 
da Silva apresentou os números 
que sustentam a crescente ado-
ção que essa tecnologia vem des-
frutando no país. Rafael mostrou 
o estado atual do ecossistema do 
SL/CA nacional: os fornecedores 
de hardware já começam a reco-

nhecer a importância do 
SL/CA, a malha de ser-
viços está amadurecendo 
e o desktop é o próximo 
campo onde o SL/CA vai 
se destacar, necessitando, 
para isso, da atenção da 
mídia especializada.

Rafael mostrou ainda 
resultados de uma pesquisa 
realizada pela Chadwick 
Martin Bailey em 2005, a 
qual apontou, surpreen-
dentemente para alguns, 
que a redução de custos 
não é o principal fator que contribui 
para a adoção do SL/CA: tiveram 
importância maior a confiabilida-
de, a segurança e o desempenho 
dos sistemas.

Em seguida, o Diretor Geral da Li-
nux New Media apresentou a editora, 
a partir de sua atuação internacional, 
com início na Alemanha em 1994,  
nas áreas de publicação de livros e 
revistas técnicas e também na reali-
zação de eventos corporativos.

Negócios
Cezar Taurion, Gerente de Novas Tecno-
logias Aplicadas da IBM Brasil e colunista 
da Linux Magazine, iniciou às 09h00 
seu seminário “Linux & Open Source: 
Oportunidades de Negócio”. Taurion 
apresentou o relacionamento da IBM 
com o SL/CA, iniciado em 1998 com o 
compilador Java Jikes e progredindo atra-
vés da doação de código e investimentos 
para projetos como Apache, PHP, Eclipse 
e Mozilla. O executivo da IBM exibiu 

ainda a motivação da Big Blue para apoiar 
o SL/CA, e sua crença num futuro em 
que softwares proprietários conviverão 
com o SL/CA, mas não em competição, 
e sim em cooperação.

Hotelaria
Eduardo Moura (figura 1), CIO da 
Rede Plaza de Hotéis, ministrou sua 
apresentação sobre o RROI do Linux 
no ambiente hoteleiro. Eduardo de-
fine RROI como Reliability and Re-
turn of Investment, ou confiabilidade 
e retorno do investimento. Com sete 
unidades em três Estados, a rede fa-
turou R$ 50 milhões em 2006, e para 
isso realizou uma profunda mudança 
em sua plataforma de TI.

Anteriormente composto por PCs 486 
e Pentium equipados com MS-DOS e 
Windows® 95/98, um servidor de arqui-
vos OS/2 Warp, um servidor web e de 
emails, atuando também como firewall, 
além de um sistema PMS (gerencia-
mento de propriedade) baseado em 
DOS e DBF, o parque de TI precisava 

Figura 1  Eduardo Moura, CIO da Rede Plaza 
de Hotéis, relatou o uso de SL/CA na 
reestruturação de TI da rede.

Figura 2  Alexandre Bonassa, CEO da Cendio 
Latin America, listou alguns dos mo-
tivos para seu sucesso como IHV de 
thin clients ligado ao SL/CA.

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



33

| CORPORATELinux Park 2007: Curitiba

Linux Magazine #37 | Dezembro de 2007

ser atualizado. A simples atualização dos 
softwares proprietários para suas versões 
mais recentes exigiria gastos adicionais 
com hardware, licenças e manuten-
ção, totalizando R$ 840.660,00. Com o 
mesmo gasto, mostrou-se que o SL/CA 
poderia produzir muito mais.

O investimento incluiu a aquisi-
ção de novos servidores para oferecer 
serviços adicionais, como gerencia-
mento de rede e sistema de arqui-
vos distribuído, por exemplo. No 
final, relatou Eduardo, não apenas 
se economizou 26% em licenças de 
software, como também foi reduzida 
a necessidade de pessoal adminis-
trativo, na ordem de 20%, a perfor-
mance de compras melhorou 30% 
e os chamados de suporte técnico 
sofreram queda de 40%.

Thin Clients
O amadurecimento do ecossiste-
ma do SL/CA ficou mais evidente 
quando subiu ao púlpito Alexandre 
Bonassa (figura 2), CEO da Cendio 
Latin America, um importante fa-
bricante de thin clients. A presença 
de um IHV (Independent Hardware 
Vendor) no Linux Park confirmou as 
palavras de Rafael Peregrino, de que 
“os fabricantes de hardware e software 
já estão percebendo a importância do 
SL/CA” para seus negócios.

Bonassa relatou sua relação com a 
Red Hat na formação de uma parceria 

para distribuição de seus produtos e for-
talecimento de ambas as empresas.

Painel de 
interoperabilidade
Após o almoço, realizou-se pela sexta 
vez o inovador painel de interoperabi-
lidade (figura 3). Representantes dos 
principais players do mercado corpora-
tivo brasileiro de SL/CA (IBM, Itautec, 
Novell e Red Hat) estiveram presentes, 
discorrendo sobre o envolvimento de 
cada um com essa tecnologia.

Poder público
O município de Piraí, no Estado do Rio 
de Janeiro, é o lar do programa Piraí 
Digital, que já rendeu aos administra-
dores da cidade diversos prêmios. O 
coordenador de infraestrutura de rede 
do programa, Osni Augusto Souza Silva, 
apresentou as dificuldades e sucessos 
enfrentados na implantação de um 
amplo programa de interligação das 
diversas unidades do poder público 
municipal dispersas pela área do mu-
nicípio, oferecendo a toda a população 
diversos serviços sobre SL/CA.

Telecom
Rodrigo Andreola e Andre Ruiz res-
pectivamente gerente de tecnologia 
e analista de sistemas da operadora 
VoIP GVT/Vono, relataram (figura 

4) o intenso uso de 
SL/CA na infraestru-
tura de TI da empresa. 
Os softwares Asterisk 
e OpenSER consti-
tuem, na realidade, 
o motor por trás das 
ligações telefônicas 
via Internet realizadas 
pela operadora. Essas 
soluções em SL/CA 
permitem à empresa 
oferecer ainda diver-
sos serviços além das 
simples chamadas via 

Internet, com a escalabilidade e o de-
sempenho que somente dispositivos 
dedicados, geralmente com custo 
extremamente alto e bem menos 
flexíveis, poderiam fornecer.

Linux no desktop
Edmundo Dotta Júnior, gerente de 
revenda de software da Itautec, exi-
biu os resultados de uma extensa 
pesquisa encomendada pelo fabri-
cante nacional a respeito do uso de 
sistemas Linux em computadores 
desktop. Edmundo confrontou as 
notícias de lançamento da nova ver-
são do Windows com as intenções 
de renovação dos parques de PCs 
corporativos, e mostrou ao público 
que o intervalo previsto para a ado-
ção desse novo sistema operacional 
nas corporações (18 meses, segundo 
a pesquisa) pode ser a janela ideal 
para implantação do SL/CA nesse 
ambiente, levando-se em conta, 
naturalmente, as particularidades 
de cada caso de adoção.

Público
O público presente em todas as edi-
ções do Linux Park continua sendo o 
ponto principal do evento: o encontro 
de empresas que utilizam SL/CA com 
um público corporativo de alto nível, 
dedicado a avaliar a adoção dessa tec-
nologia em suas empresas. ■

Figura 3  O painel de interoperabilidade contou, mais 
uma vez, com representantes dos princi-
pais players do mercado nacional de SL/CA.

Figura 4  Rodrigo Andreola (esquerda) e Andre 
Ruiz (direita) mostraram a visão de 
mercado da operadora de serviços 
VoIP GVT, cuja operação se baseia 
fortemente em SL/CA.

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



34 http://www.linuxmagazine.com.br

ESB – Enterprise Services Bus

Edgar Silva
O ESB é um aliado na adoção da SOA.
por Edgar Silva

P    assamos pela era das aplicações monolíticas, 
de cliente-servidor e da web até chegarmos à 
conclusão de que o que não pode ser substi-

tuído com inovação deve ser integrado com o novo. 
E como fazer essa integração da forma correta? Este 
artigo visa a responder essa questão, trazendo uma 
visão geral de como e quando utilizar um barra-
mento de serviços – ESB (Enterprise Services Bus) 
–, bem como de sua aplicabilidade.

A definição de ESB não é simples, pois, apesar de 
seguir alguns padrões, não é formalmente definida 
por um padrão. Mas há dois aspectos comuns a todos 
os ESBs. O primeiro vem da palavra bus (bidirec-
tional universal switch), cujo objetivo é interligar e 
disponibilizar sistemas e serviços em um único barra-
mento, local em que a informação é compartilhada 
e distribuída entre todos os participantes.

No segundo, podemos afirmar que se SOA é um 
conceito proveniente de web services, o ESB é um con-
ceito proveniente de práticas de Mensageria (MOM 
– Message Oriented Middleware), ou seja, conceito de 
computação assíncrona, na qual o desacoplamento 
das aplicações clientes e seus serviços é total.

Construir um ESB não é algo a ser considerado, já 
que existem implementações de Código Aberto. Mas 
há recursos obrigatórios para aproveitar um ESB.

A Invocação é a capacidade de executar funções 
em serviços, independentemente de sua sincronia; 
o Roteamento Automático consiste na indepen-
dência de localização dos serviços; a Mediação 
trata de conversores e transformadores de infor-
mações e dados; a Coreografia de Processos é o 
poder de executar complexos processos e manter 
a integridade das informações; a Orquestração de 
Serviços  significa a capacidade de organizar ordens 
ou colaborações entre os serviços em busca de um 
processamento descentralizado, porém colaborati-
vo, para um resultado consolidado e confiável; o 
Suporte a Mensageria é a capacidade de processar 
mensagens e proporcionar um ambiente reativo a 
eventos dentro do barramento único; os Serviços 
Adicionais e Gerenciamento tratam de transações, 

segurança, logging , auditoria, BAM etc; e o Supor-
te a Eventos das Aplicações significa que um novo 
registro ou um envio de byte de um protocolo pode 
tornar-se um evento que disparará vários serviços 
numa corporação, sendo, portanto, requerido em 
ambientes de telecom.

Se hoje há sistemas legados que trocam infor-
mações via XML com sistemas recentes, há uma 
aplicabilidade válida para pensar em ESB. Mas 
como fazer isso, se esses sistemas usam linguagens 
e paradigmas distintos?

A resposta está em isolar as ações de seus adapta-
dores. De forma prática, imagine que uma ação foi 
escrita para um serviço e registrada em seu barramen-
to. Teríamos um evento causado por um web service 
que escreve uma mensagem numa fila de mensagens, 
na qual seu ESB escuta. Imagine agora essa ação 
também recebendo o evento com base num arquivo 
CSV gerado por uma aplicação COBOL ou Clipper. 
Nesse caso, é necessário fazer uma associação entre 
a ação e um novo adaptador (que encapsula eventos, 
transformadores etc.). Uma prática pouco recomen-
dada é usar o ESB apenas como um publicador ou 
ouvinte de mensagens JMS Java.

O ESB tende ser a espinha dorsal da infraestrutura 
técnica para serviços na adoção da SOA. Um estudo 
apurado dos ativos, a formalização de processos e sua 
qualidade dentro da corporação maximizam o valor e a 
relevância do ESB, pois a falta dessas práticas não apre-
senta grandes vantagens na adoção desses modelos de 
arquitetura. Sendo assim, é recomendável implementar 
os conceitos de ESB com soluções de Código Aberto, 
objetivando economizar em licenças em troca de co-
nhecimento para os profissionais, e posteriormente optar 
por subscrições com suporte de algum fornecedor de 
Código Aberto voltado somente a ESB. ■
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Colaboração e participação

Cezar Taurion
Colaboração e participação são as palavras-chave no mundo do Código Aberto
por Cezar Taurion

A palavra-chave no mundo do Código Aberto 
é “colaboração”, e esse conceito é a base de 
seu processo de desenvolvimento de software. 

Vamos analisar e comparar as fases tradicionais da 
engenharia de software entre os modelos de Código 
Aberto e proprietários.

Bem, não existe uma fase formal de análise de re-
querimentos para um software de Código Aberto. O 
seu idealizador e o “core team” desenvolvem uma vi-
são, e o software acaba sendo idealizado pela contínua 
discussão entre os membros da comunidade. Também 
não há uma formalização das decisões, exceto pelo 
arquivamento dessas listas de discussão.

O modelo de Código Aberto também se diferen-
cia na fase de desenho. De maneira geral, o software 
é implementado pelos membros da comunidade, 
cada um com suas próprias idéias, e as melhores 
implementações são selecionadas e incorporadas 
à árvore de código. Não há documentação formal, 
e as decisões são baseadas em extensas discussões 
entre os membros da comunidade. As decisões de 
design e os códigos-fonte que as implementam são 
selecionados de acordo com os critérios estabeleci-
dos pelo modelo de governança do projeto.

De maneira geral, os projetos de Código Aberto 
são modulares, o que permite o desenvolvimento 
colaborativo. Um projeto monolítico impede que as 
tarefas sejam elaboradas em paralelo, impedindo a 
colaboração. Na minha opinião, apesar de não haver 
uma fase formal de design, é indiscutível que muitos 
dos projetos de Código Aberto têm um desenho alta-
mente eficiente e inovador. Basta ver os exemplos do 
Linux, Apache e Eclipse, entre diversos outros.

O processo de engenharia dos projetos de Código 
Aberto gira em torno da implementação. O modelo 
também apresenta algumas características diferenciado-
ras: entre as várias implementações, incluindo aquelas 
selecionadas como oficiais, há um processo contínuo 
de revisão pelos pares, com muitos desenvolvedores e 
usuários inspecionando o código e gerando comentá-
rios e eventuais correções e refinamentos.

A fase de integração também é crítica aos projetos 
de Código Aberto, principalmente por tratarem-se de 

softwares consideravelmente componentizados. Essa 
fase também é altamente participativa, com contí-
nuas discussões entre os membros da comunidade 
até que as decisões de integração sejam tomadas.

O modelo de Código Aberto também apresenta 
diferenciação na fase de testes, com extensiva par-
ticipação da comunidade na inspeção e depuração 
do código. Isso só acontece porque o código-fonte 
está disponível a todos.

Finalmente, na fase post-delivery, mais uma vez o 
modelo de Código Aberto se diferencia significativa-
mente. Toda a gestão é feita via Web, e a maioria dos 
projetos implementa mecanismos eficientes de relato e 
acompanhamento de falhas, correções e novas versões. 
Como subproduto da Internet, o modelo de desenvol-
vimento colaborativo de Código Aberto não existiria 
sem emails, listas de discussão, fóruns e websites.

Mas as diferenças não terminam aí. Se analisarmos a 
estrutura organizacional dos projetos de Código Aberto, 
veremos que, ao contrário dos processos tradicionais, com 
hierarquia rígida e formal na equipe, temos um modelo 
de voluntariado, com lideranças sendo conquistadas (e 
não indicadas) e assumidas por opção (o membro pode 
aceitar ou não assumir maiores responsabilidades no 
projeto). Mas, não é bagunça. Olhando mais de perto 
as comunidades de Código Aberto, vemos que existe 
uma estrutura social bem definida, com base na meri-
tocracia, que permite aos que mais contribuem assumir 
papéis mais importantes no projeto.

Portanto, entender o Código Aberto não é ape-
nas usar Linux ou Apache, ou mesmo gastar horas 
debatendo as diferenças conceituais entre “Software 
Livre” e “Código Aberto”. É uma mudança nos pa-
radigmas de desenvolvimento de sistemas, com um 
modelo participativo e colaborativo. ■
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PCs por todos os lados

A festa dos PCs
 Os PCs serão os presentes mais celebrados deste Natal. Tanto na encarnação portátil 
quanto nos representantes de mesa, o Linux está presente em várias formas.  
por Pablo Hess 

Ne ste ano, os computadores serão os grandes pre-
sentes do Natal. Com os baixos preços decorrentes 
dos incentivos fi scais e também da queda do dólar, 

jamais as máquinas estiveram tão acessíveis. 
 O sucesso na ampliação do acesso à tecnologia felizmente 

traz também uma outra boa notícia: dos milhões de má-
quinas vendidas no Brasil em 2007, grande parte continha 
Linux pré-instalado. Mas será que o Linux está pronto para 
os desktops? Nesta edição da  Linux Magazine , analisamos 
o mercado brasileiro de desktops com Linux, tanto na ver-
tente doméstica quanto no campo corporativo. 

 E quanto às opções de distribuições Linux para o desktop? 
Das centenas de distribuições disponíveis internacional-
mente, somente algumas são adequadas aos computadores 
pessoais. E dentre essas, os fabricantes nacionais selecionam 
menos de dez para equiparem seus tão desejados produtos. 
Nas páginas a seguir, comparamos cuidadosamente cinco 
dentre as principais opções de distribuições Linux dispo-
níveis nos computadores comercializados no Brasil, com 
o pingüim já pré-instalado. Os resultados são indubitavel-
mente positivos, e apontamos o candidato que, em nossa 
opinião, demonstra as características mais apropriadas para 
introduzir um novo usuário – de Linux ou de computa-
dores em geral – aos aplicativos e o  modus operandi  desse 
sistema operacional. 

 Mas o software não é capaz de nada sem hardware. Pen-
sando nisso, avaliamos também cinco computadores ofer-
tados nas maiores lojas do país por quatro dos principais 
fabricantes nacionais. 

 Esperamos que esta edição da  Linux Magazine  con-
siga eliminar as dúvidas dos leitores no momento de 
adquirir ou recomendar um computador neste Natal. 
Boa leitura!  ■

 Sumário 
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Qual a melhor distribuição para um computador popular?

Distribuições 
para todos

Jamais vendeu-se tantos computa-
dores no Brasil quanto atualmen-
te. Com o programa Computador 
Para Todos, milhares de famílias 
estão tendo acesso a seu primeiro 
computador. Tão bom quanto isso 
é o fato de que os computadores 
comercializados sob esse programa 
trazem sistemas Linux instalados, 
invariavelmente.

Porém, como é característico 
no mundo do Software Livre, há 
múltiplas opções de distribuições, 
felizmente todas nacionais. O lado 
negativo é que isso pode confundir 
ainda mais os usuários, que, além de 
terem que optar por um entre os vários 
modelos dos inúmeros fabricantes de 
computadores, ainda terão de levar 
em conta a distribuição usada.

Para facilitar essa tarefa, a Linux 
Magazine avaliou as principais distri-

buições presentes nos computadores 
populares, com critérios claros e a 
partir do ponto de vista do usuário 
não técnico. Assim, quando você for 
comprar seu computador popular, 
ou simplesmente aconselhar um 
parente, amigo ou conhecido a esse 
respeito, poderá fazê-lo com base em 
uma análise detalhada.

A seguir, analisamos as distribui-
ções Mandriva, Insigne, Librix e 
Metasys, presentes, em conjunto, na 
maioria dos computadores populares 
comercializados no Brasil.

Mandriva
Nos hardwares em que testamos o 
Mandriva 2007.1, os programas em 
geral abriram sensivelmente mais 
rápido que em outras distribuições. 
Para o usuário inexperiente, o pri-

meiro contato com o sistema 
operacional é bastante posi-
tivo. No primeiro acesso ao 
sistema, um assistente pede 
que o usuário digite a senha 
de administração do com-
putador, explicando que ela 
será pedida sempre que for 
necessário realizar alguma 
tarefa administrativa.

A área de trabalho (figura 
1) é muito bem organizada, 
com uso adequado dos Kpa-
nels para agrupar em três 

categorias (Internet, Aplicativos e 
Escritório) os softwares mais usa-
dos. Especificamente na categoria 
Aplicativos, os ícones padrão de 
programas como K3B e GIMP, que 
tendem a ser muito usados, são pouco 
informativos quanto à função des-
ses programas, e poderiam ter sido 
trabalhados para facilitar a vida do 
usuário principiante.

O sistema não exige em momento 
algum o uso da linha de comando, o 
que é o mínimo que se esperaria em 
algo voltado aos usuários iniciantes de 
Linux ou mesmo de computadores. 
A administração também é facilita-
da pelo ótimo Centro de Controle 
Mandriva. Porém, no menu Confi-
guração, parte do menu principal, 
essa ferramenta pode ser confundida 
com o aplicativo de configuração 
do KDE.

Insigne
O Insigne 5.0 adota estratégia se-
melhante à do Mandriva. No painel 
intitulado Aplicativos (figura 2), que 
se abre automaticamente a cada 
inicialização, o usuário tem acesso 
aos 12 programas mais freqüente-
mente usados, como navegador 
Web, cliente de emails e reprodutor 
multimídia. Chama atenção tam-
bém o ícone do software antivírus, 
que invoca a interface gráfica do 

Figura 1  A área de trabalho do Mandriva é bem orga-
nizada e presta grande ajuda ao usuário.

B S K - www.sxc.hu

Na hora de comprar seu computador popular com Linux, ou para 
orientar outras pessoas, é importante conhecer detalhadamente 
como cada uma das distribuições foi preparada para a tarefa.
por Pablo Hess
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 ClamAV ,  ClamTk . Entretanto, em 
nossa primeira execução do anti-
vírus fomos brindados com uma 
mensagem em inglês informando 
sobre assinaturas de vírus e arqui-
vos de configuração sob o  /etc/ , 
o que inevitavelmente assustará 
os usuários. 

 No canto inferior esquerdo do 
painel  Aplicativos , há ainda três íco-
nes separados dos demais, que per-
mitem a confi guração do sistema e 
a execução de outros programas. A 
organização desses submenus não é 
exatamente intuitiva, e ao clicar em 
um deles, os três rearranjam-se de 
forma imprevisível. 

 A barra de menu do  Gnome  2.14 
marca a descendência do  Debian , 
e informa que o  OpenOffi ce.org  já 
está pré-carregado. Um clique no 
menu  Insigne , no entanto, mostra 
a adoção do  Slab , um interessante 
substituto para o menu tradicional 
dos ambientes desktop. Os aplicativos 
presentes por padrão no Slab cobrem 
novamente as necessidades básicas 
da maioria dos usuários. 

 O botão  Mais Aplicativos...  abre 
a janela do  Browser de Aplicativos . 
Trata-se de um índice de todos os 
aplicativos gráficos instalados no 
sistema, com um eficiente busca-
dor embutido. Apesar do nome 
da janela estar em inglês, esse 

recurso é especial-
mente útil para o 
principal público-
alvo dos computa-
dores do programa 
Computador Para 
Todos. Por exemplo, 
digitando  grava , são 
mostrados aplicati-
vos para gravar TV (a 
máquina em que tes-
tamos o Insigne vem 
dotada com placa de 
captura de TV), gra-
var CDs e DVDs, e 
também gravadores 
de áudio. 

 Para usuários téc-
nicos, o  GKrellM  rodando no canto 
superior direito da área de trabalho 
  talvez transmita a idéia de moder-
nidade. Porém, informar ao usuário 
iniciante a carga da CPU e o uso do 
disco rígido, memória e  swap  prova-
velmente tende a atrapalhar. 

 O ícone  Insigne Mágico  presen-
te na área de trabalho é um ponto 
controverso. Embora seja extrema-
mente útil, em várias ocasiões, ins-
talar softwares proprietários, como o 
plugin para  Flash , a máquina  Java , 
drivers de vídeo para placas Nvidia, 
o Skype, além dos codecs de vídeo 
e fontes mais usados no Windows®, 
a apresentação do aplicativo deixa a 

desejar, em forte contraste 
com o resto da distribuição. 
As letras não suavizadas fa-
zem o Insigne Mágico se 
destacar negativamente do 
belo padrão visual do res-
tante da distribuição. 

 Librix 
 Ao iniciar o Librix, fomos 
saudados por um ambiente 
KDE bonito, com poucas 
modifi cações em relação à 
versão original do projeto 
(fi gura 3). Com isso, o am-
biente desktop do Librix 

não traz surpresas para qualquer 
usuário já iniciado no Linux. A úni-
ca orientação prestada ao usuário 
iniciante é o nome de cada aplica-
tivo seguido da descrição da tarefa 
executada pelo mesmo, como em 
" Gimp (Editor de imagens) ". 

 Nesse momento surge uma ques-
tão. O que é melhor para o usuário: 
simplesmente descrever o que o 
software faz ou criar a cultura a res-
peito do que cada software faz? Em 
outras palavras, simplesmente  Edi-
tor de imagens  é melhor que  Gimp 
(Editor de imagens) ? 

 É bastante improvável que distri-
buições não especifi camente voltadas 
às máquinas vendidas sob o programa 
Computador Para Todos venham a 
adotar as descrições dos programas 
em lugar de seus respectivos nomes. 
Dessa forma, os usuários que asso-
ciarem o nome do software à tarefa 
executada pelo mesmo com certeza 
levarão vantagem sobre os demais. 
Mas permanece a questão a respeito 
da adequação dessa metodologia ao 
público-alvo do programa federal. 

 As informações exibidas pelo  Su-
perkaramba , no canto direito da área 
de trabalho, embora sejam belas ao 
olhar de um usuário experiente de 
Linux, não acrescentam valor para 
os iniciantes. Esses usuários também 
não terão à disposição diretórios es-

  Figura 2   O painel Comece Aqui facilita o 
acesso dos usuários aos principais 
aplicativos. 

  Figura 3   O Librix conta com uma área de trabalho enxuta, mas 
traz um excelente manual. 
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pecíficos para vídeos, músicas, fotos 
e documentos, presentes em todas 
as outras distribuições.

Um ponto positivo do Librix 
é o Manual da Distribuição, em 
destaque na barra de ícones do 
KDE. Ao clicar no ícone, abre-
se numa janela com um manual 
bem detalhado da distribuição. 
As figuras e orientações são muito 
bem preparados, e definitivamente 
agregam valor à solução.

Assim como ocorreu no Insigne, 
a interface gráfica do antivírus do 
Librix, KlamAV, já de início nos in-
formou sobre a atualização da base de 
assinaturas de vírus. Após negarmos 
uma atualização na primeira vez, 
uma mensagem em inglês apareceu 
afirmando que criaria uma nova lo-
calização para os arquivos em qua-
rentena. Felizmente, a mensagem 
seguinte, confirmando o sucesso na 
criação da nova pasta, apareceu em 
português. Ponto para o Librix.

Os pontos positivos da distribui-
ção são o utilitário de configuração 
do sistema, Librix ConfigCenter, e o 
Librix Update, que gerencia as atua-
lizações de pacotes da distribuição. 
É importante frisar, contudo, que 
os equivalentes desses sistemas em 
outras distribuições, como Mandriva 
e Metasys, são superiores.

Na comparação com as outras 
distribuições desta matéria, é im-

portante mencionarmos que 
a versão testada do Librix, a 
2.0, já mostra certa idade. Por 
ter sido lançada bem antes 
das outras versões analisadas 
aqui, o Librix mereceria uma 
avaliação da próxima versão, 
3.0. Porém, essa versão ainda 
não foi liberada, nem mesmo 
para testes e reviews.

Metasys
O Metasys 2.1 testado é mais 
uma boa opção de sistema 
operacional. Com boa tra-

dução, não oferece dificuldades 
aos usuários que não conhecem o 
sistema. O aplicativo de configura-
ção é o todo-poderoso – embora um 
pouco confuso e burocrático, às ve-
zes – YaST, deixando bem clara sua 
descendência do Open Suse.

Na área de trabalho ficam expostos 
os ícones para acesso às pastas mais 
importantes, e também aos aplica-
tivos de escritório, visualizador de 
imagens, mensagens instantâneas 
e navegador web, todos com nomes 
bem claros, sem deixar o usuário 
confuso com Kopete e Gwenview, 
por exemplo.

A barra do KDE é bem organi-
zada, com um tema limpo e claro 
e ícones adequadamente espaçados. 
Chama atenção positivamente tam-
bém o menu principal (figura 4), uma 
forma evoluída do mesmo princípio 
adotado no Insigne, o Slab. O menu 
principal possui cinco abas – Favori-
tos, com os aplicativos mais freqüen-
temente executados, Histórico, com 
os últimos programas e documentos 
abertos, Computador, que inclui o 
YaST, o sysinfo e atalhos para pastas 
do usuário e dispositivos de arma-
zenamento conectados à máquina, 
Aplicativos, com as categorias normais 
de programas, e Sair, com opções de 
reiniciar o computador, desligá-lo, 
bloquear a sessão e outras. No topo 
do menu, o campo Pesquisar também 

permite encontrar programas atra-
vés do tipo de tarefa que executam. 
Procurando novamente por grava, 
o resultado retornou um Gravador 
de CD e DVD e um Sintonizador e 
Gravador de Rádios Online.

Mais um ponto positivo é o Guia 
do Metasys, cujo ícone está disponí-
vel na área de trabalho, e abre para 
o usuário uma extensa documenta-
ção em PDF a respeito da realização 
das principais tarefas nesse sistema 
operacional.

O principal ponto negativo do 
sistema é comum a seu ascenden-
te, o Open Suse. O consumo de 
memória do Metasys é grande, e os 
512 ou 256 MB disponíveis na maio-
ria dos computadores populares à 
venda no país não são suficientes 
para assegurar uma operação suave 
mesmo com o OpenOffice.org e o 
Firefox, por exemplo, abertos simul-
taneamente.

É estranho imaginar por que, 
na primeira execução do sistema, 
o Konsole figura na aba Favoritos, 
junto com outros aplicativos perfei-
tamente adequados, como o Firefox, 
o AmaroK e o DigiKam.

Satux
A fabricante brasileira de computado-
res e eletroeletrônicos CCE anunciou 
recentemente o desenvolvimento de 
uma distribuição Linux própria para 
equipar seus computadores. Baseado 
no Debian Etch (segundo o arquivo 
/etc/debian_version), o Satux adota 
um desktop Gnome bastante modi-
ficado em relação ao da distribuição 
original (figura 5).

A barra de menu azul com um 
botão Iniciar verde são uma clara 
menção ao Windows XP, e a organi-
zação do menu – com os itens Meus 
Documentos, Programas, Centro de 
Controle, Locais e Desktop – reforça 
a referência.

O Satux é a única distribuição 
a incluir por padrão o Amsn como 

Figura 4  O menu de aplicativos do Metasys agiliza a 
busca de aplicativos.
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cliente de mensagens instantâneas, 
o que acreditávamos que seria mais 
comum, dada a semelhança entre 
este e o cliente da Microsoft. A in-
clusão do BrOffice.org é mais um 
ponto positivo no Linux da CCE, 
pois as outras distribuições testadas 
incluem o OpenOffice.org (veja em 
[1] as principais diferenças entre 
os dois pacotes). Outros importan-
tes softwares proprietários, como 
Adobe Reader e Skype, também 
vêm instalados, auxiliando mais 
uma vez o usuário no uso inicial 
do sistema.

A organização dos programas e fer-
ramentas de configuração no menu é 
tão intuitiva quanto a do sistema que 
o Satux se propõe a mimetizar, o que 
deve reduzir a curva de aprendizado 
para os pouco familiarizados com o 
Linux. Na área de trabalho, os ícones 
aceleram o acesso aos principais pro-
gramas, sem no entanto prejudicar 
a limpeza do ambiente.

No menu de programas, os no-
mes dos softwares foram substitu-
ídos pela descrição do que fazem, 
como Gravador de CD e Visuali-
zador de Imagens. Porém, alguns 
itens permaneceram, como Gimp, 
Evolution e Bluefish. A tradução 
do pppoeconf, convenientemente 
disponível sob Iniciar | Centro de 
Controle | Conexão, também é falha, 
trocando caracteres acentuados por 
outros símbolos não pertencentes 
a nossa língua.

O vencedor
Ao testarmos essas cinco distribui-
ções, presentes em computadores 
comercializados sob a chancela 
do programa Computador Para 
Todos, do Governo Federal, fica 
claro que todas buscam facilitar o 
uso do sistema pelo usuário. Isso é 
indiscutivelmente positivo, pois é 
alta a porcentagem de máquinas 
comercializadas com Linux que têm 
o sistema operacional trocado por 

uma cópia – pirata ou 
não – do Windows, 
e a única forma de 
alterar esse quadro é 
convencer o usuário 
de que o sistema que 
equipa seu computa-
dor é capaz de reali-
zar todas as tarefas 
que ele deseja.

Portanto, é muito 
gratificante verificar 
a adequação de todas 
as distribuições a um 
desktop popular, para 
ser utilizado por qual-
quer pessoa. Dito isso, 
uma distribuição merece destaque, 
pois mostrou que consegue atingir 
ótimos níveis de usabilidade e faci-
lidade, sem no entanto consumir 
recursos exagerados.

O Mandriva 2007.1 tem um bom 
aplicativo de gerenciamento de 
todos os aspectos do sistema, faci-
lita o trabalho do usuário iniciante 
com a solução simples e atraente 
dos Kpanels, não mostrou pontos 
de tradução falha, e ainda assim 
foi capaz de rodar com velocidade 
adequada com poucos recursos. 
O Mandriva 2007.1 é a escolha da 
Linux Magazine como opção para 
computadores populares.

O Metasys 2.1 perde pontos por 
não possuir uma forma de orientar 
o usuário de "primeira viagem", e 
também por mostrar consumo exa-
gerado de recursos do sistema, o 
que se reflete em lentidão para al-
ternar entre aplicativos abertos, por 
exemplo. Mas o poder do YaST e o 
menu mais intuitivo dentre todas as 
distribuições avaliadas rendem-lhe a 
segunda posição.

O Insigne vem avançando bastan-
te em suas versões mais recentes. A 
intenção de auxiliar o usuário ini-
ciante com o painel Comece Aqui 
é indubitavelmente nobre, porém, 
uma pequena confusão nos ícones 
pode causar o efeito contrário. Ape-

sar disso, o Insigne não exige das 
máquinas muitos recursos, e roda 
com facilidade em hardwares mais 
modestos. Apesar da terceira colo-
cação, o Insigne certamente é uma 
ótima opção para os PCs populares 
que conquistarão os lares no próxi-
mo natal.

O novato Satux exibe uma curva 
de aprendizado reduzida para os 
usuários já habituados aos sistemas 
da Microsoft. Seu ambiente padrão 
é feito com cuidado para esse públi-
co. Todavia, pareceu-nos faltar um 
maior polimento de alguns aspectos 
do sistema, pois alguns itens não 
adotam o atraente tema usado na 
distribuição, como o configurador 
pppoeconf.

Empatado com o Satux, não na 
última, mas quarta colocação, o Li-
brix é uma distribuição mais adequa-
da aos já habituados ao Linux, mas 
também pode satisfazer plenamente 
os mais dados à exploração do am-
biente desktop, sobretudo se tiverem 
interesse em consultar a excelente 
documentação incluída. ■

Figura 5  O tema padrão do Satux, da CCE, tem forte influência 
da linha Windows ® XP. 

Mais informações

[1]  Diferenças entre o BrOffice.
org e o OpenOffice.org: 
http://www.broffice.
org/faq_principal
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PCs populares com Linux

Pingüim à la carte
 Diversos computadores populares são comercializados com Linux. Confi ra as diversas ofertas.  
por Pablo Hess 

 É fato que se pode instalar e 
usar o Linux em praticamente 
qualquer hardware. Porém, 

se você está pensando numa nova 
máquina, seja para substituir aquela 
que já ocupa a mesa do escritório há 
anos, ou simplesmente para ter como 
trabalhar durante longas esperas no 
saguão dos tumultuados aeroportos do 
país, é importante que a distribuição 
esteja adequada aos recursos que a 
máquina oferece. 

 Considerando novamente que 
muitos brasileiros vão adquirir, neste 
Natal, seu primeiro computador, e 
que ele provavelmente virá equipa-
do com Linux, a  Linux Magazine  
testou algumas máquinas comercia-
lizadas com o pingüim no Brasil. 
Como os computadores avaliados 
ocupam segmentos de mercado 
distintos, nossa avaliação não se 
baseia em números e  benchmarks , 
mas em valores indiscutivelmente 
subjetivos, úteis à maioria. 

 A seguir, analisamos cada um dos 
computadores. 

 Positivo Mobile V52 
 A primeira máquina que testamos foi 
um portátil. O Positivo Mobile V52 ( fi -
gura 1 ) é um notebook de categoria de 
entrada, o que signifi ca que seus com-
ponentes têm como primeiro objetivo o 

baixo custo. Com preço variando de R$ 
1499 a R$ 1599 nas maiores lojas online 
no momento da escrita deste artigo, é 
defi nitivamente um laptop barato. Po-
rém, isso não signifi ca necessariamente 
má qualidade. 

  Figura 1   O Positivo Mobile V52 tem hardware modesto, mas roda com perfei-
ção a distribuição adaptada para ele. 

Alex Petrovich - www.sxc.hu
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 Apesar do processador Intel Cele-
ron M 430 de 1.73 GHz – nossa má-
quina de testes, surpreendentemen-
te, veio equipada com um Celeron 
M 440, com 1.86 GHz – e dos 512 
MB de memória, dos quais 64 são 
usados pela placa de vídeo integra-
da Via P4M900, o Mandriva 2007.1 
comportou-se como se dispusesse de 
todos os recursos necessários. 

 A tela  widescreen  de 14,1 polega-
das é de boa qualidade e alto brilho, 
com resolução de 1280x800. Acima 
dela, um círculo metálico com pre-
enchimento plástico indica que esse 
mesmo gabinete é usado em outros 
modelos equipados com webcam 
integrada, mas não no V52. 

 O  Discador Positivo , um aplicati-
vo pouco estético, porém muito útil 
para confi gurar uma conexão discada 
à Internet, pode ser acessado tanto por 
seu ícone na área de trabalho quanto 
através do botão de atalho localizado à 
esquerda do botão de liga/desliga. Os 
outros dois botões de atalho também 
funcionam perfeitamente, chaman-
do o cliente de email ( Evolution ) e 
o reprodutor multimídia ( Kaffeine ). 
As teclas de funções também funcio-
nam, ajustando o volume do áudio 

(com texto em português), o brilho 
da tela, a saída de vídeo e  ligando ou 
desligando a rede sem fi o. 

 Tanto a rede sem fi o, provida pelo 
adaptador USB interno Realtek 8187, 
quanto a Ethernet, impulsionada por 
um Via Rhine II integrado à placa-mãe, 
funcionam perfeitamente, mas exigem 
alguma confi guração pelo usuário, o 
que é feito facilmente pelo competente 
 Centro de Controle Mandriva . 

 Dispositivos de armazenamento USB 
– incluindo  MP3 players  com ou sem 
marca – foram corretamente reconhe-
cidos assim que plugados, e o sistema 
todas as vezes perguntou se o usuário 
preferia abri-lo como uma pasta ou num 
reprodutor multimídia ( Amarok ). 

 Com 2,4 kg, segundo o site da Posi-
tivo Informática [1] , o V52 é uma boa 
máquina para o trabalho básico. Seu 
combo óptico lê CDs e DVDs, mas grava 
apenas CDs, o que deve ser sufi ciente 
para a maioria de seus usuários. 

 CCE Win 
 O segundo notebook testado trata-se 
de um lançamento da CCE, avaliado 
com exclusividade pela  Linux Ma-
gazine . O modelo ( fi gura 2 ) ainda 

não possui um nome, embora faça 
parte da linha  Win  e tenha a deno-
minação MPLD10H120. Equipado 
com um Intel Core 2 Duo T2080 
de 1.73 GHz, 1 GB de RAM, disco 
rígido de 120 GB, gravador de DVD, 
leitor de cartões e entradas USB e 
Firewire, a máquina não se destina 
ao mesmo público que o portátil 
da Positivo, embora provavelmente 
também venha a desfrutar de baixos 
preços. Sua tela wide de 15,4 polega-
das, juntamente com o processador 
de núcleo duplo, contribui para o 
aumento do peso em relação ao 
concorrente da Positivo. 

 Os componentes internos da má-
quina são todos fabricados pela Intel, 
à excessão dos itens de comunica-
ção: o modem Motorola SM56, o 
adaptador de rede Realtek 8139 e 
o adaptador de rede sem fi o MSI, 
com chip Ralink RT73. Todos os três 
possuem drivers para Linux, mas a 
CCE optou por usar o  Ndiswrapper  
no caso da rede sem fi o. 

 Dispositivos USB são detectados 
assim que plugados, e a tela se apaga 

  Figura 2   O notebook da CCE tem hardware avantajado, e é adequado para 
quem não pretende levá-lo a muitos lugares. 

  Figura 3   O desktop da Itautec traz gravador de 
DVD e uma distribuição desenvolvida 
pelo fabricante do hardware. 
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ao ser abaixada. Porém, o gerencia-
mento de energia, tão essencial em 
laptops, é inexistente no CCE. Os 
módulos para controle da freqüência 
do processador sequer estão compi-
lados, e não houve qualquer forma 
de fazermos o laptop economizar 
mais energia. 

 O CCE MPLD10H120, quando 
for lançado, será uma boa opção de 
máquina mais poderosa para levar na 
mochila. Para os que se contentarem 
com a mobilidade reduzida decor-
rente do maior peso e da ausência 
de gerenciamento de energia, ou 
que desejarem o prazer de uma tela 
wide de 15,4 polegadas, e também 
para aqueles já habituados aos siste-
mas Microsoft, essa máquina com o 
Satux é uma boa opção. 

 Itautec ST 2242 
 No campo dos desktops, as opções 
são ainda mais numerosas e diversas 
do que entre os notebooks. Começa-
mos nossa análise das máquinas de 
mesa pelo Itautec ST 2242 ( fi gura 
3 ). Equipado com processador Ce-
leron D 3.06 GHz e componentes 
da placa-mãe fabricados pela SiS, o 
desktop vem sem monitor, e reco-
nheceu corretamente os diferentes 
modelos CRT e LCD que testamos. 
A controladora de vídeo integrada, 
também fabricada pela SiS, infe-

lizmente não é capaz de oferecer 
efeitos 3D, mas essa não é, de qual-
quer forma, a expectativa quando se 
compra um PC popular. 

 Um aspecto altamente positivo da 
máquina é seu gravador de DVDs, 
ainda raro entre computadores de 
baixo custo. Os programas incluídos 
no Librix 2.0 que equipa o ST 2242 
rodam sem problemas, apesar dos 
512 MB de memória. A unidade de 
disquete remonta ao distante passa-
do de dez anos atrás, e impressiona 
o fato de ser necessária para ativar 

o suporte ao softmodem Motorola 
incluído na máquina. 

 Para os que desejam uma máqui-
na com gravador de DVD e já têm 
certa familiaridade com computa-
dores, o Itautec ST 2242 certamente 
pode ser uma opção interessante. A 
familiaridade é necessária porque sua 
distribuição não oferece as mesmas 
facilidades que aquelas que equipam 
as máquinas de outros fabricantes. 

 Kennex KNX 33181/2 
 A Kennex é uma montadora de com-
putadores que iniciou suas atividades 
há relativamente pouco tempo. O 
modelo KNX 33181/2 ( fi gura 4 ) vem 
com processador Celeron D331 de 
2,66 GHz e apenas 256 MB de RAM, 
além de disco rígido de 80 GB e uni-
dade óptica combo (leitor de DVDs, 
gravador e leitor de CDs). 

 Mais uma vez surpreende a presen-
ça da unidade de disquetes, sugerin-
do que aparentemente os fabricantes 
percebem essa demanda por parte de 
seus clientes. A distribuição que equipa 
o Kennex é o Insigne, bastante apro-
priado para novos usuários de Linux 
ou mesmo de computadores. 

  Figura 5   O desktop Positivo Plus A125L vem com monitor LCD e um moder-
no gabinete. 

  Figura 4   O Kennex 33181/2 traz placa de TV, mas a pequena quantidade de 
memória pode atrapalhar seu uso. 
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Com apenas o OpenOffice.org 
aberto, os 256 MB de memória já 
mostram que são insuficientes. O 
tempo de abertura do pacote de es-
critório é mais longo que de costume, 
e assim que é carregado, o sistema 
mostra que aproximadamente 45 MB 
do espaço de swap já estão em uso. 
Com o Calc aberto, até mesmo a leve 
janela do painel Comece Aqui leva 
alguns segundos para aparecer.

O destaque desse modelo é, cer-
tamente, a presença da placa de 
captura de vídeo, também chamada 
de Placa de TV. Porém, encontrar 
o programa para usá-la (TVtime) 
depende de conhecimentos pré-
vios em Linux. O único aplicativo 
relacionado à placa e disponível no 
menu do Gnome do Insigne é um 
script para gravação de TV, que por 
sinal funciona muito bem. Uma vez 
iniciado o TVtime, não há qualquer 
necessidade de configurar a placa 
de captura.

Os componentes fabricados pela 
Via, incluindo controladores de vídeo 
e de rede, deixam bastante claro que 
o modelo KNX 33181/2 da Kennex 
visa o mercado de baixo custo. Nesse 
sentido, a inclusão de uma placa de 
captura de TV é uma ótima idéia, e 
agrega valor ao produto. No entan-
to, a economia em memória torna 
o sistema como um todo mais lento 
do que se esperaria de uma máquina 
com essa configuração.

Positivo Plus A125L
A segunda máquina da Positivo que 
testamos foi o desktop Plus A125L 
(figura 5). Com um gabinete mo-
derno, o desktop vem com CPU 
Celeron 420 de 1,6 GHz, 512 MB 
de memória RAM, disco rígido de 
80 GB, gravador de DVD e leitor 
de cartões de múltiplos formatos. 
Outra diferença frente a seus con-
correntes é a presença do monitor, 

e, melhor ainda, um modelo LCD 
de 15 polegadas.

O Mandriva 2007.1 lida bem com 
os componentes internos fabricados 
pela Via, incluindo as controladoras 
de vídeo e rede. Apenas o modem, 
um softmodem Motorola, não é da 
fabricante de Taiwan, mas também 
é suportado pelo Mandriva.

Apesar da baixa freqüência do 
processador Celeron, trata-se da 
geração com arquitetura Core, que 
realiza mais cálculos por ciclo de 
processamento. Presumivelmente, 
o Positivo Plus A125L tem preço 
maior que os concorrentes, devido 
ao monitor LCD. ■

Mais informações

[1]  Positivo Mobile V52: http://
www.positivoinformatica.
com.br/site/mobile_
config_v52.htm
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Uma análise do mercado brasileiro de desktops

A hora é agora
O ano do Linux no desktop ainda está por vir? Ou ele já teria 
passado? As recentes pesquisas indicam o caminho.
por Pablo Hess

Há algum tempo, era muito 
comum ouvirmos ou ler-
mos alguém afirmar que o 

Linux jamais conquistará o merca-
do de desktops. Alegava-se que usar 
esse sistema era muito complicado, 
e somente usuários com grande co-
nhecimento de computação seriam 
capazes de utilizá-lo. Também repe-
titivamente, dizia-se que “esse será o 
ano do Linux no desktop”.

Para alguns efeitos, 2007 pode ser 
considerado como o ano do Linux 
no desktop, ao menos no Brasil. O 
programa Computador Para Todos, 
do Governo Federal, foi responsá-
vel por um intenso crescimento na 
comercialização de computado-
res esse ano. Nada menos que 3,5 
milhões de computadores foram 
comercializados no país – 530 mil 
sob o selo do programa federal, e 
1,5 milhões equipados com Soft-
ware Livre.

A ênfase no mercado doméstico 
mostrou resultado: pela primeira 
vez no país, as vendas de PCs do-
mésticos ultrapassaram as de equi-
pamentos corporativos. Conside-
rando que 2,2 milhões de pessoas 
adquiriram seu primeiro PC em 
2007, e que este atingiu 19% dos 
lares brasileiros, podemos concluir 
que boa parte dessas mesmas pes-
soas tiveram também seu primeiro 
contato com o Linux.

Atualmente, diversos analis-
tas já concordam que o Linux 
está entrando, sim, lentamen-
te no mercado de desktops. No 
mercado corporativo, análise da 
empresa especialista em pesqui-
sa de mercado Chadwick Martin 
Bailey concluiu, em 2005, que os 
principais critérios para a adoção 
de produtos e serviços Linux são, 
em ordem decrescente de impor-
tância: confiabilidade, segurança, 

desempenho e, em quarto lugar, 
redução de custos.

Essa conclusão da pesquisa pare-
ce ir contra o que afirmavam diver-
sos analistas. De acordo com eles, 
a vantagem do Software Livre é o 
custo mais baixo, devido à ausência 
de custos de licenciamento, pois a 
qualidade do sistema seria inferior 
à dos equivalentes proprietários. 
De acordo com esse pensamento, 
o Linux somente poderia experi-
mentar um aumento na adoção 
caso sua diferença de qualidade 
frente aos sistemas proprietários 
fosse menor do que a diferença de 
custo entre os dois.

A qualidade de um software difi-
cilmente é avaliada de forma mono-
lítica; geralmente, ela é decomposta 
em outros fatores. Confiabilidade, 
segurança e desempenho, os três 
principais fatores responsáveis pela 
adoção do Linux, certamente com-
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põem grande parte da percepção de 
qualidade pelos gestores de TI que 
responderam à pesquisa. Portanto, 
poderíamos dizer que eles adotam 
Software Livre devido a sua qualida-
de, nas três primeiras colocações, e, 
somente em quarto lugar, por causa 
do menor custo.

Desktops no Brasil
Porém, o mercado de desktops é 
diferente do de servidores, e a re-
ferida pesquisa levou em conside-
ração os parques de TI como um 
todo. Nos desktops corporativos, os 
principais aspectos considerados 
para aquisição de sistemas não se-
riam desempenho ou confiabilida-
de, imagina-se. Não se espera que 
desktops sejam resistentes a falhas 
ou que sejam capazes de realizar 
mais transações de banco de dados 
por minuto. Pelo contrário, o que 
se espera como visão de qualida-
de por parte dos gestores de TI é a 
expectativa de menores custos de 
aquisição e gerenciamento, maior 
segurança – incluindo resistência a 
vírus –, maior controle sobre o que 
é feito na máquina e maior produ-
tividade para o usuário.

Uma pesquisa específica sobre 
computadores de mesa com Linux, 
nos campos doméstico e corpora-
tivo, no Brasil, foi realizada em 
2007 pela ITData em parceria com 
a Itautec, contando com três mil 
diretores de TI. Como resultado, 
a pesquisa concluiu que 45% das 

aquisições de novas máquinas per-
tencem à faixa que custa até R$ 
1.499, enquanto 84% localizam-se 
abaixo dos R$ 2.000.

A conclusão sobre os motivos 
para aquisição dessas máquinas 
(figura 1) deixa claro o emprego do 
computador como ferramenta de 
comunicação: 34% dos comprado-
res têm como objetivo para as má-
quinas o uso de email, mensagens 
instantâneas e redes sociais online. 
O PC também é ferramenta de en-
tretenimento – músicas e filmes, 
principalmente – para 29% dos 
consumidores, e 23% utilizam-no 
para estudo. O trabalho responde 
por 22% das aquisições, sendo 23% 
destas destinadas ao local de tra-
balho e os 77% restantes voltados 
ao trabalho em casa.

Ambiente corporativo
O cenário corporativo tem, obvia-
mente, comportamento diferente 
do doméstico. As atualizações das 
máquinas costumam ocorrer em 
grandes quantidades nas empresas, 
enquanto cada unidade é trocada 
individualmente nas casas. Quan-
do questionados sobre os próximos 
investimentos em TI, 33% dos ges-
tores afirmaram que renovariam o 
parque instalado de PCs no segundo 
semestre de 2007 – possivelmente 
possibilitaados pelos baixos preços 
decorrentes do programa federal –, 
enquanto 43% pretendem fazê-lo 
em 2008 ou 2009.

Esse cenário sugere que o mo-
mento é oportuno para a entrada 
do Linux nos desktops corporati-
vos. Com os PCs corporativos sen-
do trocados para permitir o uso da 
versão mais recente do sistema da 
Microsoft – 87% das 500 maiores 
empresas do país têm a intenção 
de adotar o Windows® Vista –, 
os gestores estariam suscetíveis a 
uma positiva surpresa ao percebe-
rem que podem usar Linux nessas 
mesmas máquinas que pretendem 
descartar, podendo dar outro des-
tino – ampliação dos servidores ou 
modernização da infraestrutura de 
TI, por exemplo – aos recursos fi-
nanceiros já alocados.

Adotando Linux
Uma pesquisa realizada em 2006 
pela Linux Magazine, em parceria 
com a Intel, abordou 84 empresas 
de variados tamanhos e segmen-
tos nas cinco regiões do Brasil a 
respeito do uso de Software Livre 
e de Código Aberto em seus par-
ques de TI.

Começando pelas distribuições 
usadas, o cenário mostrado foi bas-
tante heterogêneo, com as princi-
pais concorrentes – Red Hat/Fedo-
ra, Mandriva, Novell, Slackware, 
Debian e Ubuntu – ocupando as 
primeiras posições, nessa ordem, 
detendo entre 16% (Red Hat/Fedo-
ra) e 11% (Ubuntu) do mercado. A 
pesquisa concluiu também que o 
Linux de fato é o sistema livre mais 
utilizado, embora FreeBSD, Solaris 
e OpenBSD também estejam pre-
sentes nas empresas.

Entre os aplicativos de Código 
Aberto para desktops, os dois que 
mais se destacam, OpenOffice.org e 
Firefox, possuem versões para Linux 
e Windows, e portanto não necessa-
riamente indicam o uso do sistema 
do pingüim. Porém, das empresas 
pesquisadas, apenas 20% não uti-
lizam Software Livre nos desktops, 

Figura 1  Motivos para aquisição de desktops. (fonte: Itautec / iTData)
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o que sugere um uso bastante di-
fundido desses aplicativos.

Migração
É muito importante avaliarmos 
também os obstáculos enfrenta-
dos pelas corporações que desejam 
migrar seus sistemas para Software 
Livre e de Código Aberto. Para 
34,65%, os aplicativos especifica-
mente desenvolvidos para platafor-
ma Windows são o principal entrave 
à adoção do Linux. Em segundo 
lugar, a dependência alegada dos 
aplicativos de escritório indica que 
o OpenOffice.org ainda tem um 
longo caminho a percorrer até que 
goze da aceitação desfrutada pelo 
pacote da Microsoft.

Os entrevistados apontaram 
ainda os dispositivos em que gosta-
riam de ver o Linux pré-instalado, 
sugerindo que assim sua presença 
aumentaria. A primeira posição da 
lista (31,34%) foi ocupada, à época 
da pesquisa, pelos equipamentos 
que agora servem de assunto de 
capa para esta edição da Linux 
Magazine: laptops e desktops. 
As outras posições foram quase 

equitativamente distribuídas por 
servidores, dispositivos embarca-
dos e equipamentos de rede, todos 
colocados entre 20% e 24%.

Contato
A pesquisa, feita em parceria en-
tre a Intel e a Linux Magazine, 
mostra ainda que a Internet não é, 
necessariamente, a primeira forma 
de contato dos usuários com o Li-
nux – aproximadamente 48% dos 
entrevistados conheceram o siste-
ma aberto através de revistas de 
informática ou amigos, enquanto 
apenas 15,58% tiveram seu primeiro 
contato com o Linux por meio de 
algum website (figura 2).

Em relação à fonte de instala-
ção, novamente as revistas de in-
formática se destacaram na difusão 
do Software Livre. Quase 25% dos 
entrevistados obtiveram sua pri-
meira cópia do Linux em revistas 
de informática, e números seme-
lhantes adquiriram sua primeira 
cópia numa loja de informática 
ou através de amigos. Apenas 18% 
baixaram imagens de CDs do site 
da respectiva distribuição.

Conclusões
Para o Software Livre e de Código 
Aberto atingir um maior crescimen-
to, estratégias como o programa 
Computador Para Todos são muito 
importantes. As empresas preten-
dem tirar proveito das vantagens 
oferecidas pelo Governo Federal a 
esse respeito.

A interoperabilidade e os pa-
drões abertos também têm grande 
importância, pois contribuem para 
a redução da dependência das em-
presas em relação aos aplicativos 
proprietários. Como exemplo, um 
dos principais entraves à adoção do 
Linux nas empresas é a dependência 
do pacote de escritório proprietário 
da Microsoft, MSOffice.

Ao longo de 2007, o Software Livre 
enfrentou forte crescimento no país, 
e alcançou os lares de milhares de 
brasileiros. Diversas famílias tiveram 
seu primeiro contato com o compu-
tador através do Linux. Isso há de se 
refletir numa maior qualificação, no 
futuro, dos profissionais de Software 
Livre. Esses profissionais serão cada 
vez mais necessários, e seu núme-
ro aumentará naturalmente com 
o crescimento e amadurecimento 
do mercado de Software Livre e de 
Código Aberto, um fenômeno que 
todas as pesquisas citadas mostram já 
estar em andamento, tanto no Brasil 
quanto em todo o mundo.

O atual momento é precioso para 
a elucidação, frente aos gestores de 
TI, das vantagens do Software Livre 
em seus parques de PCs. A espera 
pela atualização dos atuais compu-
tadores corporativos é justamente 
o tempo durante o qual será feito o 
planejamento do uso dos recursos 
alocados às áreas de TI nas empre-
sas. Nessa tarefa, as revistas de infor-
mática, ainda mais do que as mídias 
online, permanecem como principal 
fonte do primeiro contato dos usuá-
rios com as tecnologias abertas, pois 
consolidam informações e a própria 
mídia de instalação. ■

Figura 2  Fonte do primeiro contato dos usuários com o SL/CA. (fonte: pesqui-
sa Intel / Linux Magazine)
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Tópico 213: 
Personalização e 
automação do sistema

2.213.1 Automação de 
tarefas através de scripts
A maioria das tarefas administrativas 
de rotina pode ser automatizada atra-
vés de agendamentos e scripts. Um 
script quase sempre substitui a tarefa 
manual com alguma vantagem, li-
berando o administrador de fazê-la 
repetidamente e informando-o sobre 
o estado do sistema ou sobre a ocor-
rência de situações atípicas.

Agendamentos
Um agendamento crontab pode ser 
utilizado para tarefas que devem ser 
executadas periodicamente, como 
becapes e verificações de segurança. 
Agendamentos podem ser de hora em 
hora, diários, semanais, etc, depen-
dendo da natureza da tarefa.

Outra forma de agendar uma 
tarefa é através do comando at. Po-

rém, tarefas agendadas dessa forma 
serão executadas apenas uma vez, 
no momento indicado.

Verificando processos
A maneira mais simples de verificar se 
um processo está ativo é através do co-
mando pidof, que retorna o número de 
processo PID para o comando indicado. 
Se não houver nenhum processo ativo 
para o comando especificado, o resulta-
do do pidof será diferente de zero. Um 
script simples para fazer essa verificação 
pode ser escrito da seguinte forma:

#!/bin/bash 

pidof apache-ssl >/dev/null 

if [ $? != 0 ]; then 
 echo “O servidor http 
➥seguro (apache-ssl) não está 
➥ativo”; 
fi 

Este script poderá então ser in-
vocado por um agendamento cron, 
possivelmente de hora em hora. Po-

rém, seu resultado é mostrado apenas 
na saída padrão, e o administrador 
não é notificado. Uma possibilidade 
é enviar um email ao administrador, 
por meio do comando mail:

#!/bin/bash 

pidof apache-ssl >/dev/null 
if [ $? != 0 ]; then 
 echo “O servidor http 
➥seguro (apache-ssl) nao esta 
➥ativo” | mail -s “Erro 
➥em $(hostname) - $(date)” 
➥admin@finlandia.com
fi 

Importante lembrar que o co-
mando mail somente funcionará se 
o servidor de email estiver correta-
mente configurado.

Verificando logs
Arquivos de log são um recurso útil 
para monitorar o funcionamento de 
servidores e estações. Porém, são ar-
quivos longos que agregam muitos 
tipos de informações, algumas dis-

Sexta aula da preparação LPIC-2

LPI nível 2: Aula 6
Programação com scripts e agendamento de tarefas. 
Continue os estudos para a LPIC-2.
por Luciano Siqueira
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pensáveis dependendo do propósito 
almejado pelo administrador.

Por esse motivo, é possível filtrar 
os arquivos de log para obter apenas 
as informações desejadas. Para este 
fim, podem ser utilizadas as ferra-
mentas sed, awk e perl.

Uma possibilidade é verificar o 
arquivo de log do Apache para buscar 
acessos a uma determinada imagem. 
Usando o sed para filtrar boa parte dos 
dados, o script de verificação – que 
chamaremos de acessos.sh – pode ser 
escrito conforme o exemplo 1.

O exemplo 1 utiliza tanto o sed 
quanto outras ferramentas do bash 
para fazer a filtragem dos dados. Uma 
análise passo a passo esclarecerá os 
processos utilizados:

#!/bin/bash 

Define o shell bash como o inter-
pretador das instruções no script:

IMG=’cavalo.jpg’ 
LOG=’/var/log/apache2/site-access.
➥log’ 
DATA=$(($(date +”%d”)-1))$(env 
➥LANG=us date +”/%b/%Y”) 

IMG refere-se ao nome do arquivo de 
imagem pesquisado; LOG define em qual 
arquivo de log será feita a pesquisa; e 
DATA define a data da pesquisa. O pri-
meiro comando, $(date +”%d”), retorna 
apenas o dia atual. A instrução %(()) 
do bash executa operações matemá-
ticas de números inteiros. Portanto, o 
resultado de $(($(date +”%d”)-1)) é o 
dia de hoje subtraído por 1, ou seja, 
ontem. Em seguida, o comando env 
LANG=us date +”/%b/%Y” retorna o mês e 
ano atuais, no padrão americano (que 
é o utilizado especificamente no arqui-
vo de log). O resultado final será uma 
data no formato 22/May/2007.

UNIQ_IP=$(grep -i “$DATA.*$IMG” < 
➥$LOG | sed -e ‘s/^\([^ 
➥]*\).*\[\(.*\)\].*/\1/’ | sort -
➥n | uniq) 

O primeiro comando desta linha,  
grep -i “$DATA.*$IMG” < $LOG, busca 
todas as ocorrências da data definida 
mais o nome da imagem. Esse con-
teúdo é direcionado para o comando 
sed -e ‘s/^\([^ ]*\).*\[\(.*\)\].*/
\1/’,  que filtra cada ocorrência com 
a expressão regular e retorna apenas 
o IP encontrado na linha. Em segui-
da, todos os IPs são ordenados com o 
comando sort -n e as duplicidades 
são excluídas com o comando uniq. 
A lista de IPs únicos é armazenada 
na variável UNIQ_IP.

UNIQ_IP_TOTAL=$(echo $UNIQ_IP | wc 
➥-l) 

Na contagem das linhas na variável 
UNIQ_IP, o número total é atribuído 
à variável UNIQ_IP_TOTAL. O número 
representa o total de acessos únicos 
à imagem pesquisada.

echo “Acessos à imagem em $DATA:” 

Mensagem que mostra qual ima-
gem foi pesquisada.

echo “IPs de origem:” 
for IP in $(echo $UNIQ_IP | sed -e 
➥‘s/ /\n/’); do 
        HOST=$(host $IP | grep -v 
➥“not found” | sed -e 
➥‘s/.*pointer \(.*\)\./\1/’) 
        if [ -n “$HOST” ]; then 
                echo “$IP -> 
➥$HOST”; 
        else 
                echo “$IP -> não 
➥resolveu”; 
        fi 
done

O comando echo $UNIQ_IP | sed -e 
‘s/ /\n/’ substitui todos os espaços 
na lista de IPs únicos por quebras 
de linha. A partir desta lista gerada, 
um loop for percorre cada um dos 
IPs, tenta resolver seus nomes (host 
$IP), seleciona apenas os que foram 

Exemplo 1: Filtro para logs do Apache

01 #!/bin/bash 
02 
03 IMG=’cavalo.jpg’ 
04 LOG=’/var/log/apache2/site-access.log’ 
05 DATA=$(($(date +”%d”)-1))$(env LANG=us date +”/%b/%Y”) 
06 
07 UNIQ_IP=$(grep -i “$DATA.*$IMG” < $LOG | sed -e ‘s/^\([^]*\).*\
➥[\(.*\)\].*/\1/’ | sort -n | uniq) 
08 UNIQ_IP_TOTAL=$(grep -i “$DATA.*$IMG” < $LOG | sed -e ‘s/^\([^ 
➥]*\).*\[\(.*\)\].*/\1/’ | sort -n | uniq | wc -l) 
09 
10 echo “Acessos à imagem em $DATA:” 
11 echo “IPs de origem:” 
12 for IP in $(echo $UNIQ_IP | sed -e ‘s/ /\n/’); do 
13         HOST=$(host $IP | grep -v “not found” | sed -e   
➥‘s/.*pointer \(.*\)\./\1/’) 
14         if [ -n “$HOST” ]; then 
15                 echo “$IP -> $HOST”; 
16         else 
17                 echo “$IP -> não resolveu”; 
18         fi 
19 done 
20 echo “Total de acessos únicos: $UNIQ_IP_TOTAL”
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resolvidos com sucesso (grep -v “not 
found”) e utiliza uma expressão regu-
lar com o sed para filtrar a saída do 
comando host e tomar apenas o nome 
da máquina vinculada ao IP (sed -e 
‘s/.*pointer \(.*\)\./\1/’).

Se a variável HOST tiver conteúdo 
(if [ -n “$HOST” ]; then), é mostrado 
o IP seguido do nome do host. Caso 
contrário, é mostrado apenas o IP se-
guido do termo “não resolveu”.

echo “Total de acessos únicos: $
➥UNIQ_IP_TOTAL”

Por fim, a última linha mostra o 
número total de acessos à imagem.

Caso encontre ocorrências de aces-
so à imagem especificada, a saída do 
script será muito parecida com essa:

Acessos à imagem em 22/May/2007:
IPs de origem:
xxx.xxx.xxx.73 -> abc.fulano.com
xxx.xxx.xxx.147 -> efg.siclano.
➥com.br
xxx.xxx.xxx.184 -> não resolveu
Total de acessos únicos: 3

Como toda saída gerada pelo script 
acessos.sh é direcionada para a saída 
padrão, podemos facilmente enviar 
as informações por email:

acessos.sh | mail -s “Contagem de 
➥acessos em $(date)” 
➥admin@finlandia.com

Dessa forma, o relatório de acessos 
à imagem nas vinte e quatro horas do 
dia anterior será enviado para o email 
admin@finlandia.com. Esse coman-
do também pode ser agendado com 
o cron para enviar relatórios diários 
para o email especificado.

Scripts awk
O awk é uma ferramenta avançada de 
controle de texto. É capaz de contro-
lar variáveis e possui funções muito 
próximas as de uma linguagem de 
programação formal.

Seu principal propósito é trabalhar 
com textos. Pode ser utilizado diretamen-
te via linha de comando ou através de 
um arquivo de script, da mesma maneira 
que um arquivo shell script.

Um script simples de verificação 
de tentativas frustradas de login com 
o awk pode ser escrito da seguinte 
forma:

#!/usr/bin/awk -f 
/Failed password/ { c_failed++; } 
END { printf(“Foram registradas %d 
➥tentativas frustradas de acesso\
➥n”, c_failed) }

A primeira linha indica qual o 
interpretador para o script, que é o 
comando awk. A opção -f assume 
que os comandos serão transmitidos 
através do arquivo, e não através da 
linha de comando.

A segunda linha começa com a 
expressão Failed password entre as 
barras. O uso das barras, como no 
caso do sed, determina tratar-se de 
uma expressão regular. No exemplo, 
toda vez que aparecer o termo Failed 
password será executada a instrução 
entre as chaves. Numa sintaxe pa-
recida com a sintaxe da linguagem 
C, o valor da variável c_failed será 
incrementado a cada ocorrência da 
expressão ao lado.

O termo END ao final do arquivo 
indicará instruções entre chaves a 
serem executadas quando todo o 
processo terminar. Novamente como 
na linguagem C, pode ser utilizada 
a função printf para mostrar conte-
údo formatado.

O script, se possuir o bit de exe-
cução, poderá ser invocado da se-
guinte forma:

./acesso /var/log/messages

Isso provocará uma saída seme-
lhante a esta:

Foram registradas 9 tentativas 
➥frustradas de acesso

Esse exemplo presume que as ten-
tativas de acesso são registradas no ar-
quivo de log /var/log/messages, o que 
pode variar dependendo de como está 
configurado o syslog do sistema.

Como no caso do termo END, pode 
ser utilizado o termo BEGIN no início 
do arquivo para definições anteriores 
à execução do script. Por exemplo, é 
possível definir o separador de cam-
pos através da variável FS:

#!/usr/bin/awk -f 
BEGIN { FS=" " }
/root/ { printf("Um suposto 
➥usuario root errou a senha em 
➥%s/%s as %s\n", $2, $1, $3) }

Dessa forma, podem ser invoca-
das as variáveis $1, $2, $3..., que 
representam cada termo da linha 
processada que forem separados por 
espaços. Um provável resultado deste 
script seria:

./acesso /var/log/messages
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 20/May as 20:42:27 
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 20/May as 20:42:27 
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 21/May as 14:39:10 
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 21/May as 14:41:24 
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 21/May as 15:34:15 
Um suposto usuario root errou a 
➥senha em 23/May as 07:36:57

O awk possui muito mais instruções 
e possibilidades do que as que foram 
mostradas aqui. Como uma verdadeira 
linguagem de programação, existem 
estruturas de decisão, loops e funções 
embutidas e personalizadas.

Sincronizando arquivos
Além do método de enviar relatórios 
via email, é possível sincronizar os 
relatórios entre cliente e servidor 
através dos comandos rsync ou scp. 
Esse procedimento alternativo é 
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mais indicado para máquinas que 
não possuem um servidor de email 
ativo ou para aumentar a segurança 
dos dados trafegados.

A sintaxe do scp é muito semelhan-
te à do próprio comando cp, sendo 
necessário apenas indicar o compu-
tador de origem para o arquivo:

scp admin@192.168.1.33:/var/log/
➥relatorio-22-05-2007 ./

No entanto, como com o ssh, será 
necessário fornecer a senha do usu-
ário. Para evitar essa etapa, é neces-
sário gerar uma chave pública que 
dispensa o uso da senha:

# ssh-keygen -t dsa -b 1024
# cat ~/.ssh/id_dsa.pub | ssh 
➥admin@192.168.1.33 “cat >> 
➥~/.ssh/authorized_keys”

Dessa forma a cópia do arquivo 
poderá ser agendada, pois não mais 

será necessário fornecer senha para 
o programa scp.

A utilização do rsync é muito 
semelhante à do scp. Versões re-
centes do rsync inclusive utilizam 
o protocolo ssh para a transferência 
dos arquivos e, por isso, também 
obedecem aos procedimentos de 
fornecimento ou não fornecimento 
de senha a cada execução.

A principal diferença é que o 
rsync pode copiar recursivamente 
os arquivos e diretórios solicitados. 
Ainda, após ser executado num de-
terminado diretório pela primeira 
vez, o rsync copiará apenas as dife-
renças entre os arquivos originais e 
os arquivos de destino.

Apesar de poder ser utilizado sem 
argumentos, o mais comum é utilizar o 
rsync com a opção -a, que copia arquivos 
e diretórios recursivamente e preserva 
data e hora, dono, grupo e permissões 
dos arquivos, incluindo links simbólicos 
e arquivos de dispositivos:

# rsync -a /var/log 
➥admin@192.168.1.33:/var/
➥log/192.168.1.22-log

O comportamento padrão do rsync 
é sobrescrever os arquivos do destino 
com os arquivos de origem, exata-
mente como o comando cp. Outras 
opções importantes do rsync são:

 ➧  -v: Mostra quais arquivos estão 
sendo sincronizados;

 ➧  --delete: Apaga no destino os 
arquivos apagados na origem;

 ➧  -z: Comprime os dados antes 
de enviá-los.

Considerações sobre o tópico
A linguagem script mais aborda-
da neste tópico é o Bash, mas é 
importante conhecer pelo menos 
o básico do Awk e Perl. Criação 
e administração de agendamento 
do Crontab também são muito 
importantes. ■
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Crie um pendrive para inicialização e esqueça o CD

Insira o chaveiro
Nem todo servidor tem um leitor de CD, mas sempre há uma entrada USB. Crie 
um pendrive inicializável e acabe com o tráfego de unidades de CD.
por Klaus Knopper

A     lgumas tarefas de manutenção 
em servidores exigem que a par-
tição raiz não seja montada. Em 

nossos PCs, isso é muito fácil: basta inserir 
no leitor o Live CD ou DVD de nossa 
distribuição Linux preferida, reiniciar a 
máquina por essa mídia e realizar todas 
as tarefas que forem necessárias.

Porém, as máquinas que usamos 
como servidores podem enfrentar 
alguns problemas. Nos ambientes de 
recursos financeiros restritos, unida-
des leitoras de CD e DVD podem ser 
menos numerosas que os servidores, 
o que exige o tráfego de unidades a 
cada tarefa de manutenção.

Uma interessante e engenhosa 
solução, nesses casos, pode ser um 
pendrive USB com uma distribui-
ção Linux embarcada. Se o servidor 
suportar a inicialização pelas portas 
USB, temos aí uma forma fácil, rápi-
da e leve de inicializar um servidor 
sem usar seus discos rígidos e sem a 
exigência de um leitor óptico.

Qualquer distribuição
Criar um pendrive inicializável a partir 
da sua distribuição preferida é uma ta-
refa tecnicamente fácil. No entanto, é 
necessário avisar que, embora seja um 
sucesso quase garantido, algumas com-
binações de placa-mãe e pendrive sim-
plesmente não funcionam. Para piorar, 
há casos em que isso depende da forma 
de preparo do conteúdo do pendrive, ou 
das configurações da BIOS, e há ainda 
relatos de carregamento apenas parcial 
dos dados do pendrive, com falha logo 
em seguida. Até mesmo o conector USB 
usado para conectar o pendrive pode 

interferir sobre o sucesso da empreita-
da, em alguns casos raros.

Obstáculos
Há alguns obstáculos a enfrentar no 
processo de inicialização. Quando o 
carregador de inicialização lê o kernel 
Linux e o initrd do chaveiro USB, não 
há um sistema operacional rodando, e 
a BIOS precisa realizar todo o trabalho 
de detectar partições e carregar os dados 
do chaveiro sem qualquer outro driver 
disponível além daqueles embutidos no 
firmware da BIOS da placa-mãe.

Por outro lado, assim que o kernel 
é carregado, o chaveiro é “perdido”. 
Em outras palavras, ele se torna invisí-
vel, e assim permanecerá até que seja 
re-detectado pelo kernel, usando os 
módulos contidos no ramdisk inicial 
(que geralmente incluem o sistema 
de arquivos usado, os drivers USB da 
placa-mãe e o módulo cloop).

É importante saber o nome que 
seu pendrive receberá em /dev/, 
mesmo ao ser remontado.

Na maioria dos comandos, não 
são necessárias permissões de root 
caso os arquivos de dispositivos em 
/dev/ sejam graváveis pelo usuário 
comum e montáveis através de suas 
entradas correspondentes em /etc/
fstab. Senão, deve-se usar o sudo e 
tomar o dobro de cuidado.

Passo 1: Sistema 
de arquivos
Alguns pendrives somente serão ini-
cializados se particionados de uma 
forma específica, e algumas BIOS 

aparentemente também dependem de 
esquemas de partições específicos. Já 
vi casos em que a placa-mãe somente 
inicializava pendrives não particiona-
dos, e outros em que eram necessários 
um registro mestre de inicialização 
do DOS e a flag inicializável.

Primeiro, é recomendável tentar ini-
cializar com uma tabela de partições e 
sistema de arquivos não modificados. 
Vários pendrives possuem uma tabela 
de partições válida, na qual somente a 
primeira partição primária é formatada 
como FAT16 ou FAT32.

Para uma partição que seja identifi-
cada como /dev/sda1, o comando para 
apenas ativar a flag inicializável seria:

sfdisk -A1 /dev/sdX

Quanto ao sistema de arquivos, é re-
comendável usar FAT16 em partições 
menores que 2 GB, e FAT32 no restante. 
Para criar o sistema de arquivos FAT16 
na partição /dev/sda1, usaríamos:

mkdosfs -F16 /dev/sdXN

Para FAT32, troque -F16 por -F32.
Logo depois de reparticionar o 

pendrive, é muito comum a nova 
tabela de partições não ser corre-
tamente reconhecida. Por isso, o 
melhor é desconectar e reconectar 
o pendrive após cada um dos passos 
anteriores. Verificar a tabela também 
é interessante, com:

cat /proc/partitions

Em pendrives sem partições, pode-
se pular a primeira etapa descrita aci-
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ma e partir direto para a formatação 
do sistema de arquivos – que usará 
o pendrive inteiro, no caso.

Por incrível que pareça, a parte 
difícil já passou.

Passo 2: Instalar 
o syslinux
O que o isolinux faz para CDs e DVDs o 
syslinux faz em partições e discos DOS. 
Em chaveiros com partições:

syslinux /dev/sdXN

Em chaveiros sem partições:

syslinux /dev/sdX

No caso de chaveiros com partições, 
pode ser útil instalar um registro mestre 
de inicialização com o syslinux:

ms-sys -s nome_do_dispositivo

Use /dev/sda se a partição FAT do 
chaveiro USB for /dev/sda1; atenção 
ao nome certo do dispositivo.

Passo 3: Copiar 
arquivos
Antes de copiar os arquivos para o 
pendrive, é necessário montá-lo com 
algumas opções:

mount -t vfat -o rw,umask=000,shor
➥tname=pendrive /dev/sdXN /media/
➥chaveiro

Feito isso, já podemos copiar os ar-
quivos de inicialização do Live CD ou 
DVD para o chaveiro. Vamos presumir 
que o CD esteja montado em /cdrom/:

cp /cdrom/boot/isolinux/* /media/
➥chaveiro

Enquanto o isolinux procura todos os 
arquivos de inicialização em /boot/isoli-
nux, o syslinux faz o mesmo no diretório 
/ de sistemas de arquivos FAT.

Mas atenção: o syslinux possui um 
nome diferente (syslinux.cfg, em vez 
de isolinux.cfg) para seu arquivo de 
configuração. É necessário alterá-lo 
ao final da cópia:

mv /media/chaveiro/isolinux.cfg /
➥media/chaveiro/syslinux.cfg

Além disso, podemos apagar os 
arquivos específicos de formatos iso 
e eltorito, pois realmente não preci-
samos deles:

rm -f /media/chaveiro/isolinux.bin 
➥/media/chaveiro/boot.cat

Agora o chaveiro já é inicializável 
e contém tanto o kernel quanto o 
initrd. Portanto, podemos começar 
a copiar os arquivos do cloop do Live 
CD. Como a localização destes varia 
de acordo com a distribuição, vou 
usar o Knoppix como exemplo:

rsync -Hav --progress /cdrom/
➥KNOPPIX /media/chaveiro/KNOPPIX

Depois disso, é necessário des-
montar o dispositivo para sincronizar 
os dados pendentes do buffer para o 
disco e fechar a sessão. Não se sur-
preenda se esse comando levar muito 
tempo; pode haver muitos dados na 
memória ainda não escritos devido 
ao fabuloso cache de dados dinâmico 
do Linux, que faz as gravações em 
disco parecerem muito mais rápidas 
do que de fato são.

umount /media/chaveiro

Passo 4: BIOS do 
computador
As placas capazes de iniciar a partir 
do USB geralmente têm dois modos: 
por disco rígido ou por disco zip. Es-
ses modos podem ser interpretados 
como “usar uma unidade USB com 
partições” e “usar uma unidade USB 
sem partições”, respectivamente. Por-

tanto, deve-se usar a opção de acordo 
com o pendrive empregado.

Problemas?
Se a inicialização pelo chaveiro USB 
não funcionar na primeira tentativa, 
o problema pode ser:
 ➧  O pendrive não é reconhecido 

como inicializável na seqüência de 
inicialização. Verifique se as confi-
gurações da BIOS estão de acordo 
com a forma como o dispositivo 
foi preparado, tente conectá-lo a 
outra porta USB e, como último 
recurso, tente preparar o chaveiro 
com o outro método, diferente 
daquele usado na primeira vez;

 ➧  A inicialização por USB é rea-
lizada, mas o carregamento do 
kernel pára depois de certo tem-
po ou após um erro de checksum. 
Nesse caso, parece que o chaveiro 
USB não funciona com essa pla-
ca-mãe. Tente o outro método e, 
se o orçamento permitir, outras 
marcas de pendrive;

 ➧  O kernel e o initrd são inicializa-
dos, mas o Linux reclama que falta 
um sistema de arquivos próprio e 
entra numa shell de recuperação. 
O chaveiro não foi detectado na 
inicialização. Isso pode ser cau-
sado por uma resposta lenta do 
dispositivo (as partições do cha-
veiro ainda não estão disponíveis 
quando o linuxrc tenta montá-las) 
ou o controlador não é suportado. 
Aparentemente o chaveiro USB 
foi reconhecido pela BIOS, mas 
o Linux não o encontra. Nesse 
caso, algumas opções de inicia-
lização podem ajudar, como:

acpi=off noapic pnpbios=off 
➥pci=bios irqpoll 

Lembre-se de que a BIOS usa um 
conjunto de drivers inteiramente 
diferente daquele do Linux. Esse 
problema pode ser causado pelas 
interrupções do controlador.  ■
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Otimize seu site com o servidor web Perlbal

Malabarismo de conexões
Deixe o levíssimo servidor web Perlbal manter seu tráfego em equilíbrio.
por Frank Wiles

Seu servidor está sofrendo com 
muitos filhos do Apache de-
vorando sua RAM? Você tem 

vários clientes lentos acessando o 
site? Você precisa balancear a carga 
entre vários servidores? Você está 
tentando rotear conteúdos estáticos 
e dinâmicos separadamente? Falta 
dinheiro para um novo servidor? Se 
sua resposta foi “sim” para qualquer 
uma dessas questões, provavelmente 
o Perlbal[1] pode ajudar. Ele é um 
servidor web e balanceador de carga 
com proxy reverso. Uma interface de 
plugins permite sua extensão de for-
mas muito interessantes. Apesar de o 
Perlbal, propriamente dito, ter uma 
única thread, ele usa I/O assíncrona 
internamente, atingindo assim seu 
desempenho fenomenal.

O Perlbal foi escrito por Brad 
Fitzpatrick (do LiveJournal.com e 
Memcached) para resolver vários 
dos problemas comuns a qualquer 
um que tenha mantido um grande 
website. Em algum ponto da vida 
do site grande, um ou mais dos se-
guintes problemas surgirá:

 ➧  Será necessário balancear todo 
o conteúdo através de múlti-
plos servidores;

 ➧  Será preciso balancear apenas as 
áreas do site com alto tráfego;

 ➧  O balanceamento será necessá-
rio para vários servidores dotados 
de hardwares diferentes;

 ➧  Você precisará reduzir a carga de 
imagens e HTML estáticos em pági-
nas renderizadas dinamicamente;

 ➧  Seus clientes serão lentos.
Os quatro primeiros problemas 

são de fácil diagnóstico, mas o últi-
mo, que alguns chamam carinhosa-

mente de “Problema da Colherada”, 
é mais difícil de identificar. Você 
provavelmente já sofre ao menos 
um pouco com ele, mas talvez num 
nível imperceptível.

O problema da colherada tem ori-
gem quando nenhum dos navegadores 
a visitar seu site consegue baixar suas 
páginas na mesma velocidade com 
que seu servidor as fornece. O Apache 
acaba fornecendo várias “colheradas”, 
cada uma com poucos pacotes, para o 
navegador. Nesse tempo, o filho atribuído 
a essa tarefa não pode servir conteúdo 
para mais ninguém.

Tabela 1: Comandos da interface de gerenciamento

Comando Descrição
show service Lista todos os serviços

enable/disable <serviço> Liga/desliga um serviço particular

show pool Lista todos os pools de servidores

show pool <nome do pool> Lista todos os membros de um pool particular

shutdown Desliga o Perlbal imediatamente

shutdown graceful Desliga o Perlbal e desconecta todos os clientes
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Talvez você esteja dizendo para 
si mesmo: “É verdade, mas todos os 
meus visitantes usam banda larga, 
então não tenho esse problema”.

Pense novamente. Usuários de 
banda larga ainda podem sofrer 
desse problema, principalmente 
quando consideramos páginas que 
incluem mais que umas poucas ima-
gens, arquivos Javascript ou CSS. 
Por padrão, os navegadores baixam 
apenas certo número de elementos 
incluídos (geralmente quatro), o que 
pode facilmente fazer um cliente 
rápido se comportar como um len-
to. O Perlbal resolve o problema da 
colherada e vários outros desafios 
de desempenho que podem estar 
tornando seu site mais lento.

Instalação e 
configuração
Há duas opções para instalar o Perl-
bal: manualmente ou através da shell 
do CPAN[2]. Para instalar pela shell 
do CPAN, basta rodar o comando 
cpan como superusuário. Uma vez 
na shell, os comandos a seguir ins-
talam os módulos necessários:

install IO::AIO
install Perlbal

Essa seqüência baixa todos os ou-
tros módulos do CPAN que sejam 
necessários, assim como o próprio 
Perlbal. Se você nunca usou a shell 
do CPAN, note que o processo de 
instalação precisa de algumas fases de 
configuração; na maioria dos casos, 
as opções padrão são suficientes.

A outra opção é instalar o Perlbal 
manualmente. Para isso, baixe os 
arquivos .tar.gz mais recentes do 
Perlbal, junto com os módulos do 
CPAN Danga::Socket e IO::AIO, 
os quais ele usa para implementar 
a I/O assíncrona.

Depois de descompactar o arqui-
vo, basta entrar no diretório criado 
e executar:

# perl Makefile.PL
# make
# make install

Se for necessário suporte a SSL, 
baixe e instale o módulo do CPAN 
IO::Socket::SSL. Por padrão, o Perl-
bal é configurado através do arquivo 
/etc/perlbal/perlbal.conf. Entretan-
to, pode-se especificar um alternativo 
com a opção --config=/caminho/do/
arquivo na linha de comando.

Um dos recursos mais interessantes 
do Perlbal é sua interface de geren-
ciamento via telnet, oferecida auto-
maticamente. Ao se conectar à porta 
de gerenciamento no servidor local, 
pode-se alterar a configuração do 
Perlbal dinamicamente. Essa opção 
é útil para realizar migrações imper-
ceptíveis ou para retirar um servidor 
web do conjunto de balanceamento 
de carga, para manutenção.

A interface de gerenciamento ge-
ralmente é configurada no perlbal.
conf da seguinte forma:

CREATE SERVICE gerenciamento
    SET role = management
    SET listen = 127.0.0.1:60000
ENABLE gerenciamento

Com esse conteúdo no arquivo 
de configuração, pode-se iniciar o 
Perlbal com:

# perlbal --daemon

Para acessar a interface de geren-
ciamento via telnet, basta um:

# telnet localhost 60000

O uso do endereço de loopback 
(127.0.0.1) é intencional; essa restrição 
garante que o console de gerencia-
mento só esteja disponível para cone-
xões a partir do próprio servidor. Não 
é permitido o acesso remoto.

Note que o Perlbal não oferece 
um prompt na conexão, e espera o 
envio de comandos. A falta de um 

prompt já enganou muitos usuários 
novos do aplicativo.

Como servidor web
Esse é cenário mais simples para 
o Perlbal: um site totalmente es-
tático, sem uso do Apache. Nele, 
pode-se configurar o Perlbal da se-
guinte forma:

CREATE SERVICE web
    SET role    = web_server
    SET listen  = 0.0.0.0:80
    SET docroot = /home/httpd/html
    SET dirindexing    = 1
    SET persist_client = 1
ENABLE web

Os dois primeiros parâmetros 
informam que se deseja rodar um 
serviço que deve agir como um 
simples servidor web, e que deve 
ser conectado à porta 80 em todos 
os endereços IP configurados para o 
servidor. Também se pode restringir 
esse serviço a um endereço IP es-
pecífico ou a um subconjunto dos 
endereços disponíveis.

A diretiva docroot define o di-
retório base onde o Perlbal pro-
curará seu conteúdo. A diretiva 
SET dirindexing pede a indexação 
de diretórios, e então pode-se ver 
uma lista de todos os arquivos do 
diretório caso não exista um arqui-
vo index.html; a última opção ativa 
o suporte a keep alive.

Hosts virtuais
É comum precisar hospedar vários 
domínios num único endereço IP. 
Para ilustrar essa configuração, vamos 
configurar dois domínios diferentes 
(foor.com/ e bar.com) como simples 
servidores web. Essa configuração é 
mostrada no exemplo 1.

O exemplo 1 primeiro cria um 
servidor web simples para cada do-
mínio, omitindo as diretivas listen e 
persist_client. Essas opções são ge-
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renciadas pelo terceiro serviço, com 
o óbvio nome de virtualhosts.

O serviço virtualhosts é configurado 
como um selector, que é o termo usado 
pelo Perlbal para designar um serviço 
virtual que mapeia um serviço para ou-
tro. Para visualizar esse procedimento, 
pode-se considerar que o serviço seletor 
virtualhosts está atuando como proxy 
das conexões aos serviços blabla_service 
e bleble_service, dependendo do nome 
de máquina que é requisitada.

Se o objetivo for hospedar poucos 
websites num IP e outros poucos em 
outro IP, precisa-se apenas configurar 
outro serviço seletor para escutar no 
endereço IP alternativo e mapear os 
nomes de domínios para seus respec-
tivos serviços web_server.

Balanceamento 
de carga
Embora possa ser útil criar servido-
res web realmente simples, é no ba-
lanceamento de carga que o Perlbal 
realmente brilha. Vamos fazer uma 
configuração um pouco maior, com 
três servidores. O Perlbal rodará em 
perlbal.blabla.com, enquanto web1.

blabla.com e web2.blabla.com vão 
servir os arquivos.

Vamos estabelecer que os nomes 
das máquinas são mapeados nos se-
guintes IPs:

192.168.0.1 perlbal.blablabla.com
10.0.0.1    web1.blablabla.com
10.0.0.2    web2.blablabla.com

A configuração de perlbal.blabla.
com, nesse caso, fica conforme a 
definição no exemplo 2.

Para essa configuração funcionar 
adequadamente, é necessário apon-
tar o DNS de seu domínio para o 
endereço IP de perlbal.blabla.com 
(192.168.0.1, neste exemplo). Essa 
configuração cria um serviço re-
verse_proxy, que atuará como proxy 
e balanceador de carga para as re-
quisições a web1.blabla.com e web2.
blabla.com.

A opção verify_backend instrui o 
Perlbal a garantir que esteja conver-
sando com o back-end de um servidor 
web real, e não com a pilha TCP do 
servidor. Se ele determinar que está 
preso na fila de escuta do serviço web2, 
reenviará a requisição para web1.

A opção persist_backend é útil 
caso o Perlbal seja o único cliente a 
se conectar aos nós do pool do back-
end. Em seguida, ele usará keep ali-
ves HTTP para manter uma conexão 
aberta entre o Perlbal e os nós da web. 
O Perlbal também pode ler uma lista 
de nós de um pool específico a partir 
de um arquivo texto separado.

O arquivo é verificado a cada pou-
cos segundos, e qualquer mudança 
é refletida. Esse recurso é configu-
rado com:

CREATE POOL blabla_nodes_from_file
SET nodefile = /home/blabla.com/
➥nodes.txt

Interface de 
gerenciamento
Suponha que web1.blabla.com esteja 
em manutenção ou que tenha sofrido 
uma falha de hardware. Se tentássemos 
nos conectar à interface de gerencia-
mento em telnet e executar pool apa-
che_pool REMOVE web1.blabla.com:80, 
esse servidor seria removido do pool, 
e todo o tráfego passaria a ser roteado 
unicamente para web2.blabla.com, 
até que web1 fosse reativado:

pool apache_pool ADD web1.blabla.
➥com:80

A tabela 1 contém outros coman-
dos úteis para a interface de geren-
ciamento do Perlbal.

Além disso, pode-se executar na 
interface de gerenciamento qualquer 
um dos comandos de configuração 
usados nos outros exemplos. Por 
exemplo, é possível usar CREATE POOL 
para configurar um novo pool de ser-
vidores web chamado novos_apaches, 
e depois digitar:

SET balancer pool = novos_apaches

Com isso, o Perlbal vai alternar para 
os novos back-ends sem perder um 
pacote sequer.

Exemplo 1: Múltiplos domínios em um endereço

01 # Inclui o plugin de hosts virtuais do Perlbal
02 LOAD vhosts
03 
04 CREATE SERVICE foo_service
05   SET role    = web_server
06   SET docroot = /home/foo.com/public_html
07   SET dirindexing = 1
08 ENABLE foo
09 
10 CREATE SERVICE bar_service
11   SET role    = web_server
12   SET docroot = /home/bar.com/public_html
13   SET dirindexing = 1
14 ENABLE bar
15 
16 CREATE SERVICE virtualhosts
17   SET listen = 192.168.0.1:80
18   SET role   = selector
19   SET plugins = vhosts
20   SET persist_client = 1
21 
22   VHOST *.foo.com = foo_service
23   VHOST *.bar.com = bar_service
24 ENABLE virtualhosts
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Plugins
O sistema de plugins do Perlbal 
pode ser usado para a escrita de 
regras personalizadas. A página e 
os fontes do Perlbal contêm do-
cumentação e exemplos para a 
escrita de plugins. Por exemplo, 
pode-se escrever um plugin para 
redirecionar todo o conteúdo es-
tático de um pool de servidores 
específico com base na URL.

Jacob Kaplan-Moss escreveu um 
plugin para seu chefe que verifica 
a existência de um cookie de ses-
são que indicaria se o visitante já 
está registrado num site de notícias 
locais. Caso negativo, o Perlbal 
verifica diretamente a existência 
de uma cópia em cache da página 
de memcached, retornando-a para 
o cliente. Isso essencialmente eli-
mina o servidor web do cenário de 
qualquer página em cache requisi-
tada por usuários não registrados, o 
que reduz dramaticamente a carga 
sobre o servidor.

O plugin AccessControl for-
nece a permissão ou negação de 
requisições com base no endere-
ço IP ou máscara de rede. Para 
usá-lo, simplesmente acrescente 
a linha LOAD AccessControl no iní-
cio do arquivo de configuração, 
e em seguida inclua as seguintes 
linhas de código:

ACCESS POLICY DENY
ACCESS ALLOW netmask 
➥192.168.0.0/24

Isso negaria o acesso a todas as 
requisições que não viessem da rede 
192.168.0.0/24. Caso se deseje apenas 
bloquear o acesso a partir de alguns 
endereços IP maliciosos, pode-se 
reverter isso:

ACCESS POLICY ALLOW
ACCESS DENY IP 10.0.0.1

o que permitiria qualquer um por 
padrão, exceto o IP 10.0.0.1.

O outro plugin potencialmente 
útil é o NotModified. Ele retorna 
ao cliente um erro 304 caso este lhe 
envie um cabeçalho se-modificado-
desde (If-Modified-Since). Ao retor-
nar o erro 304, o Perlbal informa ao 
navegador que, caso haja uma cópia 
em cache, ela é atual.

Esse plugin é útil quando há 
uma página cujo conteúdo re-
almente não é alterado – por 
exemplo, um arquivo de música 
ou vídeo. O uso desse plugin eli-
mina a necessidade de o Perlbal 
sequer consultar o nó de back-end 
a respeito do último momento de 
modificação da página.

Conclusão
Esses exemplos revelam algumas 
formas como o Perlbal pode ajudar 
a melhorar sensivelmente o desem-
penho de um servidor web, através 
do balanceamento de carga e de um 
proxy reverso. ■

Mais informações

[1]  Perlbal: http://www.
danga.com/perlbal/

[2]  CPAN:  
http://www.cpan.org/

Exemplo 2: 
Balanceamento de carga

01 CREATE POOL apache_pool
02   POOL apache_pool ADD 
➥10.0.0.1:80
03   POOL apache_pool ADD 
➥10.0.0.2:80
04 
05 CREATE SERVICE balanceador
06   SET listen = 
➥192.168.0.1:80
07   SET role   = reverse_
➥proxy
08   SET pool   = apache_pool
09   SET persist_client  = on
10   SET persist_backend = on
11   SET verify_backend  = on
12 ENABLE balancer
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Ferramentas para Web semântica

Por um sentido na Web
O projeto Simile inaugura a Web semântica com uma coleção de ferramentas 
para estender as informações semânticas a sites já existentes.
por Oliver Frommel

Uma busca simples no Google 
mostra como a Web é  realmen-
te burra. Se tentarmos procu-

rar uma solução para um problema no 
Linux, provavelmente encontraremos 
vários outros usuários com problemas 
semelhantes, mas talvez a solução não 
venha. O problema é que o Google 
simplesmente avalia a ocorrência das 

palavras-chave digitadas pelo usuário 
para descrever o problema.

Um típico mecanismo de busca da 
Internet não analisa a estrutura do do-
cumento ou de uma conversa, o que 
significa que é possível recebermos 
artigos que nada tenham a ver com 
Linux, mesmo que usemos a palavra-
chave Linux.

O Google faz apenas 
uma análise lingüística 
rudimentar, corrigindo 
erros de digitação com 
base em métodos es-
tatísticos conhecidos 
como N-gramas. En-
tretanto, o Google é 
incapaz de interpretar 
o significado das chaves 
de busca. Por exemplo, 
ele não faz distinção 
entre banco como ins-
tituição financeira e 
banco como assento 
para pessoas.

Algumas pessoas 
imaginam se os compu-
tadores algum dia serão 
verdadeiramente capa-
zes de compreender as 
sutilezas da linguagem 
humana; porém, a co-
munidade de desenvol-

vedores web do Simile se recusa a aceitar 
uma perspectiva tão negativa.

O projeto Simile desenvolve fer-
ramentas para a web semântica. Vi-
sionários da web semântica esperam 
que ferramentas como as do Simile 
um dia sejam capazes de tornar o 
processamento das máquinas mais 
inteligente, e portanto mais útil.

Problemas
Os desenvolvedores web possuem uma 
ampla gama de técnicas sofisticadas 
para servir conteúdo web dinâmico 
que é tratado como dado por aplica-
tivos clientes. Esse paradigma, no en-
tanto, além de ser muito trabalhoso, 
é seriamente limitado em relação às 
necessidades da web semântica. Um 
problema é que esse tipo de funciona-
lidade deve ser programado cuidadosa-
mente na própria malha do site, o que 
pode ser fácil quando se está criando 
um novo site. Mas, se o objetivo for 
aplicar os benefícios da automação a 
um site estático já existente, a única 
opção real é refazê-lo.

O outro problema é que um aplica-
tivo de servidor convencional precisa 
ser escrito com conhecimento muito 
detalhado sobre o que o cliente fará 
com os dados.

Figura 1  Sem um screen scraper, o Piggy Bank descobre somen-
te alguns trechos de informação das páginas HTML.
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A web semântica resolve esses pro-
blemas adotando a premissa de que, 
se a informação sobre a web possui 
significado de uma forma próxima a 
como a linguagem real o tem, então 
a informação se torna prontamente 
adaptável à interpretação e automa-
ção, sem grande coordenação entre 
servidor e cliente.

Para a web semântica avançar mais, 
novas tecnologias devem incluir as 
meta-informações necessárias e tam-
bém fornecer uma forma simples de 
anexar essa informação semântica a 
páginas web já existentes (veja o qua-
dro 1). O projeto Simile, patrocinado 
pelo MIT, desenvolve ferramentas 
de software que podem vir a ajudar 
a suavisar a transição para uma web 
semântica. O termo Simile, no caso, 
significa Semantic Interoperability of 
Metadata In unLike Environments. As 
ferramentas do Simile (tabela 1) foram 
criadas para expor, extrair, associar e 
manipular informações semânticas.

Até o momento, as técnicas de web 
semântica não conseguiram alcançar 
nenhum grande avanço, em parte 
devido ao lento processo de padroni-
zação do consórcio W3, mas também 
como reflexo do grande número de 
diferentes padrões e tecnologias usa-
dos em aplicações práticas.

O formato mais popular para ar-
mazenar dados semânticos da web 
provavelmente é o RDF (Resource 
Description Framework). O RDF já 
é usado em alguns feeds RSS[1] e é 
a base de várias das ferramentas do 
projeto Simile.

Formato RDF
O formato RDF foi criado para estruturar 
os dados da web de uma forma indepen-
dente de formato. O objetivo do RDF é 
organizar os dados de uma maneira que 
possam ser interpretados com algum 
sentido, em vez de simplesmente visu-
alizados como letras e palavras.

O RDF estrutura os recursos em 
expressões de três partes, conhecidas 

como triples. Um triple imita a forma 
clássica de uma frase, constituído 
por três partes:
 ➧  sujeito
 ➧  predicado
 ➧  objeto

A introdução da Wikipédia ao 
RDF[2] oferece como exemplo a 
frase “O céu tem a cor azul”. Essa 
frase poderia ser expressada como um 
triple “O céu” como sujeito, “azul” 
como objeto e “tem a cor” como 
predicado, definindo uma relação 
entre o sujeito e o objeto.

Em qualquer língua, as possibili-
dades de estruturar frases em formato 
RDF são, obviamente, infinitas. O ob-
jetivo da tecnologia RDF não é criar 
um programa único que navegue sozi-
nho por todas as línguas naturais, mas 
oferecer um jeito simples para o dono 
(ou visualizador) de uma página web 
expressar idéias sobre o significado das 
informações contidas na página.

A intervenção humana ainda é 
necessária, mas o RDF a reduz a 
uma forma simples e concisa que 
minimiza disrupção quanto a pági-
nas já existentes.

As ferramentas do projeto Simile 
funcionam com informações RDF 
provindas de:
 ➧  Uma definição explícita de 

relacionamentos RDF criada 
pelo dono de uma página web 
e chamada como um link no 
cabeçalho da página HTML;

 ➧  Uma ferramenta screen scaper 
especificamente criada para 
renderizar o conteúdo de uma 
página web em formato RDF.

A opção de expressar o conteúdo 
da web através de uma definição ex-
plícita permite que o dono do site 
torne essas informações disponíveis 
para integração com ferramentas 
personalizadas de automação.

Por exemplo, o dono de uma rede 
de hotéis que possui uma página web 
que lista nomes e endereços de hotéis 
poderia pedir a seu webmaster que es-
truturasse as informações de endereço 
num arquivo RDF que permitiria a 
agentes de viagem criar, facilmente, 
ferramentas para plotar as localizações 
dos hotéis num mapa do Google.

É importante notar que o RDF per-
mite que se ofereça essa possibilidade de 
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automação sem reestruturar radicalmente 
o site. A página web pode permanecer 
como uma simples lista de nomes de 
hotéis e endereços. O exemplo 1 exibe 
o código incluído no Simile para facili-
tar o trabalho de arquivos RDF e screen 
scrapers. A única alteração necessária é 
uma referência à definição RDF na se-
ção <head> do arquivo HTML.

No núcleo do Simile fica uma exten-
são chamada Piggy Bank, que permite 
visualizar, gerenciar e combinar as in-
formações RDF a partir de várias fontes; 
além disso é possível usá-la como interface 
para gerenciamento de screen scrapers 
personalizados. Outra ferramenta conti-
da no pacote, o Solvent, ajuda a escrever 
seus próprios screen scrapers para extrair 
dados RDF a partir de sites.

Mais informações sobre as ferramen-
tas do Simile estão disponíveis no site 
do projeto[3].

Piggy Bank
Na página do Piggy Bank[4], clique 
no link para a extensão do Firefox para 
instalá-la. O instalador presume que 
o plugin Java esteja instalado.

Em nosso laboratório, o Piggy Bank 
não funcionou com o plugin da JDK 
1.4.2 e nem da JDK 1.6.0, mas somente 
com o da JDK 1.5.0. Para ativar o plugin 
Java instalado com a JDK, é preciso 
criar um link simbólico:

$ cd $HOME/.mozilla/plugins
$ ln -s /usr/java/jdk1.5.0_11/jre\
/plugin/i386/ns7\
/libjavaplugin_oji.so

Se isso não funcionar, o navegador 
simplesmente não iniciará o plugin 
do Simile, embora seja possível ini-
ciar o navegador no modo de desen-
volvimento com o comando firefox 
-P development.

Se tudo isso funcionar, um novo 
botão deverá aparecer na borda infe-
rior da janela, ou então será exibido 
um ícone com um porquinho próxi-
mo à barra de localização, para iniciar 
o navegador do Piggy Bank.

Na primeira vez em que o Piggy 
Bank for iniciado, o banco de dados 
local estará vazio. O novo item de 
menu Ferramentas | Piggy Bank | 
Collect and Browse permite que se 
preencha o banco de dados.

Depois, a extensão procura re-
cursos RDF na página e armazena-

os localmente. Se o site não tiver 
qualquer linha relativa a semântica, 
o Piggy Bank executará qualquer 
screen scraper disponível para ex-
trair os dados da superfície da tela. 
Screen scrapers precisam ser escri-
tos individualmente para cada site, 
pois dependem muito da estrutura 
do documento.

Scraping
A extensão Piggy Bank inclui três 
scrapers prontos para usar com vá-
rios outros no site. Dito isso, cabe 
principalmente aos usuários escrever 
seus próprios scrapers; caso contrá-
rio, o Piggy Bank exibe os poucos 
trechos de informação detectados 
automaticamente em páginas web 
padrão, como as URLs e os títulos 
(figura 1).

O Simile inclui outra extensão 
do Firefox, o Solvent, que simpli-
fica o processo de escrita de screen 
scrapers personalizados. Depois de 
completar a instalação, pode-se ini-
ciar o Solvent clicando em seu íco-
ne no canto inferior direito da tela. 
Ao fazer isso, o Firefox mostra duas 
novas janelas na área ocupada pela 
janela atual (figura 2).

Para extrair informações de um 
website, pressiona-se o botão Cap-
ture, clicando-se em seguida nos 
elementos HTML de interesse; o 
Solvent marcará os elementos quan-
do o mouse passar sobre eles.

A extensão seleciona automatica-
mente outros elementos da página que 
coincidam com a expressão Xpath se-
lecionada, que pode ser vista na linha 
superior da janela direita. Ao mesmo 
tempo, o Solvent exibe os elementos 
na metade inferior da janela. A seta 
azul à direita da expressão Xpath se-
leciona elementos da camada ime-
diatamente superior.

Após identificar os elementos de 
página desejados, deve-se acrescentar 
informações semânticas, que o código 
HTML obviamente não possui. Para 

Quadro 1: Microformatos

As limitações da linguagem de marcação 
HTML atualmente restringem a web à repre-
sentação de uma camada de texto. Quer seja 
isso uma lista de pessoas ou uma lista de car-
ros, as tags usadas na marcação HTML são 
as mesmas: li, div ou td.

Recentemente, no contexto da Web 2.0, os 
microformatos entraram na moda. Eles ten-
tam acrescentar alguma semântica à web 
HTML, acrescentando meta-informações aos 
atributos de classe dos elementos HTML, 
como por exemplo:

<div class=”rua”>Rua XV de Novembro</div>

Como se pode imaginar, isso funciona me-
lhor com marcações minimalistas do que 
com páginas que sobrecarregam seu conte-
údo com tags.

Por causa disso, as principais aplicações atu-
almente para microformatos são entradas de 
calendário e cartões de visita eletrônicos.

Figura 2  A extensão Solvent do Firefox ajuda 
usuários a escreverem seus próprios 
screen scrapers para o Piggy Bank.
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isso, primeiro expanda um dos itens 
selecionados, e em seguida pressione 
o botão Name. Ele leva o usuário a 
uma lista contendo algumas marca-
ções semânticas pré-definidas, mas 
é possível definir as suas próprias 
marcações. Nesse caso, pode-se se-
lecionar os elementos URI para a 
URL e Title para o título.

Algumas tags podem ser atribuí-
das pelo menu; seus nomes devem 
incluir uma URL para manter com-
patibilidade com os padrões atuais. 
O Simile obtém a maioria das tags 
pré-definidas do Dublin Core[5], 
que implementa uma taxonomia 
que, por exemplo, o formato ODF 
emprega para seus metadados.

Normalmente, não se pode espe-
rar gerar scrapers automáticos que 
retornem resultados sem atenção 
manual. Para extrair informações 
de páginas com estrutura complexa 
pode ser preciso mais que as expres-
sões Xpath. Nesse caso, talvez seja 
necessário processar o HTML com 
algum Javascript próprio.

Gerando um scraper
Após configurar os elementos e me-
tadados da página, o botão Generate 
cria seu código do scraper, que o 
Solvent exibe na janela da esquer-
da. Clicando em Run, executamos 
o scraper contra a página atual e 
mostramos os resultados em formato 
RDF, à direita. O botão Show Results 
in Piggy Bank exibe os resultados 
no navegador do Piggy Bank (figu-
ra 3), e depois pode-se acrescentar 
tags à informação e armazenar seus 
dados localmente.

Como alternativa a um repositó-
rio local, os usuários podem guardar 
informações semânticas no servidor 
Semantic Bank, que também faz 
parte do projeto Simile. O Semantic 
Bank oferece a um grupo de usuá-
rios a possibilidade de colaboração. 
Outras ferramentas do Simile su-
portam o screen scraping por linha 
de comando, convertendo os dados 
RDF resultantes para outros forma-
tos, e exibindo os dados em ordem 
cronológica ou geográfica.

Programação
Nem mesmo as ferramentas do projeto 
Simile são capazes de conjurar uma 
web semântica a partir das ofertas da 
web legada. As estruturas dos sites 
atuais são simplesmente diferentes 
demais para isso. Até os screen scra-
pers precisam de conhecimentos de 
Xpath e Javascript por parte do usuário; 
simplesmente clicar e apontar para si-
tes complexos não leva muito longe. 
Graças à variedade de ferramentas, 
os usuários podem experimentar tec-
nologias semânticas sem ter que criar 
códigos RDF diretamente. ■

Tabela 1: Projeto Simile

Ferramenta Tarefa
Piggy Bank Extensão do Firefox que guarda oss resultados de buscas no 

Xpath locais

Solvent Extensão auxiliar ao Piggy Bank para screen scraping

Semantic Bank Servidor que guarda informações do Piggy Bank para múlti-
plos usuários centralmente

Welkin Visualização de gráficos RDF

Longwell Browser com faces para dados RDF

Gadget Inspetor para grandes volumes XML

Referee Extrator de metadados e rastreador de referências para arqui-
vos de log

Exhibit Gera páginas HTML automaticamente a partir de um banco 
de dados

Babel Tradutor de formatos; por exemplo, de JSON para o formato 
do Exhibit

Fresnel Vocabulário para renderização de RDF

HTTPTracer Capturador para tráfego HTTP

Timeline Widget DHTML para ordenação cronológica de dados

RDFizer Conjunto de ferramentas para conversão de RDF

Mais informações

[1]  RDF, Resource Description 
Format:  
http://www.w3.org/RDF

[2]  RDF na Wikipédia em inglês: 
http://en.wikipedia.org/ 
wiki/RDF

[3]  Simile:  
http://simile.mit.edu

[4]  Piggy Bank: http://simile.
mit.edu/wiki/Piggy_Bank

[5]  Dublin Core:  
http://dublincore.org/

Figura 3  O Piggy Bank pode exibir informações 
extraídas de um site pelo Solvent 
e melhoradas com marcações 
semânticas.
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Evite a engenharia social

O lado analógico  
da segurança digital

A segurança da informação de uma empresa vai muito além de simples firewalls e antivírus. Sua 
maior fraqueza geralmente se encontra nas pessoas. É necessário pensar a esse respeito.
por Eduardo Moura

Todos os administradores de 
rede se preocupam com se-
gurança. Mantêm os servi-

dores devidamente atualizados, as 
regras de detecção de intrusão em 
dia, assim como as assinaturas de 
antivírus, e estão sempre atentos 
às vulnerabilidades das estações de 
trabalho (quer sejam Linux, Mac 
ou Windows®). Porém, existe um 
imenso risco de segurança que não 
é devidamente tratado nas compa-
nhias: as pessoas.

Muitos invasores aprenderam que 
algumas (às vezes muitas) pessoas 
sentem-se felizes em ajudar o pró-
ximo. Aproveitando-se dessa felici-
dade, elaboram planos minuciosos 
de ataque social a empresa.

Com uma informação inocente 
fornecida por um funcionário, uma 
outra por um segundo funcionário 
e mais algumas por seus colegas, 
o atacante obtém um “esboço” de 
mapa da empresa. Com esse mapa, 
ele pode solicitar, com aparência de 
total legitimidade, um acesso à rede, 
uma caixa postal e até mesmo cartões 
de visita com seu nome.

Além disso, invasores com o perfil 
de engenheiros sociais são mais pre-
parados do que a média, e pensam 
em recompensas diferentes daquelas 

dos “script kiddies” convencionais. 
Esses invasores são motivados por 
fatores econômicos e têm um foco 
mais apurado, ou seja, sua meta não 
é dominar milhões de sistemas, mas 
apenas um sistema que contém as 
informações desejadas.

O quadro acima parece assustador, 
mas é plausível em organizações que 
encaram a segurança da informação 
como produto em vez de processo. 
Softwares e hardwares de última 
geração não protegem as empresas 
contra a falta de treinamento e acul-
turamento de suas equipes.

Este artigo, o primeiro de uma 
série de dois, discute algumas provi-
dências “analógicas” para aumentar 
o nível de segurança de suas infor-
mações digitais, baseadas em oito 
perguntas chaves.

1. Identificação
Como as pessoas identificam as ou-
tras dentro de sua empresa?

Em empresas cada dia maiores 
e mais dispersas, é comum que os 
funcionários não se conheçam. É 
prudente, nesse caso, desenvolver 
processos de “validação de identi-
dade”. Por exemplo, ao receber a 
ligação de um “novo funcionário” 

solicitando informações, peça seu 
número dizendo que vai retornar os 
dados para ele em alguns momen-
tos. Em seguida, confirme com a 
área de segurança ou de recursos 
humanos se a pessoa efetivamente 
é quem diz ser.

Esse tipo de procedimento garan-
te que as duas pessoas, até que se 
estabeleça um conhecimento mais 
próximo, compartilhem informações 
tranqüilamente.

2. Dados sensíveis
Qual o tratamento dado às informa-
ções sensíveis dentro da empresa?

Sua empresa possui algum processo 
formal de destruição de informações 
sensíveis? Se os colaboradores não tive-
rem uma exata noção do que é sensível 
e de como manejar este material, ele 
pode acabar nas mãos de atacantes e 
servir de base para a construção de um 
ataque social ainda mais indetectável. 
Fragmentar relatórios com material 
sensível é uma prática desejável. Além 
disso, é preciso educar as pessoas no 
tratamento de todas as peças de infor-
mação disponíveis.

Um email contendo dados confi-
denciais passado via Internet é trans-
mitido no formato “texto plano” e, 
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portanto, passível de interceptação 
eletrônica. Por esse motivo, esse 
procedimento deve ser evitado ao 
máximo. Essa consciência se adquire 
através da sensibilização.

3. Vazamento
Existe uma checagem do que é 
gravado em mídias removíveis 
pelos usuários?

Dispositivos de armazenagem estão 
cada vez maiores e mais acessíveis 
aos consumidores. É importante 
que toda a gravação de arquivos em 
dispositivos como estes, conectados 
a computadores da empresa, seja 
monitorada ou restrita. Num mundo 
onde a informação tem valor cada vez 
maior, deixar que pessoas mal inten-
cionadas saiam com ativos preciosos 
da empresa é um risco que deve ser 
considerado e, quando necessário, 
combatido.

4. Treinamentos
Como são ministrados e repetidos os 
treinamentos sobre segurança da in-
formação para os colaboradores?

Treinar e esclarecer as pessoas 
a respeito dos riscos de segurança 
é muito mais importante do que 
investir muito em tecnologia de 
segurança. O elo mais fraco na ca-
deia de segurança da informação 
são os ativos humanos. Não à toa, 
é sobre eles que grande parte dos 
ataques mais elaborados ocorre, 
justamente através da engenharia 
social. Ter uma estratégia clara de 
treinamento e reforço das políti-
cas de segurança da informação 
representa garantir uma redução 
sensível nos incidentes de segu-
rança da empresa.

5. Procedimentos
Os procedimentos técnicos que pre-
cisam de interação dos usuários são 
claros e conhecidos?

Esse é um ponto de “cruzamen-
to” do ataque, até aqui social, com 
o mundo digital. Depois de um es-
forço detalhado, o atacante pode se 
“mimetizar” como um colaborador 
da área de tecnologia e entregar 
um programa malicioso quase in-
detectável dentro de seu ambiente 
computacional. Este tipo de ameaça 
tem um efeito devastador, pois sua 
detecção em geral é tardia e muito 
mais difícil, já que não há evidência 
de comportamento anormal.

6. Tabu
Os colaboradores são orientados 
quanto aos assuntos que não devem 
ser discutidos ou referenciados em 
espaços públicos (tanto o mundo 
físico quanto a Internet)?

Quando um grupo de pessoas da 
mesma empresa se encontra em um 
ambiente público, existe uma ten-
dência natural de conversarem sobre 
assuntos da empresa. Um atacante 
determinado pode aproveitar uma 
oportunidade dessas para obter alguns 
termos, jargões ou outras informações 
relevantes que servirão para elaborar 
um ataque social. O treinamento de 
segurança deve alertar as pessoas para 
evitar discutir assuntos sensíveis da 
empresa em locais públicos sem os 
devidos cuidados.

7. Descarte
Qual a destinação de componentes 
eletrônicos (discos rígidos, computa-
dores completos, unidades de fita e 
fitas magnéticas) que não são mais 
úteis à empresa?

Com a digitalização cada vez maior 
dos ativos de informação das empre-
sas, a destinação final de resíduos de 
tecnologia deve ter uma atenção toda 
especial. Atacantes podem revirar resí-
duos como estes em busca de pedaços 
de informação, e com eles montar 
uma “história plausível”. Com essa 
história, pode-se abrir uma porta na 

sua organização e, através dela, tomar 
conhecimento de preciosos segredos 
sem ninguém perceber.

8. Até já
Como as pessoas deixam suas mesas 
ao sair do trabalho?

Uma situação corriqueira que 
vemos nos escritórios modernos é o 
abandono de pequenas notas com 
números de telefones, recados, nú-
meros de contas bancárias, senhas 
(sim, até senhas) em mesas e monito-
res nas empresas. Um atacante com 
a motivação correta pode explorar o 
serviço de limpeza e obter algumas 
cópias dessas notas, usando-as para 
elaborar sua história de fachada.

Talvez essa preocupação pareça exa-
gerada. Afinal, há apenas um agente 
007. Mas a versão mais simples desse 
argumento é bem mais convincen-
te: contratos importantes que devem 
ser assinados no dia seguinte podem 
simplesmente desaparecer, prejudi-
cando a empresa e fazendo-a perder 
um cliente importante. Orientar as 
pessoas para que mantenham as me-
sas limpas depois do expediente ou 
mesmo durante uma ausência mais 
prolongada (horário de almoço, por 
exemplo) evita a exposição de infor-
mações sensíveis a olhos indevidos.

Essas perguntas têm como objetivo 
levantar as principais questões com 
respeito à segurança da informação 
dentro das empresas. A continuação 
deste artigo será publicada na próxima 
edição da Linux Magazine, e discutirá 
mais detalhadamente por que essas 
questões de segurança devem ser 
levadas a sério mesmo em empresas 
pequenas que atuem em mercados 
teoricamente seguros. ■

Sobre o autor
Eduardo Moura (eduardo.moura@telway.
com.br) é consultor em segurança da infor-
mação e governança de TI. É entusiasta do 
Software Livre e atua na Telway Tecnologia.
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Administração de servidores com o JeguePanel

Que jegue 
é esse?

 Conheça o gerenciador de servidores 
autenticamente brasileiro JeguePanel, 
que, em sua nova versão, traz recursos 
exclusivos entre seus concorrentes. 
por  Erlon Sousa Pinheiro 

 O  JeguePanel  [1]  é mais um 
exemplo de sucesso em pro-
jetos brasileiros de Software 

Livre. Nascido na Paraíba, trata-se de 
uma interface de administração de 
servidores de email e  Samba  muito 
amigável e que tem conquistado o co-
ração, as mentes e os bolsos de diversas 
empresas e organizações governamen-
tais no Brasil e em outros países. 

 Entre os diferenciais do Jegue-
Panel em relação a seus concor-
rentes estão, além de seu nome 
peculiar ( quadro 1 ), o grau de de-
talhamento e a quantidade de re-
cursos disponíveis, assim como a 
automatização de seu processo de 
instalação e confi guração. Não há 
outra ferramenta livre que permi-
ta, por exemplo, através de uma 
agradável interface Web, o con-
trole dos tipos de anexo de email 
que cada usuário pode enviar e 
receber, ou ainda que deixe que o 
usuário gerencie sua própria fi la de 
emails, confeccionando relatórios 
dos emails enviados por ele. 

 Desenvolvido em linguagens 
populares e simples, como  PHP  
e  Shell Script , o JeguePanel tor-
na-se extremamente acessível a 
qualquer administrador de rede 

que precise efetuar algum ajuste 
imediato. Sua interface agradável 
e de uso simples permite que con-
figurações complexas sejam feitas 
com poucos cliques. 

  Figura 1   O  JeguePanel Postfi x Reports  exibe dados detalhados sobre os 
emails enviados e recebidos, um recurso único entre seus pares. 

Javier Zubiri - www.sxc.hu
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 O software gerencia servidores de 
email  Postfi x  e  Courier  e utiliza uma 
base  OpenLDAP  para armazenar os 
usuários, listas, domínios e políticas 
de controle. 

 Os usuários do JeguePanel [2]  
incluem instituições públicas, 
como a Universidade Federal Ru-
ral do Semi-Árido, o INCRA e a 
CODATA-PB, e empresas priva-
das, como a fábrica Microsol, que 
atestam a flexibilidade e a robustez 
desse sistema. 

 Um dos pontos fortes do JeguePanel 
é o  jegue-fi lter , um aplicativo de entrega 
de emails locais que surgiu a partir da 
necessidade de recursos de fi ltragem 
das mensagens que não existiam em 
aplicativos como  Maildrop  e  Procmail . 
Através dele é feito o controle de anexos 
por usuário e por domínio, chegando 
ao requinte de se poder impedir deter-
minado usuário de enviar ou receber 
anexos. O jegue-fi lter foi criado em shell 
script, e a extensão de suas funciona-
lidades é muito simples, podendo ser 
feito por qualquer administrador com 
ao menos um pouco de conhecimento 
nessa linguagem. 

 Versão 2.0 
 A recém-lançada versão 2.0 do Jegue-
Panel acrescenta ainda mais fl exibi-
lidade, permitindo optar por uma 

base OpenLDAP ou  SQL , e com o 
inédito recurso de integração com o 
 Active Directory , da Microsoft. Essa 
integração permite a perfeita convi-
vência entre servidores  Windows® 
2003  e o JeguePanel com sua base 
de dados OpenLDAP. 

 O plugin responsável por essa 
funcionalidade é implementado 
através de dois agentes e um re-
plicador. Os dois agentes sincro-
nizam, cada um em seu sistema 
operacional, os usuários e suas 
senhas, a cada criação e altera-
ção destas. Outros campos, como 
nome da organização, telefone e 
departamento, são sincronizados 
pelo  Jpsync , um programa que é 

executado a cada dois minutos pelo 
 Cron , responsável por verifi car se 
houve alterações e replicá-las para o 
“outro lado”. Esse recurso é muito 
útil para empresas que já possuam 
um servidor legado e desejem mi-
grar apenas seu servidor de email 
para GNU/Linux. 

 Outro recurso que pode ser im-
portante no Brasil e está presente 
exclusivamente no JeguePanel é 
o número de informações captu-
radas dos emails recebidos e en-
viados e exibidas pelo  JeguePanel 
Postfix Reports  ( figura 1 ):  Data , 
 Hora ,  Id ,  De ,  Para ,  Assunto ,  Ta-
manho ,  Rcpts ,  Servidor  e  Status . 
Todas elas são exigidas pela Justiça 
Brasileira em casos de litígio. Para 
capturá-las, o sistema conta com 
um pequeno  daemon  que obtém 
dados diretamente do arquivo de 
log do Postfix e os armazena em 
uma base de dados para consultas 
posteriores. 

 Utilizando um sistema de va-
lidação de usuários por nível, o 
JeguePanel permite total controle 
por domínio. Isso significa que é 
possível definir um usuário que 
será capaz de gerenciar completa 
e exclusivamente todos os recursos 
daquele domínio em específico. 
Outra característica única é sua 
interface para os usuários comuns 

Quadro 1: Por que JeguePanel?

 Entre os motivos para a escolha desse nome para o  JeguePanel , pode-
mos destacar: 

 ➧  É uma forma de homenagear esse animal tão forte e que representa tão 
bem o Nordeste. Afi nal, ele ainda hoje é amplamente utilizado na região 
para transportar pessoas e cargas pesadas; 

 ➧  Animais costumam emprestar seus nomes a softwares livres, como no 
caso de  GNU ,  Bison ,  Mule  e outros; 

 ➧  O jegue, apesar de pequeno, é um animal forte e muito temperamental, 
assim como o desenvolvedor do projeto; 

 ➧  Se o nome do projeto fosse algo como  Advanced Server Manager , nin-
guém perguntaria o porquê de seu nome. O termo  Panel  está no nome 
exatamente para esclarecer o propósito do software. 

  Figura 2   O  JeguePanel  oferece diversas possibilidades de confi guração. 
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( figura 2 ), onde se pode alterar a 
senha, definir mensagens de fé-
rias, controlar spam e até obter 
um relatório das mensagens en-
viadas e recebidas. 

 Outra novidade da versão mais 
recente do JeguePanel é que o 
idioma padrão do sistema passou 
a ser o inglês. O projeto começou 
a crescer, e surgiu a necessidade 
de utilizar o idioma internacional 
para atender a outros mercados fora 
do Brasil. Por isso, não somente o 
JeguePanel, como também todo 
o site foi traduzido para o inglês. 
Contudo, os usuários brasileiros 
não precisam se preocupar, pois 
o português é plenamente acei-
to pelo sistema. Manuais e guias 
também estão disponíveis em nos-
so idioma. 

 Na rede 
 O servidor de emails não é o único 
recurso do JeguePanel. Ele também é 
capaz de gerenciar servidores Samba, 
facilitando muito a penosa tarefa de 
lidar com compartilhamentos, usuários 

e permissões de acesso. Com poucos 
cliques, tem-se tudo à mão. 

 O gerenciamento de rede tam-
bém tem algumas ferramentas 
muito interessantes, como listar 
todos os usuários conectados ao 
servidor, relacionando o que cada 
usuário está acessando. Caso o ad-
ministrador perceba algum acesso 
indevido, ele conta com a opção 
de cancelar a conexão e desabilitar 
esse usuário temporariamente. 

 Outro recurso exclusivo é o  Na-
vegador de Rede , que possibilita a 
visualização da rede local através da 
Internet. Com isso, pode-se inclusive 
acessar compartilhamentos nas esta-
ções e fazer upload e download de 
arquivos utilizando um gerenciador 
de arquivos online. 

 Comunidade 
 O JeguePanel começou a ser de-
senvolvido em um processo co-
mum aos projetos de Software 
Livre, atendendo às necessidades 
de ociosidade do desenvolvedor, 
e aos poucos foi arregimentando 

mais e mais colaboradores. Um 
de seus maiores marcos é ter sido 
o primeiro software desenvolvi-
do por uma pessoa física a estar 
disponível no Portal do Software 
Público Brasileiro [3] . 

 Atualmente, o sistema conta com 
duas listas de discussão, uma para usu-
ários e outra para desenvolvimento. 

 Instalação 
 O processo de instalação do Jegue-
Panel no  Debian Etch  é extrema-
mente simplifi cado, e sua interface 
irá auxiliar em praticamente todos 
os arquivos de confi guração. 
   ➧  Instale os pacotes necessários ao 

funcionamento do JeguePanel:

 # aptitude install slapd apache2 
➥gettext ldap-utils libapache2-
➥mod-php5 libpam-ldap libldap2 
➥libdb4.2 phpldapadmin php5-ldap 
➥php5-mhash php5-cgi db4.2-util 
➥postfix postfix-ldap courier-
➥base courier-imap courier-ldap 
➥courier-pop courier-authdaemon 
➥libfile-tail-perl librrds-perl 
➥librrd2 mailx munin munin-node 
➥rrdtool sqlite tcputils xinetd 
 

  ➧  Baixe o pacote  .tar.gz  do Je-
guePanel a partir do site do 
projeto [1] . Em seguida, des-
compacte-o dentro do diretório 
 /var/www  (ou outro que esteja 
defi nido na variável  Document 
Root ) com o comando:

 # tar zxvf jeguepanel-0.XX.tar.gz 
➥-C /var/www 

   ➧  Apontando seu navegador prefe-
rido para  http://localhost/jegue-
panel , você acessará o instalador 
do JeguePanel ( fi gura 3 ). Após 
responder todas as perguntas, 
você será redirecionado para 
a página de login do JeguePa-
nel. O usuário administrador 
do sistema chama-se  jegue , e a   Figura 3   O instalador do  JeguePanel  permite sua integração a um servidor  OpenLDAP . 
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senha deve ter sido solicitada 
anteriormente pelo instalador. 

  ➧  Nesse ponto, o JeguePanel já 
está instalado. Agora são ne-
cessárias apenas algumas con-
fi gurações para que ele torne-se 
funcional. Primeiramente, ative 
os módulos que serão utiliza-
dos (atualmente o JeguePanel 
dispõe de dois módulos, de 
correio e samba), clicando em 
 Confi gurações Globais ,  Ativar/
Desativar Módulo , selecionan-
do os módulos e clicando, em 
seguida, no botão  Alterar . 

  ➧  Após selecionados os módulos, 
volte ao menu principal e ve-
rifi que se as opções seleciona-
das já estão disponíveis. Agora, 
precisamos apenas confi gurar 
o restante dos aplicativos inte-
grantes da solução. Para acesso 
a essa confi guração, clique em 
 Gestão de E-mail  e depois em 
 Confi gurações Gerais . Na tela 

que aparece, pode-se confi gu-
rar os serviços  Postfi x ,  Courier , 
 eGroupWare ,  ClamAV ,  Spam-
Assassin  e o próprio JeguePa-
nel. Administradores menos 
experientes contam com várias 
sugestões dadas pelo próprio 
JeguePanel para que este fun-
cione de forma adequada.

Faça bom uso
 ➧  Após esses passos, o JeguePanel 

estará totalmente funcional e 
pronto para o uso. Verifi que 
os manuais online [4]  do ad-
ministrador e do usuário para 
vasculhar um pouco mais so-
bre todas as funcionalidades 
que esse excelente sistema de 
gerenciamento de correio pode 
proporcionar. Para conferir seu 
funcionamento antes de fazer 
a instalação, basta acessar  [5]  
e começar a confi gurar.  ■ 

 Mais informações 

  [1]   JeguePanel: 
 http://www.jeguepanel.net/ 

 [2]   Quem usa o JeguePanel: 
 http://tinyurl.com/yr3ugc 

 [3]    Portal do Software 
público: http://www.
softwarepublico.gov.br 

 [4]   Manuais online do 
JeguePanel:  http://
tinyurl.com/29275w 

 [5]   Demo online do JeguePanel: 
 http://demo.jeguepanel.
net:8080/jeguepanel/  
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Uma introdução ao PHP-GTK

Montando interfaces
O PHP-GTK oferece todo o poder da linguagem PHP à criação 
de interfaces gráficas com a biblioteca GTK+.
por Pablo Dall’Oglio

Este artigo será o primeiro de 
uma série, onde conhecere-
mos o PHP-GTK[1], extensão 

da linguagem de programação PHP 
que nos permite desenvolver aplica-
ções gráficas. Neste primeiro artigo, 
iremos conhecer melhor o porquê de 
sua criação e também alguns mitos e 
verdades a respeito dessa ferramenta 
que está conquistando cada vez mais 
desenvolvedores.

O PHP é originalmente uma lin-
guagem de script server-side, ou seja, 

scripts executados pelo servidor, e 
não pelos clientes, para efetuar a ta-
refa de interesse. Batizada primeira-
mente como Personal Home Pages, a 
linguagem foi concebida no outono 
de 1994 por Rasmus Lerdorf. Ele a 
escreveu como um modo de rastrear 
os visitantes de seu currículo onli-
ne. A primeira versão data de 1995, 
época na qual Rasmus achou que 
se o PHP fosse de Código Aberto, 
teria suas falhas corrigidas por ou-
tras pessoas. O núcleo do PHP seria 

reescrito mais tarde 
por Zeev Suraski e 
Andi Gutmans, for-
mando o mecanismo 
que hoje é conhecido 
como Zend Engine. 
Atualmente, PHP sig-
nifica PHP: Hypertext 
Preprocessor, e é uma 
poderosa linguagem 
de programação man-
tida por um grupo de 
desenvolvedores que 

conta com uma vasta comunidade 
de programadores.

O GTK é um conjunto de bi-
bliotecas cujo propósito é servir ao 
desenvolvedor como base para criar 
aplicações gráficas. Ele (GIMP Tool-
Kit) foi originalmente desenvolvido 
para o software de manipulação de 
imagens GIMP (GNU Image Ma-
nipulation Program). Tem crescido 
muito desde o início do projeto, e 
hoje é utilizado como parte central do 
ambiente desktop Gnome. O GTK+ 
também tem sido portado para o 
BeOS e a plataforma Win32, fazen-
do da linguagem a escolha perfeita 
para o desenvolvimento de aplicações 
gráficas multi-plataforma.

PHP-GTK
O PHP-GTK não é uma nova lin-
guagem de programação, mas um 
projeto que visa a disponibilizar 
toda a biblioteca de componentes 
gráficos GTK como uma extensão 

Figura 1  Um mesmo código em PHP-GTK pode ter visual 
nativo tanto em sistemas Linux quanto em Windows, 
sem necessidade de alteração.

Cecile Graat - www.sxc.hu
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do PHP. Com isso, permite a criação 
de aplicações gráficas com a lingua-
gem PHP e tudo que ela oferece, 
como a sintaxe flexível, a tipagem 
dinâmica, a quantidade enorme 
de documentação a respeito, uma 
multiplicidade de livros e a grande 
comunidade ativa, além, é claro, da 
capacidade de se comunicar com 
praticamente todos os bancos de 
dados existentes e permitir a geração 
de gráficos, planilhas, documentos 
PDF, entre outros, através de suas 
demais extensões. O PHP-GTK é 
a primeira extensão da linguagem 
PHP que permite escrever aplicações 
client-side com interface gráfica. Foi 
escrita, em parte, para provar que o 
PHP é uma linguagem completa e 
de grandes propósitos.

Multi-Plataforma
Ao escrever um programa em PHP-
GTK, o desenvolvedor poderá rodá-
lo da mesma forma nas principais 
plataformas do mercado – Linux, 
Windows e Mac –, sem exigir a re-
compilação do código. Isso é possí-
vel por que o código do PHP não é 
compilado, mas interpretado. Para 
o usuário, é necessário somente ter 
o interpretador do PHP com suporte 
à biblioteca GTK instalado no siste-
ma operacional.

Atualmente na sua segunda versão, 
a biblioteca GTK possui um visual 
extremamente atraente. É possível 
escrever programas para rodarem 
com visual nativo em sistemas Linux 
e também em Windows®, como 
mostra a figura 1. Para isso, não será 
necessário alterar uma linha sequer 
de seu código-fonte.

Desempenho
Muitas pessoas têm o receio de que 
um código interpretado seja lento ao 
rodar aplicações standalone, mas isso 
é um engano. O mecanismo Zend 
que existe por trás do PHP otimiza 

em muito a execução do código, 
uma vez que ele é carregado na 
memória. O Zend realiza uma es-
pécie de pré-compilação do código 
e, uma vez que as classes estejam 
carregadas na memória, a aplicação 
tem desempenho excepcional, não 
deixando nada a dever para lingua-
gens compiladas.

Por exemplo, o carregamento 
de um simples grid com dados de 
mil pessoas de um banco de dados 
PostgreSQL não otimizado tem um 
tempo de carregamento de cerca de 
dois segundos em um computador 
atual. Há vários casos de aplicações 
em PHP-GTK rodando com folga 
em antigas máquinas Pentium 200 
com 128 MB de memória RAM, com 
interface gráfica leve (Fluxbox) e um 
terminal de atendimento público, du-
rante vários meses de forma ininter-
rupta, sem apresentar qualquer tipo 

de problema e realizando centenas 
de transações por dia.

Produtividade
De que adianta uma ferramenta de 
desenvolvimento ser rápida e multi-
plataforma se não oferecer uma boa 
produtividade? A versão 5 do PHP, 
ou PHP5, surpreendeu o mundo 
ao adicionar recursos fabulosos no 
quesito de orientação a objetos. O 
PHP-GTK tira proveito de todos esses 
recursos ao máximo. Nesse sentido, 
o desenvolvedor pode criar facil-

Figura 2  A ferramenta Glade facilita muito a 
criação de interfaces gráficas.
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mente, por meio do mecanismo de 
herança, novos componentes, como 
formulários e listagens, baseados nos 
componentes nativos do GTK.

Além disso, o desenvolvedor pode fazer 
uso do Glade (figura 2), uma ferramenta 
reconhecida por toda a comunidade Li-
nux por permitir desenhar interfaces para 
qualquer projeto GTK, independente 
da linguagem de implementação do 
aplicativo. O Glade salva toda a interface 
gráfica da aplicação num arquivo XML 
que é invocado e interpretado por ela 
em tempo de execução.

Reutilização de código
Um dos grandes desafios da enge-
nharia de software é a reutilização 
de código. A utilização de alguns 
padrões, como a modularização e 
a programação em camadas, ma-
ximizam a reutilização. Em PHP, 
não é raro termos de criar sistemas 
híbridos, com uma interface pre-
dominantemente Web e alguns 
módulos em GTK que rodam na 
máquina do cliente. Diversas si-
tuações tornam isso necessário, 
principalmente em interfaces que 
demandam maior agilidade, como 
terminais de atendimento e pontos 
de vendas, onde precisamos de te-

clas de atalho e comunicação com 
dispositivos periféricos.

Nesses casos, podemos reaproveitar 
toda a lógica de negócio da aplicação 
já escrita para a Web, agora na apli-
cação cliente, em GTK. Mas para 
isso, é praticamente imprescindível 
que a aplicação esteja orientada a 
objetos e que a camada com a lógica 
de negócio não contenha qualquer 
código visual (marcações HTML, 
por exemplo). Nesses casos, podemos 
utilizar as mesmas classes da Web, 
preocupando-nos apenas com a parte 
visual da aplicação (GTK).

Na figura 3, procuramos demons-
trar uma aplicação em camadas, onde 
o usuário se comunica com a cama-
da visual (HTML ou GTK), sendo 
que esta dispara eventos da camada 

de negócio, que contém relaciona-
mentos entre os objetos pertinentes 
ao modelo conceitual (Cliente e Ven-
da, na figura) e trata da persistência 
destes no banco de dados.

Prática
Para finalizarmos nosso primeiro 
artigo com um exemplo prático, va-
mos criar no exemplo 1 uma janela 
(objeto GtkWindow, linha 3) com duas 
abas (figura 4). A primeira aba estará 
vazia, e a segunda aba conterá uma 
caixa vertical com dois objetos. O 
primeiro objeto será um rótulo de 
texto (objeto GtkLabel, linha 13), en-
quanto o segundo será uma caixa 
de entrada de dados (objeto GtkEn-
try, linha 14).

Conclusão
Neste primeiro artigo, vimos alguns 
conceitos básicos. Nos próximos ar-
tigos iremos abordar aspectos avan-
çados, como a criação da interface, 
a ferramenta Glade, conceitos de 
sinais e callbacks, além de conexão 
com bancos de dados. ■
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http://www.pablo.blog.br 

Figura 3  Disposição do código do programa em PHP, usando uma interface 
Web ou GTK.

Figura 4  Janela simples com duas 
abas criada pelo código do 
exemplo 1.
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Programação com o Stackless Python

Sem pilha
A extensão Stackless traz processos leves para o Python, inaugurando um 
novo estilo de programação com acesso dinâmico ao heap.
por Stephan Diehl

O Stackless Python[1], criado 
por Christian Tismer, esten-
de o popular interpretador 

Python, acrescentando elementos que 
facilitam o desenvolvimento de apli-
cativos escaláveis. Pequenas seções 
independentes de um programa são 
encapsuladas em tasklets. Essas task-

lets usam canais para se comunica-
rem, numa técnica semelhante àque-
la usada nas linguagens Erlang[2] e 
Oz[3]. O nome Stackless (tabela 1) 
refere-se às funções encapsuladas 
que as tasklets permitem que saiam 
da pilha de memória (stack)[4] para 
a memória dinâmica (heap)[5]. Os 

dados guardados nesse local podem 
ser acessados a qualquer momento, 
independentemente da ordem em 
que chegaram. A figura 1 mostra 
como essa técnica pode economi-
zar memória, principalmente em 
funções paralelas.

Essa arquitetura oferece aos pro-
gramadores a capacidade de usar fun-
ções como co-rotinas[6]. Co-rotinas 
caracterizam-se pela relação com a 
vizinhança em que coexistem.

Exemplo 1: Começando

01 Python 2.5 Stackless 3.1b3 060516 (release25-maint:53626, Feb 3 2007, 15:30:37
02 [GCC 4.0.3 (Ubuntu 4.0.3-1ubuntu5)] on linux2
03 Type "help", "copyright", "credits" or "license" for more information.
04 >>> import stackless
05 >>> def f():
06 ...   print "1"
07 ...   stackless.schedule()
08 ...   print "2"
09 ...
10 ...   >>> f_task = stackless.tasklet(f)()
11 ...   <stackless.tasklet object at 0xb7d50e2c>
12 >>> stackless.schedule(None)
13 1
14 >>> stackless.schedule(None)
15 2

Exemplo 2: exemplo.py

01 import stackless
02 
03 def f(c):
04   print c, ‘antes’
05   stackless.schedule()
06   print c, ‘depois’
07 
08 stackless.tasklet(f)(‘a’)
09 stackless.tasklet(f)(‘b’)
10 stackless.run()
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Diferentemente das threads 
legadas fornecidas pelo módu-
lo threading, vários milhares de 
tasklets podem rodar simultanea-
mente. Tasklets são consideradas 
leves porque podem ser alternadas 
centenas de milhares de vezes por 
segundo. Quando se possui uma 
tarefa dependente dessa capacida-
de, uma implementação sem pilha 
é muito mais veloz que uma ver-
são com threads. O jogo de RPG 
online Eve Online[7] é um bom 
exemplo disso.

Não é coincidência que a 
CCP[8], as pessoas por trás do 
Eve Online, ajudem a manter o 

código do Stackless Python. Além 
deles, a Ironport[9] também usa 
essa extensão em seus dispositivos 
de segurança de redes.

Escalando direito
O Stackless se baseia num escalona-
dor cooperativo que usa a técnica de 
round-robin[10] (rodízio); ou seja, 
ele permite que cada tasklet seja 
executada continuamente durante 
um curto espaço de tempo. Ape-
sar de os programadores poderem 
fingir que as tasklets na realidade 
estariam rodando em paralelo, 
isso não é verdade; dito isso, há 

iniciativas para implementar no 
Stackless Python o suporte à exe-
cução paralela.

Por enquanto, contudo, os pro-
gramadores precisam se contentar 
com o fato de que o programa in-
teiro será paralisado se uma tasklet 
travar. Sempre que possível, é críti-
co evitar chamadas de sistema que 
possam tornar um aplicativo mais 
lento, tais como conexões de rede 
ou de banco de dados.

O programa principal tem como 
base o comportamento cooperativo 
das tasklets; assim que uma tasklet 
é chamada pelo escalonador, ela 

Figura 1  O CPython armazena os dados de uma subrotina na pilha de 
memória sobre a função superior a ela na estrutura hierárquica. O 
Stackless Python coloca as tasklets na memória heap.
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Quadro 1: Instalação

No momento da escrita deste artigo, não há pacotes binários do Stackless 
Python disponíveis para qualquer distribuição. É necessário usar o Subver-
sion para baixar a versão atual; a página do Stackless aponta para o endere-
ço atual. Estão disponíveis versões para Python 2.5 e 2.4. Após baixar, siga 
os passos normais para compilar e instalar:

./configure --prefix=/destino
make
make install
ln -s /destino/bin/python /usr/local/bin/stackless 

O link simbólico evita possíveis conflitos com a instalação anterior da linguagem.

Exemplo 3: ordena.py

01 import stackless
02 import random
03
04 numeros = range(20)
05 random.shuffle(numeros)
06 print numeros
07 print ‘Ordenando...’
08
09 def contador(n, canal):
10   for i in xrange(n):
11     stackless.schedule()
12   canal.send(n)
13
14 canal = stackless.channel()
15 for num in numeros:
16   stackless.tasklet(contador)(num,
➥canal)
17 stackless.run()
18 rlist = []
19 while canal.balance:
20   rlist.append(canal.receive())
21 print rlist

Exemplo 4: Elementos em 
simula_rede.py

01 class Elemento:
02 def __init__(self, canal):
03   stackless.tasklet(self.
➥taskloop)(canal)
04   self.canal = canal
05
06 def taskloop(self):
07   while True:
08     message = self.canal.
➥receive()
09     # fazer algo com a 
➥mensagem
10     [...]
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ganha controle total sobre o flu-
xo do programa. Ela possui duas 
opções para retornar o controle 
ao programa:
 ➧ chamar stackless.schedule();
 ➧ ler ou escrever num canal.

A função stackless.tasklet(função)() 
inicializa uma tasklet e a ativa no esca-
lonador. O exemplo 1 mostra os primei-
ros passos no interpretador interativo. 
Esse código levemente rebuscado gera 
o mesmo resultado:

t = stackless.tasklet()
t.bind(f)
# Parâmetros de início de f
t.setup()
# Inserir t na lista do
# escalonador
t.insert()

No threading legado, o programa 
principal também é uma thread. Da 
mesma forma, o Stackless possui uma 
tasklet principal.

No exemplo 1, a tasklet principal 
repassa o controle para f_task na 

primeira vez que chama stackless.
schedule(). Em seguida, a chama-
da de f_task a schedule() retorna o 
controle ao console interativo. Nesse 
momento, o console aguarda algu-
ma entrada, e então nada acontece, 
de início. Depois, o escalonador 
permite que f_task execute seu co-
mando final.

O exemplo 2 mostra um progra-
ma simples que não faz muito mais 
que o exemplo anterior. Ele cria 
duas tasklets, mas dessa vez come-
ça processando-as chamando stack-
less.run().

Em contraste com stackless.
schedule(), a tasklet que é cha-
mada – a tasklet principal, nesse 
caso – é retirada do escalonador. 
A chamada termina quando o es-
calonador fica sem tasklets, e o 
processo-pai então é escalonado  
como mostra a figura 2. 

Se o programa principal do 
exemplo 2 usasse schedule() em 
vez de run(), o resultado seria dife-
rente; nenhuma das tarefas sequer 
alcançaria a instrução print c, 
‘depois’ em f(), pois o programa 
principal sairia antes de executar 
as tasklets especiais. O exemplo 3 
demonstra o uso de canais com o 

exemplo de um algoritmo de orde-
nação um tanto ineficiente. Como 
se pode ver, o fluxo do programa 
com o Stackless é determinístico, 
diferentemente das threads do sis-
tema operacional.

Somente uma tasklet é executa-
da de cada vez, o que significa que 
não ocorre processamento verdadei-
ramente paralelo, nem mesmo em 
sistemas multiprocessados.

Além disso, as tasklets decidem 
sozinhas quando querem retornar 
o controle do fluxo do programa; 
portanto, não há fatores externos 
com os quais o programa não pos-
sa lidar.

O programa network_simulation.
py implementa uma simples simula-
ção de rede. Os elementos principais 
são nós que representam computa-
dores ligados à rede e hubs que os 
conectam. Um nó recebe pacotes e 
encaminha todos os que não forem 
destinados a ele próprio.

Um hub recebe pacotes e os en-
caminha a todos os dispositivos co-
nectados à rede.

Para manter o conjunto simples, 
todos os objetos possuem apenas um 
canal de recepção. O exemplo 4 exibe 
a estrutura básica dos nós e hubs.

Tabela 1: Classes e funções Stackless

tarefa=stackless.
tasklet(<função>) 
(<argumentos 
da função>)

Cria a tasklet tarefa

stackless.
schedule()

Alterna para a próxima tasklet

stackless.run() Alterna para a próxima tasklet e se retira da lista do 
escalonador

canal=stackless.
channel()

Cria um novo objeto de canal chamado canal

channel.
send(mensagem)

Envia mensagem para o canal; a tasklet bloqueia até que 
mensagem seja coletado

mensagem=canal.
receive()

Recebe mensagem do canal; a tasklet bloqueia até que 
mensagem tenha chegado

canal.balance <0: alguém está esperando para receber.  
#nova linha >0: alguém está esperando para enviar

Exemplo 5: Classe HUB em 
simula_rede.py

01 class HUB(Actor):
02   def __init__(self, nome, canal_
➥entrada):
03     Actor.__init__(self, nome, 
➥canal_entrada)
04     self.conectores = []
05     self.mensagens = []
06
07   def acao(self, msg):
08     # envia o pacote recebido a 
➥todos dispositivos conectados
09     self.mensagens.append(msg)
10     while self.mensagens:
11       msg = self.mensagens.pop()
12       conn = self.conectores[:]
13     while conn:
14       saida = conn.pop()
15       if saida.balance < 0:
16         saida.send(msg)
17       else:
18         conn.insert(0,saida)
19         if self.canal_entrada.
➥balance > 0:
20           self.mensagens.
➥append(self.canal_entrada.receive())
21         stackless.schedule()
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Não há qualquer diferença se hou-
ver dez ou cem computadores. Cada 
elemento age independentemente 
de todos os outros, com a comunica-
ção dependendo simplesmente das 
mensagens que eles trocam.

Ao projetar o fluxo do progra-
ma, é importante evitar que task-
lets bloqueiem outras. Em nosso 
exemplo, os elementos indivi-

duais bloqueiam o 
fluxo do programa 
até que uma men-
sagem atinja o canal 
de controle.

As tasklets tam-
bém dão uma pausa 
quando precisam en-
viar algo. Isso torna 
a seção do hub, no 
programa, um pouco 
mais complexa (veja 
o exemplo 5).

O hub somente 
envia uma mensa-
gem quando um nó 
ou hub estiver escu-
tando na outra pon-
ta. A requisição out.
balance < 0 cuida 
disso. Além disso, o 
hub precisa capturar 
pacotes recebidos. 
Se o atributo balan-
ce de um canal for 
positivo, outro nó da 
rede está esperando 
para enviar algo.

Pickle
O programa raizquadrada.py do exem-
plo 6 mostra um recurso menos 
conhecido do Stackless; as tasklets 
podem ser guardadas num formato 
binário – isso é chamado de pickling 
no jargão de Python.

O estado interno da tasklet é man-
tido e pode ser recuperado posterior-
mente. O programa de exemplo usa 

o método de Newton para calcular a 
raiz quadrada de um número.

O squareroot.py gera a saída mostra-
da abaixo com um parâmetro de 2:

$ stackless raizquadrada.py 2
  
Raiz quadrada de 2.0
––––––
0 : 2.0
1 : 1.5
2 : 1.41666666667
pickle
unpickle
3 : 1.41421568627
4 : 1.41421568627

Após armazenar a tasklet, pode-se 
executá-la em outro processo ou em 
outra máquina, e possivelmente até 
em outra arquitetura. ■

Mais informações

[1]  Stackless Python:  
http://www.stackless.com

[2]  Erlang:  
http://www.erlang.org

[3]  Oz:  
http://www.mozart-oz.org

[4]  Stack (em inglês):  
http://en.wikipedia.
org/wiki/Stack_
(data_structure)

[5]  Heap:  
http://pt.wikipedia.
org/wiki/Heap

[6]  Co-rotina (em inglês): 
http://en.wikipedia.
org/wiki/Coroutine

[7]  Eve Online:  
http://www.eve-online.com

[8]  CCP:  
http://www.ccpgames.com

[9]  Ironport:  
http://www.ironport.com

[10]  Round-robin:  
http://pt.wikipedia.
org/wiki/Round-robin

Figura 2  A ordem em que o programa do exemplo 2 é executado.

def f(c):
    print c, ’antes’
    stackless.schedule()
    print c, ’depois’
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stackless.tasklet(f)(’a’)
stackless.tasklet(f)(’b’)
stackless.run()

tarefa m

Exemplo 6: raizquadrada.py

01 import stackless
02 import pickle
03
04 def squareroot(x):
05   # Metodo de Newton
06   print
07   print "Raiz quadrada de ",x
08   print "––––––"
09   i = 0
10   y = x
11   print i, ":", y
12   while True:
13     i += 1
14     y = (y + x/y)/2.0
15     print i, ":", y
16     stackless.schedule()
17
18 if __name__ == ‘__main__’:
19   import sys
20   x = float(sys.argv[5])
21   tarefa = stackless.tasklet
➥(raizquadrada)(x)
22   stackless.schedule()
23   stackless.schedule()
24   print ‘pickle’
25   tarefa_pickled = pickle.dumps(task)
26   tarefa.remove()
27   print ‘unpickle’
28   novatarefa = pickle.loads(tarefa_
➥pickled)
29   novatarefa.insert()
30   stackless.schedule()
31   stackless.schedule()

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



78 http://www.linuxmagazine.com.br

Fornecedor de Hardware = 1 
Redes e Telefonia / PBX = 2 
Integrador de Soluções = 3 

Literatura / Editora = 4 
Fornecedor de Software = 5  

Consultoria / Treinamento = 6

Linux.local

Empresa Cidade Endereço Telefone Web 1 2 3 4 5 6

Ceará
F13 Tecnologia Fortaleza Rua Coronel Solon, 480 – Bairro de Fátima 

Fortaleza - CE - CEP 60040-270 
85 3252-3836 www.f13.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Espírito Santo
Linux Shopp Vila Velha Rua São Simão (Correspondência), 18 – CEP: 29113-120 27 3082-0932 www.linuxshopp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Megawork Consul-
toria e Sistemas

Vitória Rua Chapot Presvot, 389 – Praia do Can-
to – CEP: 29055-410 sl 201, 202

27 3315-2370 www.megawork.com.br ✔ ✔ ✔

Spirit Linux Vitória Rua Marins Alvarino, 150 – CEP: 29047-660 27 3227-5543 www.spiritlinux.com.br ✔ ✔ ✔

Minas Gerais
Instituto Online Belo Horizonte Av. Bias Fortes, 932, Sala 204 – CEP: 30170-011 31 3224-7920 www.institutoonline.com.br ✔ ✔

Linux Place Belo Horizonte Rua do Ouro, 136, Sala 301 – Serra – CEP: 30220-000 31 3284-0575 corporate.linuxplace.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Microhard Belo Horizonte Rua República da Argentina, 520 – Sion – CEP: 30315-490 31 3281-5522 www.microhard.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

TurboSite Belo Horizonte Rua Paraíba, 966, Sala 303 – Savassi – CEP: 30130-141 0800 702-9004 www.turbosite.com.br ✔ ✔ ✔

Paraná
iSolve Curitiba Av. Cândido de Abreu, 526, Cj. 1206B – CEP: 80530-000 41 252-2977 www.isolve.com.br ✔ ✔ ✔

Mandriva Conectiva Curitiba Rua Tocantins, 89 – Cristo Rei – CEP: 80050-430 41 3360-2600 www.mandriva.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Telway Tecnologia Curitiba Rua Francisco Rocha 1830/71 41 3203-0375 www.telway.com.br ✔ ✔

Rio de Janeiro
NSI Training Rio de Janeiro Rua Araújo Porto Alegre, 71, 4ºandar Centro – CEP: 20030-012 21 2220-7055 www.nsi.com.br ✔ ✔

Open IT Rio de Janeiro Rua do Mercado, 34, Sl, 402 – Centro – CEP: 20010-120 21 2508-9103 www.openit.com.br ✔ ✔

Unipi Tecnologias Campos dos 
Goytacazes

Av. Alberto Torres, 303, 1ºandar - Centro – CEP 28035-581 22 2725-1041 www.unipi.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Rio Grande do Sul
4up Soluções Corporativas Novo Hamburgo Pso. Calçadão Osvaldo Cruz, 54 sl. 301 CEP: 93510-015 51 3581-4383 www.4up.com.br ✔ ✔

Solis Lajeado Rua Comandante Wagner, 12 – São Cris-
tóvão – CEP: 95900-000

51 3714-6653 www.solis.coop.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

DualCon Novo Hamburgo Rua Joaquim Pedro Soares, 1099, Sl. 305 – Centro 51 3593-5437 www.dualcon.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Datarecover Porto Alegre Av. Carlos Gomes, 403, Sala 908, Centro Comer-
cial Atrium Center – Bela Vista – CEP: 90480-003

51 3018-1200 www.datarecover.com.br ✔ ✔

LM2 Consulting Porto Alegre Rua Germano Petersen Junior, 101-Sl 202 – Hi-
gienópolis – CEP: 90540-140

51 3018-1007 www.lm2.com.br ✔ ✔ ✔

Lnx-IT Informação e Tecnologia Porto Alegre Av. Venâncio Aires, 1137 – Rio Branco – CEP: 90.040.193 51 3331-1446 www.lnx-it.inf.br ✔ ✔ ✔ ✔

Plugin Porto Alegre Av. Júlio de Castilhos, 132, 11º andar Centro – CEP: 90030-130 51 4003-1001 www.plugin.com.br ✔ ✔ ✔

TeHospedo Porto Alegre Rua dos Andradas, 1234/610 – Centro – CEP: 90020-008 51 3286-3799 www.tehospedo.com.br ✔ ✔

São Paulo
Ws Host Arthur Nogueira Rua Jerere, 36 – Vista Alegre – CEP: 13280-000 19 3846-1137 www.wshost.com.br ✔ ✔ ✔

DigiVoice Barueri Al. Juruá, 159, Térreo – Alphaville – CEP: 06455-010 11 4195-2557 www.digivoice.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Dextra Sistemas Campinas Rua Antônio Paioli, 320 – Pq. das Uni-
versidades – CEP: 13086-045

19 3256-6722 www.dextra.com.br ✔ ✔ ✔

Insigne Free Software do Brasil Campinas Av. Andrades Neves, 1579 – Castelo – CEP: 13070-001 19 3213-2100 www.insignesoftware.com ✔ ✔ ✔

Microcamp Campinas Av. Thomaz Alves, 20 – Centro – CEP: 13010-160 19 3236-1915 www.microcamp.com.br ✔ ✔

PC2 Consultoria em 
Software Livre

Carapicuiba Rua Edeia, 500 - 06350-080 11 3213-6388 www.pc2consultoria.com ✔ ✔

Savant Tecnologia Diadema Av. Senador Vitorino Freire, 465 – CEP: 09910-550 11 5034-4199 www.savant.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Epopéia Informática Marília Rua Goiás, 392 – Bairro Cascata – CEP 17509-140 14 3413-1137 www.epopeia.com.br ✔

Redentor Osasco Rua Costante Piovan, 150 – Jd. Três Mon-
tanhas – CEP: 06263-270 

11 2106-9392 www.redentor.ind.br ✔

Go-Global Santana de Parnaíba Av. Yojiro Takaoca, 4384, Ed. Shopping Ser-
vice, Cj. 1013 – CEP: 06541-038

11 2173-4211 www.go-global.com.br ✔ ✔ ✔

AW2NET Santo André Rua Edson Soares, 59 – CEP: 09760-350 11 4990-0065 www.aw2net.com.br ✔ ✔ ✔

Async Open Source São Carlos Rua Orlando Damiano, 2212 – CEP 13560-450 16 3376-0125 www.async.com.br ✔ ✔ ✔

Delix Internet São José do 
Rio Preto

Rua Voluntário de São Paulo, 3066 9º 
– Centro – CEP: 15015-909 

11 4062-9889 www.delixhosting.com.br ✔ ✔ ✔

S
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S O maior diretório de empresas que oferecem produtos, soluções e 
serviços em Linux e Software Livre, organizado por Estado. Sentiu 
falta do nome de sua empresa aqui? Entre em contato com a gente: 
11 4082-1300 ou anuncios@linuxmagazine.com.br
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São Paulo (continuação)
4Linux São Paulo Rua Teixeira da Silva, 660, 6º andar – CEP: 04002-031 11 2125-4747 www.4linux.com.br ✔ ✔

A Casa do Linux São Paulo Al. Jaú, 490 – Jd. Paulista – CEP 01420-000 11 3549-5151 www.acasadolinux.com.br ✔ ✔ ✔

Accenture do Brasil Ltda. São Paulo Rua Alexandre Dumas, 2051 – Cháca-
ra Santo Antônio – CEP: 04717-004

11 5188-3000 www.accenture.com.br ✔ ✔ ✔

ACR Informática São Paulo Rua Lincoln de Albuquerque, 65 –Perdizes – CEP: 05004-010 11 3873-1515 www.acrinformatica.com.br ✔ ✔

Agit Informática São Paulo Rua Major Quedinho, 111, 5º andar, Cj. 
508 – Centro – CEP: 01050-030

11 3255-4945 www.agit.com.br ✔ ✔ ✔

Altbit - Informática Co-
mércio e Serviços LTDA.

São Paulo Av. Francisco Matarazzo, 229, Cj. 57 
– Água Branca – CEP 05001-000

11 3879-9390 www.altbit.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

AS2M -WPC Consultoria São Paulo Rua Três Rios, 131, Cj. 61A – Bom Retiro – CEP: 01123-001 11 3228-3709 www.wpc.com.br ✔ ✔ ✔

Big Host São Paulo Rua Dr. Miguel Couto, 58 – Centro – CEP: 01008-010 11 3033-4000 www.bighost.com.br ✔ ✔ ✔

Blanes São Paulo Rua André Ampére, 153 – 9º andar – Conj. 91 
CEP: 04562-907 (próx. Av. L. C. Berrini)

11 5506-9677 www.blanes.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Commlogik do Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 13.797, Bloco II, 6º an-
dar – Morumbi – CEP: 04794-000

11 5503-1011 www.commlogik.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Computer Consulting Pro-
jeto e Consultoria Ltda.

São Paulo Rua Vergueiro, 6455, Cj. 06 – Alto do Ipiranga – CEP: 04273-100 11 5062-3927 www.computerconsulting.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Consist Consultoria, Siste-
mas e Representações Ltda.

São Paulo Av. das Nações Unidas, 20.727 – CEP: 04795-100 11 5693-7210 www.consist.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Domínio Tecnologia São Paulo Rua das Carnaubeiras, 98 – Metrô Con-
ceição – CEP: 04343-080 

11 5017-0040 www.dominiotecnologia.com.br ✔ ✔

EDS do Brasil São Paulo Av. Pres. Juscelino Kubistcheck, 1830 Torre 4 - 5º andar 11 3707-4100 www.eds.com ✔ ✔ ✔

Ética Tecnologia São Paulo Rua Nova York, 945 – Brooklin – CEP:04560-002 11 5093-3025 www.etica.net ✔ ✔ ✔ ✔

Getronics ICT Solu-
tions and Services

São Paulo Rua Verbo Divino, 1207 – CEP: 04719-002 11 5187-2700 www.getronics.com/br ✔ ✔ ✔

Hewlett-Packard Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 12.901, 25º andar – CEP: 04578-000 11 5502-5000 www.hp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

IBM Brasil Ltda. São Paulo Rua Tutóia, 1157 – CEP: 04007-900 0800-7074 837 www.br.ibm.com ✔ ✔ ✔ ✔

iFractal São Paulo Rua Fiação da Saúde, 145, Conj. 66 – Saúde – CEP: 04144-020 11 5078-6618 www.ifractal.com.br ✔ ✔ ✔

Integral São Paulo Rua Dr. Gentil Leite Martins, 295, 2º an-
dar Jd. Prudência – CEP: 04648-001

11 5545-2600 www.integral.com.br ✔ ✔

Itautec S.A. São Paulo Rua Santa Catarina, 1 – Tatuapé – CEP: 03086-025 11 6097-3000 www.itautec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Kenos Consultoria São Paulo Av: Fagundes Filho, 13, Conj -53, Cep: 04304-000 11 40821305 www.kenos.com.br ✔ ✔

Linux Komputer Informática São Paulo Av. Dr. Lino de Moraes Leme, 185 – CEP: 04360-001 11 5034-4191 www.komputer.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Linux Mall São Paulo Rua Machado Bittencourt, 190, Cj. 2087 – CEP: 04044-001 11 5087-9441 www.linuxmall.com.br ✔ ✔ ✔

Livraria Tempo Real São Paulo Al. Santos, 1202 – Cerqueira César – CEP: 01418-100 11 3266-2988 www.temporeal.com.br ✔ ✔ ✔

Locasite Internet Service São Paulo Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2482, 3º an-
dar – Centro – CEP: 01402-000

11 2121-4555 www.locasite.com.br ✔ ✔ ✔

Microsiga São Paulo Av. Braz Leme, 1631 – CEP: 02511-000 11 3981-7200 www.microsiga.com.br ✔ ✔ ✔

Novatec Editora Ltda. São Paulo Rua Luis Antonio dos Santos, 110 – Santana – 02460-000 11 6979-0071 www.novateceditora.com.br ✔

Novell América Latina São Paulo Rua Funchal, 418 – Vila Olímpia 11 3345-3900 www.novell.com/brasil ✔ ✔ ✔

Oracle do Brasil Sistemas Ltda. São Paulo Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100 – Bloco B – 5º 
andar – CEP: 04726-170

11 5189-3000 www.oracle.com.br ✔ ✔

Proelbra Tecnolo-
gia Eletrônica Ltda.

São Paulo Av. Rouxinol, 1.041, Cj. 204, 2º andar Moema – CEP: 04516-001 11 5052- 8044 www.proelbra.com.br ✔ ✔ ✔

Provider São Paulo Av. Cardoso de Melo, 1450, 6º an-
dar – Vila Olímpia – CEP: 04548-005

11 2165-6500 www.e-provider.com.br ✔ ✔ ✔

Red Hat Brasil São Paulo Av. Brigadeiro Faria Lima, 3900, Cj 81 8º andar  
Itaim Bibi – CEP: 04538-132

11 3529-6000 www.redhat.com.br ✔ ✔

Samurai Projetos Especiais São Paulo Rua Barão do Triunfo, 550, 6º andar – CEP: 04602-002 11 5097-3014 www.samurai.com.br ✔ ✔ ✔

SAP Brasil São Paulo Av. das Nações Unidas, 11.541, 16º andar – CEP: 04578-000 11 5503-2400 www.sap.com.br ✔ ✔ ✔

Simples Consultoria São Paulo Rua Mourato Coelho, 299, Cj. 02 Pinheiros – CEP: 05417-010 11 3898-2121 www.simplesconsultoria.com.br ✔ ✔ ✔

Smart Solutions São Paulo Av. Jabaquara, 2940 cj 56 e 57 11 5052-5958 www.smart-tec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Snap IT São Paulo Rua João Gomes Junior, 131 – Jd. Bonfiglioli – CEP: 05299-000 11 3731-8008 www.snapit.com.br ✔ ✔ ✔

Stefanini IT Solutions São Paulo Av. Brig. Faria Lima, 1355, 19º – Pinheiros – CEP: 01452-919 11 3039-2000 www.stefanini.com.br ✔ ✔ ✔

Sun Microsystems São Paulo Rua Alexandre Dumas, 2016 – CEP: 04717-004 11 5187-2100 www.sun.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Sybase Brasil São Paulo Av. Juscelino Kubitschek, 510, 9º an-
dar Itaim Bibi – CEP: 04543-000

11 3046-7388 www.sybase.com.br ✔ ✔

The Source São Paulo Rua Marquês de Abrantes, 203 – Chá-
cara Tatuapé – CEP: 03060-020

11 6698-5090 www.thesource.com.br ✔ ✔ ✔

Unisys Brasil Ltda. São Paulo R. Alexandre Dumas 1658 – 6º, 7º e 8º anda-
res – Chácara Santo Antônio – CEP: 04717-004

11 3305-7000 www.unisys.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Utah São Paulo Av. Paulista, 925, 13º andar – Cerquei-
ra César – CEP: 01311-916

11 3145-5888 www.utah.com.br ✔ ✔ ✔

Visuelles São Paulo Rua Eng. Domicio Diele Pacheco e Sil-
va, 585 – Interlagos – CEP 04455-310

11 5614-1010 www.visuelles.com.br ✔ ✔ ✔

Webnow São Paulo Av. Nações Unidas, 12.995, 10º andar, Ed. Plaza Cen-
tenário – Chácara Itaim – CEP: 04578-000 

11 5503-6510 www.webnow.com.br ✔ ✔ ✔

WRL Informática Ltda. São Paulo Rua Santa Ifigênia, 211/213, Box 02– Centro – CEP: 01207-001 11 3362-1334 www.wrl.com.br ✔ ✔ ✔

Systech Taquaritinga Rua São José, 1126 – Centro - Cai-
xa Postal 71 – CEP: 15.900-000

16 3252-7308 www.systech-ltd.com.br ✔ ✔ ✔

| SERVIÇOSLinux.local

Linux Magazine #37 | Dezembro de 2007

© Linux New Media do Brasil Editora Ltda.



80

S
E

R
V

IÇ
O

S
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User Friendly – Os quadrinhos mensais da Linux Magazine

Calendário de eventos
Evento Data Local Website
Seminário de Ruby on Rails 
do Rio de Janeiro

8 de dezembro Rio de Janeiro, RJ
http://blog.improveit.com.br/ar-
ticles/2007/10/23/rio-on-rails

I ECSL 11 e 12 de dezembro Aracaju, SE ecsl.blesshost.com.br

PyCon 13 a 20 de março Chicago, EUA us.pycon.org

II Encontro Software Livre 
da Paraíba

2 a 4 de maio João Pessoa, PB ensol.org.br
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Na Linux Magazine #38...

VIRTUALIZAÇÃO

KVM: virtualização 
embutida no kernel
O kernel 2.6.20 trouxe uma importante novidade no campo 
da virtualização. O KVM (Kernel-based Virtual Machine 
Monitor) reduz a redundância presente em soluções como 
hypervisors, potencialmente alcançando velocidades supe-
riores e uma maior facilidade de operação. ■

SEGURANÇA

Engenharia social, parte 2
Na continuação do artigo da Linux Magazine 37, 
Eduardo Moura demonstra os passos para evitar que a 
maior brecha de segurança de qualquer rede corpora-
tiva – os usuários – seja explorada e dê acesso indevido 
a meliantes e invasores. ■

DESTAQUE

Acesso remoto
O controle sempre foi fácil em sistemas baseados em 
Unix como o Linux. Antigamente, ferramentas sim-
ples já permitiam que o usuário abrisse uma conexão 
remota para acesso por linha de comando. Entretan-
to, o surgimento das interfaces gráficas trouxe novas 
complicações a essa fórmula então simples.

Nos últimos anos, as economias com alternativas 
como thin clients deram ênfase ao desprezado mode-
lo de serviço de terminais, e a virtualização enfocou 
a tarefa de alcançar outros sistemas com um único 
conjunto de teclado e mouse.

Na Linux Magazine 38, vamos examinar algumas 
ferramentas e técnicas para controle remoto, com-
partilhamento de tela e serviço de terminal no Linux. 
Isso inclui um panorama do VNC (Virtual Network 
Computing), com um comparativo de diversas opçõess 
de clientes para Linux, uma análise da tecnologia NX, 
da NoMachine, e uma descrição do Rdesktop, a fer-
ramenta de Código Aberto para acesso aos Windows 
Terminal Services por clientes Linux. ■
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Entrevistas com fabricantes 
de PCs e distribuições

EDGAR SILVA p.34
Faça bom uso do 
Enterprise Service Bus

LINUX PARK  p.32
O sexto evento fechou 
um ano de sucessos
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